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notáveis  de  todo  o  Keino  de  Portugal  ,  e  ficas  Con- 
quiflas  y  com  fuás  antiguidades ,  e  excelkncias* 
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As  mais  heróicas  acções  dos  Portuguezes 
por  efta  ordem. 
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.USA  CLIO ,  cantará  as  glo- 
rias ,  e  excellencias  das  Reses  Caías  de 
Bragança  ,  Auftria  ,    e  Borbon. 

II.  CALLIOPE  ,  os  Defcobrimentos  de 
Africa  ,  Afia  ,  e  America  feitos  pelos 
Portuguezes  ;  e  os  Grandes  Heróes  , 
que  em  todas  ellas  fe  affignalárão  por 
acções  beneméritas  ,  e  gloriofas. 

III.  MELPOMENE  ,  a  tragedia  Africa- 
na  dElRei  D.  Sebaftiáo  ;  a  infeliz  ba- 
talha de  Alfarrobeira  ,  aonde  foi  mor- 
to o  Infante  D.  Pedro  :  a  morte  crude- 
liífima  de  D.  Ignez  de  Caftro  :  o  capti- 
veiro  do  Infante  Sanro ;  e  o  de  Dom 
Duarte  Irmão    de   D.  João  IV.  pelos 

Hef- 


Hefpanhoes  :  a  entrada  dos  Moiros  ení 
Helpanha  reinando  D.  Rodrigo  ,  pelo 
defacato  feito  á  Portugueza  Cava. 

IV.  THALIA  ,  as  varias  fcenas  dos  Do« 
minios  de  Portugal. 

V.  POL1MNIA,  fuasUniverfidades,Le- 
trás  y  e  Portugueses  Infignes  neJJas  , 
com  hum  breve  mappa  dos  mais  cara- 
cterizados ,   e  famofos. 

VI.  URANIA  ,  a  Sciencia  Aftronomica 
dos  Grandes  Cofmógrafos  Lufitanos ,  o 
Infante  D.  Henrique  ,  Gama  ,  Caftro  , 
Dias  ,  Alamquer  ,  Magalhães  ,  Nunes , 
e  outros. 

VII.  EUTERPE,  a  Agricultura  de  Por- 
tugal ,  e  feiís  Dominios  ;  ília  fertilida- 
de ,  e  benignidade  do  Clima. 

VIII.  TERPSICORE  ,  a  fecundidade  da 
Cafa  Real  Fideliflima  ,  numerando  com 
elogio  todos  os  Reis  ,  que  deixarão 
poíleridade  ;  e  recordando  juntamente  a 
viíLoria  dos  doze  Uefenfores  das  Damas 
em  Inglaterra. 

IX.  ERATO  ,  a  Paz  da  Monarchia  neftç 
íeliciílimo  Reinado* 

I.  GRA- 


I.  GRAÇA ,  PASITHEA  ,  exalta  a  Fé 
dos  Lufitanos ,   modernas ,    fempre  in- 

contaminada  ,  relarando  os  triunfos  , 
que  obri verão  pelo  Martyrio  os  Santos 
noflbs  Nacionaes. 

II.  TH  ALIA  ,  a  Efperança  nos  foccorros 
do  Ceo  ,  premiada  nos  Monarcas  Por- 
tuguezes  D.  AíFonfo  I.  D.  Sancho  I.  ,  e 
outros  Venturoíòs  Chefes  Lufitanos  , 
nas  occafiões  de  combates. 

III.  AGLAIA  ,  elogia  a  Caridade  da  nof- 
fa  Nação  ,  bem  patente  na  inílituição 
da  Religião  Hofpitalaria  do  Luíitano 
S.  João  de  Deos  :  na  erecção  da  Santa 
Irmandade  da  Mifericordia  ;  com  os 
métricos  louvores  dos  Santos  Confef- 
fores  ,  Virgens  ,  e  Bemaventuradoê  Por- 
tuguezes. 

Tudo  confirma  o  brilhante  Prefiden- 
te  deita  canora  Afiembléa  ,  Apollo ,  a 
quem  faziao  Corte  todos  os  Celites. 
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Mufas  no  amor  da  virtude  dos  feus  He- 
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os  Ventos  ,  que  conduzão  a  Fama  Portu- 
gueza  por  todo  o  Mundo. 
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CANTO    II. 

Eolo  >  cumpre  os  mandatos  do  Sol : 
defata  os  Ventos  y  e  eftes  depois  de  hu- 
ma  enérgica  reparação  ,  cumprem  os  man- 
datos de  Apollo  ;  e  levao  fobre  fuás  pen- 
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tana. 

CANTO     III. 

Belliífíma  perfpediva  do  Palácio  do 
Sol:  nobre  artefafto  de  fua  armação,  na 
qual  eftão  retratadas  as  mais  raras  acções , 
e  viélorias  dos  Luíitanos  ,  e  Portuguezes. 

CANTO    IV. 
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Continua  a  vifta  do  Palácio  Phebeo  ; 
a  deicripção  dos  Buftos  ,  Medalhas  ,  e 
Pinturas  dos  Heróes  Luíitanos ,  que  exor- 
não  fua  riquifiima  Quadratura. 

CANTO    V. 

Perfegue    a  vifta    de  tão  apreciáveis 
objectos ,  com  o  elogio  de  innumeraveís 
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Entrada  pompofa  dos  Celites  naquel- 
Ie  metafórico  Palácio  :  fonata  do  rompi- 
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íitana  Monarchia. 
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luftrárão  a  Igreja  com  feus  tormentos  ;  e 
dilatarão  as  verdades  da  Religião  pelos 
Climas  mais  apartados. 

C  A  N  T  O    X. 

Póem  Coroa  ,  Apollo ,  a  todas  as  ex- 
cellencias  de  Portugal  ,  numerando  fum- 
mariamente  fuás  íingularidades  ;  e  elogi- 
ando juntamente  a  muitos,  dos  noflos  Be- 
neméritos Nacionaes  j  que  perterírao  as 
nove  JVLufas. 
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I. 


Reino  Portuguez  famigerado 
Por  feu  bello  paiz  ,  fru&os  ,  e  Gente  , 
Na  Zona  temperada  jaz  lançado 
A  trinta  e  fete  gráos  da  faixa  ardente.(d) 
A  Dos 

(O  O  Reino  de  Portugal  fendo  hum  dos 
Eftados  menores  de  Europa  ,  he  hum  dos  mais 
famofos  delia  por  gloriofos  ,  e  brilhantes  titulos. 
Taes  são  fuás  célebres  vi&orias  antigas  ,  e  moder- 
nas ;  fuás  Conquiftas  ,  e  Defcobrimentos  ;  fuás  mi- 
nas ,  e  frudos  apreciáveis  ;  e  feu  trafico  mercan- 
til ,    que    eníinou  \  ás  demais  Nações    da  Europa», 


2     Coro  das  Musas. 

Dos  mimos  de  Amfitrite  fecundado 
Hum  tráfico  naval  vê  tão  potente , 
Que  de  Hélice  a  Thraíis ,  com  bem  lar- 
gueza , 
Desfru&a  quanto  cria  a  natureza. 

II. 

Caflella  lhe  faz  frente ;  e  vè  Leão 
A  terra  dos  Caíaicos  doirada  , 
Famofa   na  Brutana  expedição 

Em 

Eftá  Portugal  comprehendido  a  42  ,  e  $7  gráos 
de  Latitude  boreal  ,  9  ,  e  13  de  Longitude  f  no  ó 
Clima  ,  e  parte  do  7.  Tem  5  gráos  ,  e  alguns  mi- 
nutos de  Latitude  ,  e  3  de  Longitude.  Mapp.  de 
Port.  P.  I.  Cap.  L  Sua  povoação  ,  juntas  as  Ilhas  , 
diz  a  Hljlorla  de  Port.  da  Sociedade  Ingleza  Tom. 
I  pag.  32.,  quç/ chega  a  três  milhões  de  pefibas. 
A  Religião  dominante  he  a  Catholica  Romana  f 
com  exclusão  de  todas  as  demais  :  motivo  ,  por  que 
JBenedlão  XIV.  Pontífice  Máximo  ,  deo  o  titulo  de 
FIDELÍSSIMOS  a   feus   Auguftos  Soberanos. 

Já  Portugal  tinha  tido  Reis  próprios  ,  ( alem 
dos  Alanos  ,  Suevos  ,  e  Godos)  antes  que  em  1 1 39. 
fofíe  acclamado  em  Ourique  D.  Ajfonfo  Henriques  ) 
e  os  que  fabemos  gozarão  eira  preeminência  en- 
tre os  Filhos  dos  Reis  de  Leão  ,  forão  :  I.  Dom 
Crdonlw  ,  Filho  de  D.  Afonfo  III.  5  II.  D.  Bermu- 
t/o  ,  filho  de  D.  Ramiro  III.  eleito  pelos  Condes 
de  Portugal  ,  e  Galllr.a  em  982.  JII.  D.  Garcia  , 
filho  de  D.  Fernando  o  Magno  ,  nomeado  por  feu 
Pai  ,  e  prezo  por  feu  Irmão  D.  Sancho* 
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Em  que  a  forte  Contrafía  foi  fundada. 

Galliza  pelo  Norte  põem  brazão 
A'  Gente  Duriminia  afFortunada  ;  (  b  ) 
O  grande  mar  ,  em  fim,  neíte  Occidente, 
Termina   todo    o  velho  continente, 

III. 

Seu  Clima  das  Nações  appetecido 
Por  benigno  ,  fádio  ,  e  aflbrtunado  , 
De  Zéfyros  vitaes  favorecido  , 
Qual  Elyíio  paiz  he  procurado,  (c) 
A  ii  De 

(<?)  Infr.   oit.    7. 

(/>)  Pelos  annos  do  Mundo  5482.  fegundo  Bri- 
to Mon.  Lufuit.  P.  í.  Liv.  II.  ,  he  que  fuecedeo 
efta  guerra  entre  os  Gaiteiros  ,  ou  Cal  laicos  dalém 
Minho  y  e  os  Gr  aios  ,  ou  Òravios  Interamnenfes.  Os 
primeiros  forão  derrotados  ,  e  fe  retirarão  com 
perca.  Brevemente  os  forão  bufear  os  noíTos  ao 
leu  paiz  ;  e  feita  nelles  grande  carnagem  ,  lá  fun- 
darão Tui  ,  a  nova  ;  e  Iria  Flavia  ,  hoje  o  Pa- 
drão. 

(O  He  tão  appetecivel  a  benignidade  do  Cli- 
ma de  Portugal  ,  que  muitos  Elcritores  nelle  lhe 
pareceo  fer  o  Terreal  Para-ifo  Gentilico  ,  ou  Cam- 
pos EUJíos  y  tão  nomeados  pelos  antigos  Poetas  ; 
vifto  dizer  Homero  na  Odijféa  v.  115.  que  eftavão 
junto  ao  mar  do  Occidente  ,  fempre  abundantes* 
de  deliciofa   amenidade  : 

XJbi  vita  facillime  durans 
Non  hj/emis  vis  multa  5  nivis  non  ingruti  imbst. 
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De  percnnes  criftaes  enriquecido, 
As  gentes  entretém  com  tal  agrado  , 
Que  chegão  a  efqueeer  a  Pátria  amada, 
Aquellas  a  quem   elle  deo  morada. 

IV. 

Ornato  dão  as  minas  fingular 
A'  bella  prefpe&iva  do  paiz  :     (a) 

Mo- 

Strldula  ,  fed  fetnper  Xephijrorum  f lamina   mitit 
Ingens  Oceanus  }   feminina    grata    vlrorum. 

(rt  )  Ha  em  Portugal  minas  de  oiro  ,  prata  «  aço, 
ferro  ,  chumbo  ,  pedra  hume  ,  azeviche,  e  verme- 
lhão. As  mais  célebres  antigas  forao  as  de  Vallon- 
go  no  Minho  }  Anclaens  >  Alfarella  s  e  Villa  Ver- 
de em  Trás  os  Montes  ;  a  Adiça  na  Eftremadura  , 
em  Grândola  no  Alemtejo.  Todas  eftas  erão  de 
oiro.  De  prata  as  ha  em  Paramlo  perto  de  Bvagan- 
fa-j  e  junto  a  S.  Pedra  do  Sul.  Em  quanto  a  pe- 
draria ,  ha  Diamantes  no  Tejo  >  e  Cávado  5  e  nef- 
te  Jaclnthos  ,  Amethljlas  ,  e  Cryfíaes  5  Turquesas 
(azuis  efeuras)  em  Borba  ,  em  Bellas  Jaclnthos  da 
côr  do  bemme  queres  j  e  no  Algarve  Rublns.  Defta 
rica  pedraria  Portugueza  fe  vé  cravejada  a  Cujlo- 
dia  da  Real  Capella  de  VI lia  Vlçofa  ,  Mapp.  de 
Port.  P.  I.  C.  II.  Juftino  ,  Plinio  ,  Eftrabão  ,  e  ou- 
tros A  A.  antigos  exaggêrão  as  liquezas  das  minas 
do  noííb  paiz.  Delias  ,  e  das  da  Hefpanha  fe  tira- 
vão  em  barras  de  oiro  em  cada  hum  annu  30^ 
pezos  ,  que.íegundo  o  D.  Brito  na  Monarchia  Lu- 
fit.  P.  II.  Liv  V.  C.  II.  vinhão  a  fer  70$  mar- 
cos %  ou  três  milhões  de  Cruzados,  Trinta  mil  mar- 


Parte    I         5 

Motivos  eftes  para  as  invejar 

O  Povo  ,  que  fe   creo  mais  infeliz. 

A  rica  pedraria  faz  brilhar 

Dos  Vafos  facrofantos  o  matiz: 

Os  mármores,  e  pedras  de  mil  cores 

Realces  dão  a  tantos  mil  primores. 

V. 

Conta  féis  Regiões  :  fempre  abaftadas 
Dos  fru&os,  que  produz  a  Agricultura. 
Azeites  ,  vinhos ,  fedas  delicadas  ; 
De  lyrio ,  grã  ,  fummagre  tem  tintura  : 
As  carnes  ,  pefcas  ,  caças,  são  gabadas  ; 

La- 

cos  de  oiro  era  o  rendimento  do  Senado  Romano  % 
do  oiro  que  fe  tirava  nas  Minas  de  Portugal.  Mapp. 
dePorU    P,  I.   C.  XI.    n.  i. 

EIRei  D.  Diniz  cuidou  muito  em  fazer  pro- 
duzir as  Minas;  e  em  1290  lhe  concedeo  grandes 
privilégios,  A  Mina  da  Adiça  entre  Lisboa  ,  e  Ce- 
zimbra  ,  era  a  melhor  das  modernas  ;  e  delia  fe 
tirava  oiro  baftante  defde  o  Reinado  de  D.  Sancha 
I.  até  o  de  D.  Manoel.  Do  deita  Mina  fe  fez 
o  Sceptro  ,  e  Coroa  ,  com  que  fe  coroavão  os  noíTos 
antigos  Reis  ;  e  do  mefmo  foi  fabricada  aquella 
preciofa  Cruz  ,  que  á  índia  levou  Vnfco  da  Gama  , 
para  com  a  vifta  deíla  definentir  a  nota  da  pobre- 
za ,  que  alii  nos  tinhão  pofto  os  Venezianos.  Ai- 
res do  Quental  ,  Gil  Homem  ,  e  Gonçalo  Privado  , 
delia  forào  Feitores  Mórzs,  Mor*,  fup.  P.  V*  Liv. 
XVI.  C.  XXXI. 


6     Coro  das  Musas. 

Laranjas,  limões  ,  mel,  lhe  dão  fartura  ; 
De  forma ,  que  dos  mimos  de  Ámalthêa 
A  cópia  desfrutar  fe  lifongêa. 

VI. 

Cidades  tem  dezoito  mui  famofas. 
De  viíínhos  honrados  aííiítidas  : 
Treze  Praças ,  cem  Villas  populofas , 
Mofíeiròs  ,   e  Parochias  mui  luzidas. 
Tem   Mitras  dezafete  mui  rendofas 
A  Bifpos  refpeitaveis  concedidas  : 
Quinze  Portos  de  mar,  onde  as  Nações 
Trazendo ,   levão  mil  asportaçòes. 

VIL 

Quatro  rios  foberbos  fertilizão      (a) 
Os  campos  deita  bella  região ; 
E  com  frefcos  vapores  fuavizão 
As  faltas  ,   que  lhe  faz  a  viração. 
Mil  outros  ,  (mas  mais  pobres)  fe  de- 
vi zão  y 

Que 

(a)  O  aurífero  Tejo  he  o  primeiro,  como  Rei 
entre  os  demais.  O  Doiro  >  abundante  defte  me- 
tal ,  na  opinião  dos  Antigos.  O  Minho  ,  e  Gua- 
diana ,  bem  celebrados  por  diverfas  expedições.  A- 
baixo   nos  lembraremos  delles. 
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Que  correndo  com  forte  emulação, 
As  plantas  fecundando  ,  fazem  fejão  (a) 
Os  fructos  ,  como  fempre  fe  defejão. 

VIIL 

Altas  ferras  corôão  as  campinas 
Os  ardores  folares  comprimindo,  (b) 
Que  em  plantas  preciofas  ,  e  boninas 
A5  Farmácia  já  dão  hum  fplendor  lindo» 
Nellas  caças ,  e  feras  peregrinas 
A  deftros  Caçadores  divertindo , 
Patentes  as  entranhas  defcarnadas , 
As  pedreiras  lhe  moftrão  cubicadas. 

IX.  O 


(rt)  Eftrabão  chama  Felices  aos  Lufitanos  ,  pela 
abundância  de  agoas  ,  que  ie  achão  em  feu  paiz.Mapp. 
de    Port,    P.   I.    Cap.  VII. 

(6)  Entre  as  grandes  ferras,  de  que  vemos  po- 
voado Portuga]  ,  são  célebres  a  de  Hermínio  ,  ho- 
je da  EJlrella  5  a  de  Cynthia  ,  ou  de  Cintra  ;  a  da 
Marão  ,  e  Teixeira  em  Trás  os  Montesa;  a  de  Ar- 
ga  ,  Gerez,  ,  e  Amarei  la  no  Minho  \  a  de  Monte 
de  Muro  ,  Caramullo  ,  e  Anciães  na  Beira  5  a  dô 
Ojfa  nê  Alem-Tejo  j  a  de  Monchique  no  Algarve  ; 
alem  de  outras  bem  elevadas  ,  que  defereve  o  ci- 
tado Mappa  no  Cap  VI.  do  Tom.  I  Em  todas  el- 
]as  ha  caça^  faboroíiilimas  ,  plantas  medicinaes  , 
canteiras  de  íinos  mármores,  e  minas  de  preciofr* 
dades. 


8      Coro  das  Musas. 

M  I  JNT  H  O. 

PROVÍNCIA     I. 

Tem  18  legoas  de  comprido  ,  12  de  largo > 
e  em  partes  8.  Bifpados  2.  Collegia- 
das  5.  Igrejas  1460.  Conventos  130. 
Vtllas  25.  Tortos  de  mar  6.  Rios  cau- 
dalofos  7,  Fontes  2$($).  Commarcas  6  , 
tfw  <^/<?  haverá  6$  homens  capazes 
de  tomar  armas. 


o 


IX. 


MiNHo/que  das  féis  brilha  primeira, 
Põem   coroa  devida ,  e  rutilante 
A'  terra  ,  que  vè  Febo  derradeira 
A  penas  entra,  ao  pôr-fe,  o  mar  ^Atlan- 
te,     {a) 

He 

(O  A  Província  do  Minho,  a  mais  nobre,  e 
irrímofa  de  todo  o  Reino  ,  he  o  verdadeiro  Portu- 
gal j  nome  ,  que  fe  lhe  derivou  de  Portas  Cale  È 
fendo  d'antes  chamados  Braccaros  Teus  habitado- 
ras f  e  Callalcos,  Jfto  fe  colhe  da  Hiftoria  do  Arec- 
hifio  D  Rodrigo  ,  quando  trata  da  morte  de  Dom 
Ramiro  ,   Rei    de  Leão  ,   aonde  confia  ,  que  JUoxa- 
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He  fértil  feu  paiz  ;  nobre  ,  e  guerreira 
A  gente  Duriminia  ,  he  mui  confiante 
Em  derrotar  de  Bruto  ,  e  dos  Romanos 
As  tropas ,  que  lhe  impecem  longos 
annos.     (a) 

X.  Ali- 

ri  ,  Rei  Moiro  ,  deííruíra  toda  aquella  parte  de 
Galliza  ,  que  fe  chamava  Portugal.  O  mefmo  ,  fal- 
lando  da*  morte  d'E]Rei  Almançor  diz  ,  que  feu 
exercito  entrara  por  aquella  parte  de  Gallh,a  ,  que 
fe  chamava  Portugal.  A  Beira  ,  e  Trás  os  Montes 
adoptarão  o  mefmo  nome  ,  depois  de  conquiítadas 
por  Chriftáos,   Nunes   Defcripç.    de  Port.    C.  II L 

Diz-fe  ,  que  os  Povoadores  defta  parte  da  an- 
tiga Lujitania  ,  foráo  os  Gregos  companheiros  de 
Viomedes  )  ou  outros  antigos  Povos  ,  que  a  incon- 
ftancia  do  Oceano  ,  fez  arribar  a  feus  portos.  E 
notão  alguns  ,  que  deftes  Grego*  ,  ou  Graios  ,  fe 
vierão  a  chamar  Gravios  feus  habitadores  ,  fecun- 
do aquillo  de  Silio  Itálico,  Liv.  i.  ,  que  faltan- 
do  do  Rio   Lima  ,  diz  : 

Quique  fuper  Gravios  lucentes  volvit  arenas 
Infemis  Populis  referens  oblivia  Loethes. 

Divide-fe  em  VI.  Commarcas.  I.  Guimarães,  Cor- 
reição, com  V.  Vilias,  19  Confelhos  ,  14  Coi- 
tos ,  Honras  4.  Julgados  1.  II.  Vianna  ,  Correição 
VII.  Vilias,  12  Confelhos,  15  Coitos.  III.  Bar- 
cellos  ,  Ouvidoria  VII  Vilias  ,  3  Confelhos  ,  5 
Coitos  ,  1  Julgado  ,  Honra  I.  IV.  Valença  ,  Ou- 
vidor ,  III.  Vilias  ,  2  Coitos.  V.  Braga  ,  Ouvidor  t 
I  Cidade,  13  Coitos.  VJ.  Porto,  Correição,  1 
Cidade  ,  3  Vilias  3  Confelhos  ,  13  Coitos ',  Hon- 
ras  6. 

(  a  )  Decio  Junio  Brutf  ,    depois  de  Conful  ,  fei- 


io    Coro  das  Musas. 
X. 

Alli  Conful  venceo  aos  Labricanos  , 
Gente  dura,   íoberba,    e  prefumida  : 
Dos  Braccaros  ,  Lubenos ,  e  Ancudanos 
A  cerviz  renitente  ,  e  enfurecida. 
Dos  Bibalos  ,  dos  Graios  Limicanos  , 
Bruto  deixa  de  fer  duro  homicida  ; 
Vendo  já  fe  lhe  rendem  humilhados 
Os  Povos,  que  fe  crem  mais  bem  arma- 
dos.    (  a  ) 

XI.  Seu 

lo  Pretor  em  Hefphnha  ,  fez  cruel  guerra  aos  1/;- 
teramnenfes  ,  e  Braccaros  j  e  os  perfeguio  cruelmen- 
te ,  fazendo  degollar  muitas  mulheres  delles  ,  peias 
ver  pelejar  igualmente  com  feus  Maridos  :  caíligo  t 
<]ue  ellas  acceitavão  com  alegria  ,  antes  que  o  ca- 
ptiveiro.  Os  de  Labrlca  perto  do  Rio  Ave  t  ( ho- 
je Labruje)  baRan temente  lhe  dérão  em  que  enten- 
der. Os  de  Clnania  ,  ou  Citania  perto  de  Guima- 
rães ,  e  do  dito  Ave ,  lhe  não  derão  menor  def- 
gofto  ,  com  aquella  celebrada  refpofta  :  Que  [eus 
Maiores  fó  lhe  tinha  o  deixado  ferro  ,  com  que  fe 
ftefendejfem  dos  Inimigos  j  e  não  oiro  com  que  com- 
praffem  a  Uberdade.  Em  fim  os  Bra guetes  ,  fuppof- 
to  que  q\\c  depois  os  humilhou,  lhe  fizerão  mui- 
ta carnagem  ;  fendo  as  mulheres  tanto  ,  ou  mais 
valorofas  ,  que  feus  Maridos  ;  e  huns  ,  e  outros 
lhe  fizerão  á  força  levantar  o  cerco  ,  e  bufear  o 
ameno  Lima  ,  finco  legoas  dalli  diftante.  Moiu 
fupr. 

( a )  Nefta  Província  havião  antigamente   os  Pó- 
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XI. 

Seu  clima  por  benigno  y  Primavera 
Oitenta ,  fem  temor  do  fecco  Eftio  , 
Pois  Dòris  compafEva  recupera 
Quanto  Febo  feccou  ,    e  confumio. 
Alli  Po  mona  ,  e  Geres  tanto  efmera 
Das  bellas  producções  a  graça  ,  e  brio, 
Que  Cloris  invejofa  pinta  os  prados  , 

Que 

vos  feguintes  :  Bracaros  ,  (  Braguezes  :)  Amaienfes, 
(  da  Maia  :  )  Seurbos  ,  (perto  de  Koiro  :  )  Turolos  , 
(perto  de  Lanhei  las  :  )  Labricanos  ,  (perto  de  Vil- 
Ja  de  Conde  :  )  Calleníes  ,  (os  de  Gaia  perto  da 
Cidade  do  Porto  ;  )  Acondeos  ,  (perto  do  Gerez  :) 
Bibalos  ,  (  o  inefvno  :  )  Limico?  ,  (perto  de  Ponte 
de  Lima:)  Graios  ,  ou  Gravios  ,  (os  da  Ribeira 
do  Lima  :  )  Amfilocos  ,  (entre  Braccaros  ,  e  Callai- 
cos  :  )  Celerinos  ,  (em  Bafio  :  )  Lubenos  ,  (ignora- 
le=lhe  o  iltio)  além  dos  nomes  geraes  ,  que  tinhão 
todos  os  da  Província  de  Callalcos  Luccnces  ,  e  In- 
teramnenfes.  Todos  eftes  receberão  mal  ao  Pretor 
Bruto  ,  mas  rotos  os  Cal  laicos  dalém  Minho  ,  ao 
paíTar  defte  rio  ,  Bruto  ficou  de  todos  vencedor  f 
e  fez  fundar  a  Contrajla  ,  hoje  Valença  do  Minho  , 
.para  fegurança  daquelia  pafíagem,  ■  Pafíbu  depois  á 
Província  da  Beira  ,  e  nella  teve  ingratos  aconte- 
cimentos :  mas  domados  todos  eíles  Povos  ,  gozou 
cm  Roma  do  Triunfo  com  o  Cognome  de  C aliai* 
jco  ,    como   diíTe   Ovidio  FaJlor.VÍ.   v.  461. 

Tum  Jibi  Callaico  ,    Brutus  7   cognomen  in  hofle 
Feát  ,    W  Hifpawm  fatiguiue   tinxit   humittn. 


12    Coro  das  Musas. 

Que Baccho  já  fizera  purpurados,    (a) 

XIL 

A  Fé  dalli  nafceo  a  Portugal 
FirmiíTima ,  devota  ,  e  radicada 
Nos  Povos  por  hum  Santo  natural 
Q^em  Rates  teve  a  palma  defejada*  ( b) 
Alli  principiou   a  Monachalj     (c) 

A 

( a )  Alludindo  a  eíla  tão  pafmofa  amenidade, 
já   cantou   o   Claudiano  : 

Cal  Ice  la    rljit 
Floribus  ,    W    rofeis  formofus  Duria    ripis. 

(£)  Das  Hiflorias  antigas  coníta  ,  que  os  Povos 
oriundos  defta  região  erão  tão  pouco  dados  á  ido- 
latria ,  que  tirado  hum  ío  Numen  ,  que  reconhe- 
cião  ;  não  admittião  a  pluridade  de  Deofes.  Aífim 
o  afTevera  Eftrabão  Lib.  III.  Callaicos  ,  perhibeftt  , 
nihil    de    Diis  fentlre  ,    ZTc* 

Tanto  que  em  Portugal  amánheceo  o  feliz 
dia  da  Lei  da  Graça  ,  abraçando  feus  preceitos  os 
Povos  defta  região  ;  delles  efcolheo  Santiago  IX  , 
que  baptizados  ,  e  ordenados  Bifpos  em  Roma  pe- 
jes Príncipes  dos  Apojhlos  ,  nella  femeárão  o  Evan- 
gelho ,  cujas  verdades  rubricarão  com  feu  Tangue  , 
fendo   5.  Pedro    de  Rtites    o    primeiro, 

(  c  )  A  vida  Monacal  ,  aflim  como  a  Ercmitica, 
nefta  Província  tiverão  nafeimento  :  a  primeira  em 
5.  Martinho  Monge  Htnigaro  ,  e  Eifpo  de  Dume  % 
e  a  fegundo  em  S.  Feliz.  ,  o  qual  vivendo  fepara- 
do  do  commercio  das  Gentes  na  ferra  de  Latindo  st 
fepuhou  a  £.  Pedro   de  Rates. 
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A  vida  folitaria  he  procurada  :  (a) 
Recciario  em  Braga  ,  e  Theodomiro 
Abjurão  a  Ario  ;  fegue-os  Miro,  (  b) 

XIII. 

(  a  )  Vid.   fupr. 

Çb  )  S.  Bahonio  Bifpo  de  Braga  ,  converteo  ao 
caminho  da  verdade  a  Ritciario  ,  Rei  Suevo  ,  Avia- 
no.  Mapp.  de  Fort,  P  II  Cap  JV.  n.  20  Theodo- 
miro ,  abjurou  a  mefrna  Seita  a  perfuasões  de  São 
Mortinho  Metropolitano  daquella  Sé  ;  e  nella  fez 
celebrar  hum  Concilio.  Miro  leu  SucceíTor ,  imitan- 
do o  na  piedade  ,  também  fez  celebrar  outro  Já 
que  falíamos  neftes  Concílios  Bracarenfes  ,  he  jufto 
os  numeremos  aqui.  O  I  (dúbio)  dizem  fora  ce- 
lebrado em  408  por  Pancraciano  ,  Bifpo  Primaz  de 
Braga;  e  concorrerão  a  elle  Ehpando  de  Coimbra, 
Pamerio  da  Idanha  ,  Arisbuto  do  Porto  ,  Deodato  , 
de  Lugo  ,  Gelazio  de  Merida  ,  Pontamio  de  Eminio, 
Tiburcio  de  Lamego  ,  e  Pedro  de  Numancia.  Mo- 
narch.  Luf  P.  XL  Liv  VI.  c.  II.  O  II.  em  56$, 
em  que  prefidindo  Lucrécio  de  Braga  ,  aífiílírão  São 
Martinho  de  Dnme  ,  André  de  Iria  Flavia  ,  Luceri- 
cio  de  Coimbra  ,  Meliofo  de  Britonia  ,  Coro  ,  Ti- 
motheo  ,  e  Siderio  Bifpos.  O  III  em  570  prendido 
por  S.  Martinho  de  Dnme  ;  aífiftíráo  Remifot  de 
Vifco  ,  Lucencio  de  Coimbra  ,  Adorio  de  Idanha  , 
Sarclinario  de  Lamego  .  Viator  de  Meinedo  ,  Mai- 
loc  de  Britonia  ,  &c,  O  IV.  Reinando  Wamba  pre- 
fidio  Leodigio  de   Braga  ,  Froario  de  Britonia, 

O  V.  em  .2147  prefidio  D.João  Peculiar  alli 
Primaz,  com  Pedro  do  Porto,  Mendo  de  Lamego , 
Çdorio  de  Vileo  ,  e  João  de  Coimbra.  O  VI.  em 
1426  prefidio  D.Fernando  Primaz,  &c.  e  fe  cele- 
brou contra  as  relaxações  do  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Pedro  de  Noronha  ,  e  dos  Ecclefiafticos.  O  VII. 
cm  1566.   foi   celebrado  pelo   Santo  Fr.  Bartholeme* 


14    Coro  das  Musas. 
XIII. 

Brilhantes  aíTembléas  lá  ajuntou 
O  zelo  vigilante  dos  Paílores  ; 
E  nellas  a  verdade  triunfou 
Da  cavillofa  íé  dos  Impoílores. 
A  Sé  Primacial  Leis  promulgou 
As  mais  fanfas  ,  precifas  ,  e  melhores, 
Que  fabe  decretar  a  Providencia 
Nos  tempos  clamitofòs  d^ndigencia, 

XIV. 

Cidades  duas  tem ;  ambas  famofas 
Por  antigas  conquiítas  ,  e  brazões  : 
Tem  vinte    e  quatro  Villas  popuiofas 
Moradas  de  Preclaros  Cidadões. 

Pa- 


dos  Martj/res  ,  na  volta  do  Concilio  de  Trento  , 
com  os  Bifpos  feus  íuffraganeos,  Monarch  fup. 
P  III.  Liv  X  Cap.  XXX.  Mapp.  de  Port  fup  P. 
V.  Nelles  todos  fe  promulgarão  Cânones  ,  e  Leis 
mui  úteis  a  favor  da  Difcipina  da  Igreja.  Com  o 
mefmo  fim  ,  já  S.  Martinho  Bifpo  de  Dume  ,  e 
"Braga  tinha  feito  huma  compiiação  das  mais  úteis, 
em  beneficio  da  Chriftandade.  E  pela  prédica  delle, 
e  dos  mais  Santos  Prelados  ,  que  lhe  precederão, 
lie  que  fe  defterrou  do  noíTo  paiz  o  Arianifma  , 
que  nelle  chegou  a  graííàr  90  annos.  Mapp.  fup. 
Tom.  I.  em  4.  pag.  258. 
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Parochias  finco  mil ;  Pontes  luftrofas  : 
Sinco  portos  ,  três  mil   embarcaqóes  : 
Noventa  e  quatro  Coitos  ;  bons  Tolda- 
dos : 
Vinte  e  finco  mil  fontes ,  lindos  prados* 

XV. 

A  Nobre  Braga  Àugufta  (dos  Romanos 
Chancellaria  Illuftre  ,  e  Capital 
Da  Sueva  Nação ,  )  dos  Africanos 
Salgada  lamentou  perda  total. 
Os  Príncipes  Auguílos  Lufitanos  , 
A  quem  deve  feu  luftre  Portugal , 
Fizerão  fua  Sê  ennobrecida 
Pelo  Santo  Primaz,  que  lhe  deo  vida.  (a) 

XVI. 

(  a  )  Braga  Aagujla  ,  Colónia  ,  e  Chancellaria 
dos  Romanos  ,  dizem  fer  fundação  dos  Companhei- 
ros de  Hemilcon  Carthaglncz  ,  que  pelos  annos  dé 
3<J:lí  do  Mundo,  aportando  nas  Codas  delia  re- 
gião, em  memoria  do  rio  Bragada  de  feu  paizf 
chamarão  Braga  á  nova  fundação.  Jgnora-fe  o  tem- 
po em  que  foi  elevada  á  dignidade  de  Chancellaria, 
a  que  concorrieo  XXIV.  Cidades  para  a  adminif- 
traçao  da  Juftiça,  Por  Decreto  de  Adriano  ,  foi 
cabeça  de  Província  de  Gallha  ,  e  era  tão  popu- 
lofa  ,  que  fó  de  Naturaes  delia  havia  III.  Cohor- 
tes  nos  Exércitos  Romanos  ;  ricos  Negociantes  ,  e 
Familias  Nobiliflimas.  Cada  Cohorte  confiava  ní 
melhor  opinião  ,  de  662,  toldados  3   c  fommão   to* 


ió    Coro  das  Musas. 

dos  os  Bracareníes  Militares  1986  Fora  deftes  ha- 
via outra  Cohorte  de  Paifanos  de  preíidio  em  In- 
glaterra. Tal  era  a  reputação  de  feu  valor  !  Veja- 
ie   o    P.  A  "gate. 

Padeceo  Braga  o  jugo  ,  e  a  infelicidade  de  fer 
dominada  por  diverfas  Nações  ;  e  desfrutou  a  glo- 
ria de  fer  Corte  dos  Reis  Suevos.  Os  que  aqui 
eftiverão  ,  forão  :  Hermenerico  ,  Rechila  ,  Recciario  , 
Mafdra  ,  Remif mundo  ,  Theodomiro  ,  Ária  miro  ,  e 
Eboríco  Durou  o  Reino  Suevo  177  ânuos  ate 
o  de  Chriíto  585.  em  que  fe  unio  em  Leovigildo 
á  Monarchia  Hefpanhola  Foi  Braga  também  Corte 
de  Vitiza  ,  a  quem  a  largou  com  parte  de  Gal- 
liza  feu  Pai  Egica  ,  em  697.  ,  e  durou  efte  gover- 
no provincial  até  701.  Suas  muralhas  ficarão 
intadlas,  quando  efte  inquieto  Príncipe  reinou  na 
Hefpanha  ,  por  Felis  Primaz  de  Braga  ,  e  o  Con- 
de Julião  ,  intercederem  por  ellas.  Faria  Epift  P. 
II.  cap.  VI.    anu.  697. 

Almançor  ,  célebre  Rei  Mauritano  ,  deílruin- 
éòz  >  a  fez  falgar  ;  aílim  como  outras  Cidades  da 
Província  ,  as  quaes  facudírão  o  jugo  Moirifco  f 
morto  D.  Bermudo  III.  pelo  valor  de  D.  Garcia  , 
ajudado  dos  Condes  das  Cafas  Mendes  ,  e  Gonçal- 
ves y  que  na  Batalha  de  Attaporca  recuperarão  mui- 
tas terras  do  Reino  ,  como  Vifco  ,  Lamego  ,  Coim- 
bra y  &c  e  fe  povoarão  as  terras  de  Trás  os  Mon- 
tes como  Anciaens  ,  Linhares  ,  &c  Argot.  Antig. 
da  Chancellar.  de  Brag.  Cap  XII  11  3  A  efte  de- 
plorável eftado  chegou  Braga  ,  depois  de  ter  bri- 
lhado por  tantos  títulos  honorificos  ,  como  notou 
Callillo  II.  na  Ep.  ao  Arcebifpo  Pelagio  ,  que  vem 
110  Tom.  VI.  dos  Concílios  Geraes  col.  19$  até 
que  a  lugeitou  D  Ordonho  a  Comvoflella  :  mas  por 
iupplicas  dos  Bifpos  Gallegos  Vejlrio  ,  c  Crefconio, 
D.  Garcia  ,  Rei  deíles  paizes  t  a  mandou  reedificar, 
*  á  Sá  -7  o  que  não  teve  eífeito  por  f«r  prezo  por 

feu 
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XVI. 

Dos  Bracátos  fe  crê  fer  fundação 
Seu  nome  coníervando  agradecida: 

Ampliada  depois  pela  Nação 

D.  quelles  a  quem  deve  a  graça  e  vida, 

A  Virgem  he  feu  timbre ,  e  feu  brazão ; 

Às  Relíquias  a  moítrão  diftinguida  : 
Thereza  ,  Henrique ,  e  Afionfo  fepulta- 

dos  y 
Interceflbres  tem  Santos  Prelados,  (b) 
B  XVII. 

feu  Irmão  D.  Sancho  :  mas  eíle  Vencedor  nomeou 
por  feu  Metropolitano  a  D.  Pedro  ,  o  qual  muito 
adiantou  as  rendas  ,  e  efpiendor  daquella  antiga 
Cathedral.  Monarch.  Luf,  fupr.  F.  III.  L.  VIII  c. 
V.  São  Glraldo  lhe  fuecedeo  ;  e  paííando  a  Roma, 
muito  mais  promoveo  as  antigas  honras  daquella 
célebre   Metropoll    de  GallUa,   Ib.  C    XVII. 

( a )  Maria  SantlJJtma  he  o  brazão  das  Armas 
da  Cidade  de  Braga  >  a  qual  fe  acha  enriquecida  de 
notáveis  Relíquias  de  Santos  ;  tanto  feus  Arcebif- 
pos  ,  como  Martyres  ,  e  Coofeflòres.  Veja-fe  O 
Mapp.  de  Portug.   P,  III.   Cap.  VI.  n.  25. 

(  />)  Na  Cathedral  defta  Cichde  defeanção  as  cin- 
zas  da  Virtuofa  Rainha  D.  Thereza  ,  do  Conde 
V.  Henrique  feu  Marido  ;  e  as  do  Senhor  D.  AjJFon- 
fo  y  Filho  de  D.  João  í.  ,  em  hum  Tumulo  de 
bronze  doirado  ,  que  de  F landes  mandou  para  eíte 
fim  lua  Irmã  D.  Uabel  Mapp,  de  Port.  P.  II.  Cap* 
VIII. 
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XVII. 

O  Porto  dando  Nome  a  Portugal  , 
A  Portus-Calle  antigo  faz  lembrado  :(d) 

He 

( a  )    A  Cidade   do   Porto  ,    a   fegunda   em   com- 
mercio  ,   navegação  ,    e  riqueza   das    de  Portugal  ,  he 

0  antigo  Porius-Calle  ,  donde  fe  demou  o  nome 
a  todo  o  mais  Reino.  Os  Gallos  Celtas  y  dizem  , 
fundarão  em  296  annos  antes  de  Jelu  Chriíío  a 
povoaçno  Calle  ,  hoje  Gaia  ,  nome  derivado  de 
Gaio  Lélio  ,  que  a  ampliou.  As  guerras  de  400  da 
era  vulgar  entre  Attaces  ,  A  lano  ,  e  Hermenerico  , 
Suevo  ,  forão  a  caufa  de  fe  fundar  efta  Cidade  no 
íitio  aonde  hoje  brilha.  Dertruírão  na  os  Moiros  em 
786.  ,  e  a  reftaurou  Afonfo  III.  Rei  de  Leão  $  e 
atacada  depois  por  Ahnançor  ,  efleve  deíerta  até 
982  em  ciue  Mu  ninho  Viegas  ,  e  os  Franceses  Gaf- 
cóes  da  fua  Armada  ,  a  povoarão  de  novo  ,  cha- 
mando! he  Cidade  de  Santa  Maria  5  e  Sifnando  feu 
Irmão  ,  foi  o  I.  bifpo  depois  defta  reftauração.  Seus 
campos  ,  e  muros  banha  o  aurífero  Doiro  ,  o  qual 
nafcendo  em  Cajlella  junto  aos  Povos  Pellendces  , 
OU  Duracos  ,  nas  montanhas  de  Cantábria  ,  junto 
á  Cidade  de  Soria  ,  melancólico  ,  e  arrebatado  as 
ferteliza.  Da  riqueza  de  fuás  arcas  falia  Silio  Itá- 
lico   Lib.  I,  ,  quando   diz  : 

Hinc  certant  Pattole   tibi  ,    Duriusijae  ,  Tagusque. 

Seu  Bifpado  fe  crê  antiquiffimo  ;  e  feus  Prelados 
forão  antigamente  Senhores  delia  Cidade  ,  e  da 
Terra  de  Santa  Maria  ,  (Terra  da  Feira)  por  doa- 
ção  da  Rainha   D.  Thereza  ,    feita    a  D.  Hugo    feu 

1  Bifpo  ,  depois  da  fua  ultima  reftauracão.  Mon. 
Luf.   P.  III.  Liv.  VIU.   Cap.  IV.    A  meíhia  libera- 
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He  Cidade  do  Reino  principal, 
E  commercio  disfru&a  avantajado. 
Se  foi   do  Meftre  amante  ,  a  mais  leal  y 
E  berço  de  feu  Filho  ,  o  Affortunado  (a) 
A  Suevos  famofos    (  dcfventura  !  ) 
Cadafallo  erigio  ,  deo  íepultura.    (b) 

XVIII. 

Do  Ceo  prendada  cremos  tal  Cidade  y 
Pois  palmas  a  corôão  triunfaes  :  (  c) 
B  ii  Op- 

lidade  ufou  a  mefma  Virtuofa  Senhora  com  as  Sés 
de  Braga  ,  e  Coimbra.  Sempre  O  Porto  moftrou 
rara  fidelidade  aos  Soberanos  Portuguezes  ;  e  mui- 
to em  particular  a  D.  João  I.  ,  que  a  enriquecco 
de   privilégios. 

(  a  )  O  Infante  1).  Henrique  ,  filho  do  louvado 
Soberano  alli  nafceo  a  4.  de  Março  de  1*94.  ,  e 
tem  eíta  Nobre  Cidade  a  gloria  de  fer  Pátria  da- 
quelle  grande  Heróe  ,  a  quem  deve  o  mundo  todos 
os   defcobrimentos. 

(6)  Em  4f6  foi  Recclario  Rei  Suevo  vencido, 
e  mandado  degollar  nefta  Cidade  por  Theodorico 
Rei  Godo.  Efta  mefma  forte  paífárão  vários  Se- 
nhores Suevos  ,  que  o  acompanharão  em  fua*  con- 
quiftas.  Aialpho  ,  Suevo  ,  que  por  morte  de  Kechi- 
la  re  levantou  com  o  Reino  ,  também  aqui  paífou 
pelos  fios  do  cutelo  ,  vencido  ,  e  prezo  pelo  mef- 
lTio    Theodorico.   Morer    v.   Rechil. 

(  c  )  Nefta  Cidade  fe  conferva  com  religiofa  ve» 
neração  o  Corpo  de  São  Pantalcão  Martyrl  Agiol. 
Luíit,  Tom.  IV,  dia  27   de  Julho. 
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Oppõem-fe  a  Fortaleza  ,  á  iniquidade ; 
E  vence  perfeguida  ,  a  muitos  mais.  (a) 
Adofinda  prefere  a  Caftidade 
A's  delicias  da  cafa  defeusPais:  (h) 
Rofendo  feu  Irmão  he  Bifpo  eleito; 
Em  Leça  tem  Martins  alto  conceito.  (c) 

XIX, 

A  Nobre  Guimarães  tem  por  brazão 
Ser  Corte  primitiva   Portugueza  : 
D'um  rude  monumento    a  inferipção, 
Araduca  nos  moftra  com  certeza,  (a) 

Mu- 

(O  O  P.  Ignacio  de  Azevedo  ,  aqueile  que  ás 
facrilegas  mãos  dos  Hugunotes  padeceo  Martyrio 
junto  ás  Canárias  com  39  companheiros  Jefuitas  , 
era  natural  defta  Cidade.  Santa  Thereza  os  vio  a 
todos  entrar  no  Ceo  com  bandeiras  brancas  nas 
mãos. 

(£)  Santa  Adofinda  Viuva,  Irmã  de  S.  Rofen- 
do ,  e  Filhos  dos  Condes  de  Águeda  D.  Gotter- 
re  ,  Aires  ,  e  D.  AUãra  Ven.  daqui  era  natural.  S. 
Rofendo  foi  Bifpo  ,  e  Fundador  do  Mofteiro  de 
Cellanova    em    Galliza. 

(  c )  Em  Leça  do  Bailio  ,  he  célebre  a  memo- 
ria do  V.  D.  Garcia  Martins  da  Ordem  de  Malta  , 
Varão  de  fingular  merecimento.  Mapp.  de  Portug. 
Tom.  II.   P    III.    C.  V.  n.  18,    §.  I. 

(í/)  Guimarães  ,  he  julgada  de  muitos,  povoa- 
ção notável  no  tempo  dos  Romanos  ;  e  huns  a 
chamão  Leobriga  ,  e  outros  Columbina  3  e  final- 
mente outros  Araduca  ,  com  baftante  fundamento. 
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Mumadona  erigio  ,  por  devoção, 
Hum  Sacro  Monumento  á  grandeza 
Daquella  fempre  Virgem  gioriofa.  (a) 
Prote&ora   da  Lifia  ,   e  Mai  piedofa. 

XX. 

Vianna  de  Caminha  he  íingular 
Por  luftres  de  primor,  e  bizarria  : 

E 

Defta  forma  fe  acha  fituada  na  Taboa  de  Gallha  , 
que  de  Ptolomeu  tranfere^e  o  P.  Flores  no  Tom. 
XV.  da  Hefpanha  Sagrada.  Era  a  terceira  das  Ci- 
dades pertencentes  a  ChancelJaria  de  Braga.  Perto 
defta  antiga  Povoação  ,  e  não  muito  diftante  do 
rio  Ave  ,  eira'  aquelle  célebre  penedo  ,  que  tem 
gravada   efta   inferipção  : 

IMP.    CAES.    NERVA    TRAIANVS    AVG.    GERMAN. 

DAC.  PONT1F.  MAX.  TRIBVN.  POT.Vil.  IMP.1III. 

CONS.       V.       PP. 

O  Papa  S.  Damafo  ,  e  S.  Irene  fua  Irmã  ,  delia  fe 
crem  naturaes  \  além  de  outros  Filhos  egrégios  de 
Guimarães  ,  de  quem  nos  lembramos  no  Canto  IX. 
infra, 

(«)  A  Ven.  Condeça  Mumadona  aqui  fundou 
hum  infigne  J\loftciro  a  Maria  SantiíTima  ,  que  ho- 
je fe  vê  trocado  na  famoía  Collegiada  de  N.  Se- 
nhora da  Oliveira.  A  mefma  Fidalga  ,  aqui  man- 
dou erigir  Caftello  ,  para  defeza  do  feu  ^loReiro. 
Vivia  eíta  Virtuofa  Condeça  pelos  annos  de  968  , 
e  deixou  Nobiliffima  Pofteridade.  Mon.  Luf.  P,  III. 
Liv.  VIII.  Çap.  IV. 
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E  junto  cPoutra  antiga  tem  folar 
A  fua  tão   diftin&a  Fidalguia,     (a) 
O  Lcthes  fe  íepulta  alli  no   mar 
Defpedido  do  campo  da  Agonia : 

Se 

(  a )  Vianna  de  Caminha  he  fundação  de  Afon- 
fo  III.  y  Pvei  de  Portugal  ,  e  repreíenta  a  antiga 
Vianna  ,  deílruida  por  Almançor  ,  cujas  ruinas  ain- 
da pèrfèverão  no  monte  de  Sinta  Luzia  ,  contíguo 
á  Villa.  Colhe  fe  fer  alli  a  antiga  Vianna  daquel- 
les   verios   de  Avieno  ,    citados    por   Jorge  Cardoiò  : 

Protendit    latiu  $    arva 
Cceani  Vianna  falo  ,    ou£    glauca    recumbit 
Oceano    HifperlàS  ,    Turfe    hic  ,    atque   Argua    calpc 
Mie  Hifpanus    ager  ,    tcllus    hic    dives    Iberum. 

He  lavada  do  Lima  efla  linda  Povoação  ;  e  a  eíle 
fereno  rio  derão  os  Antigos  o  nome  de  Lçthes ;f 
aíTim  como  derão  a  outros  ,  por  motivos  particu- 
lares. Veja  íe  o  P.  Arrote  nas  Memorias  de, Braga. 
Alguns  quizerão  cftiveffe  aqui  ,  ou  perro  como  em 
Bertiande  ,  e  Britello  ,  a  Britoma  dos  Antigos  ,  cu- 
jo Hifpo  Theodofino  fe  achou  na  S  a  gr  aça  o  da  Igre- 
ja de  Santiago  de  Galliza.  I  itpado  ,  que  depois  de 
deftruido  ,  fe  transterio  a  Mondonherfo  ,  como  moí- 
tra  o  P  Flores  no  Tom.  IV.  da  Hefpanha  Sac.  , 
tendo  fido  ereclo  em  $6$  ,  reinando  Theodomiro. 
O  certo  he  ,  que  de  Britonia  fe  ignora  o  íitio  ; 
fabendo  nós  ,  qt*e  exiftio  nas  ribeiras  do  Lima  , 
como  fegue  o  Académico  Argote.  O  célebre  Cora-* 
mura  daqui  foi  natural  ;  e  neíla  preclara  Villa  fe 
venera  a  fepultura  do  S.  Fr.  Bartholomcu  dos  Mar- 
tj/res.  Tem  Nobreza  qualificada  ,  honrados  Mora- 
dores 3  e  abunda   do  neceíTano  á  vida. 
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Se  de  Corumurú  foi  pátria  amante  ; 
Pelo  Santo  Primaz  he  mui  brilhante. 

XXI. 

Caminha,  linda  Villa,  forte  Praça  , 
Defronte  tem  G  ,illiza,Áncos,Rol  A  :  a) 
O  Minho  ,  que  g  >ftofo  alli    a  abraça  , 
Limite  põem   20  noííb  Portugal. 
Pequena  he  Villa  Nova;  mas  tem  graça: 
A  antiga  Valladares  lhe  he  rival : 

Gan- 

(  a  )  Caminha  ,  dizem  fer  fundação  de  C  amimo  % 
Cavai leiro  Gallego  ,  Senhor  da  Cafa  de  Caminho  % 
fecundo  Moreri.  V.  Caminha.  Foi  efta  Villa  enri- 
quecida de  Foros  ,  e  Privilégios  por  djfonfo  III.  3 
e  D.  Diniz,  j  e  feita  Condado  por  Jfonfo  V.  em 
D.  Pedro  Alvares  de  Soto-Maior )  e  por  fim  Duca- 
do por  Filippe  II  boje  extingo  pela  infidelidade 
do  feu  ultimo  Duque  ,  no  Reinado  de  D.João  IV. 
Ke  porto  de  mar  ,  com  duas  barras  ,  que  alli  faz 
o  rio  Minho  ,  que  pouco  abaixo  abiaçaudo  o  For- 
te de  N.  Senhora  da  In/na  ,  fe  fepuha  no  Ocea- 
no. Rfte  grande  rio  ,  e  o  pequeno  Coira  a  abra. 
cão  ;  e  fazem  fuás  hortas  ,  e  quintas  muito  fecun- 
das ,  principalmente  em  Laranjeiras.  A  fua  Igreja 
Matriz  he  famoía  ;  d'zem  que  mandada  fazer  por 
El  Rei  D.  Manoel  ,  e  mui  femelhante  no  teclo  i 
Se  da  Cidade  do  Funchal  ,  como  vimos  muitas  ve- 
zes. He  abundante  de  peixe  ,  preciofos  Salmões  , 
íaborof:S  Lamprêas  ,  e  pingues  Sáveis.  He  Praça 
de  Armas  á  moderna-  e  tem  voto  em  Cortes  no 
banco    X11J. 
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Ganfei,   porTheotonio  he  luzido: 
Recorua-fe  inda  o  campo  de  Tuído, 

XXIL 

Tem  ponte  ,  muito  bella  ,  no  rio  Lima, 
A  Lima  dos  Romanos  nomeada,  (a) 
He  bello  íVu  aflento.  Logo  afííma 
Suajo  ,  Barca  ,  e  Muia  he  íituada. 
Os  Arcos  ,  (linda  Villa)  fe  aproxima 
A's  abis  da  montanha  fecundada 
Pelos  fru&os  opimos  ,  com  que  dita 
Ceres  ,  Flora ,  e  Lieo  a  quem  lá  habita* 

XXIIL 

Penafiel  pequena ,  a  Mitra  ornou , 
Que  Meinedo  já  teve  poucos  annos :  (b) 

A. 


(  a  )  Lima  ,  era  perto  de  Ponte  de  Lima  ;  mas 
ignora-fe  le  era  Cidade.  Hoje  he  Villa  Not3vel  ,  e 
titulo  novo  de  Marquezado.  O  Fórum  Limicorwn  , 
diz    Argote  ,     era    perto   de  Santo  EJlevao    da  Faxa. 

(  b  )  A  nova  Cidade  de  Penafiel  ,  antigamente 
Arrifana  de  Soifa  ,  foi  condecorada  com  Cadeira 
Epifcopal  por  D.  Jofé  I.  Rei  defta  Monarchia.  Já 
antigamente  Meinedo  ,  Moíleiro  antigo  ,  peito  de 
fuás  terras  ,  fora  condecorado  com  efta  dignidade  , 
em  o  Concilio  de  Lugo  3  mas  durou- lhe  pouco  tem- 
po ,  affim  como  a  dignidade  prefente.  He  Povoa- 
ção pequena  ;  mas  abundante  do  preciíb  á  vida. 
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Amarante  ditofa  fe  exaltou 
Aífiftida  de  bons  Dominicanos:     (a) 
O  Grande  São  Gonçalo  lá  morou  : 
Nella  ponte  erigio ;  reparo  aos  danos 
Do  Povo  miferavel ,  que  chorava 
Os  Parentes,  que  o  Tâmega  affbgava. 

XXIV. 

Contrafta  do  Romano  monumento,  (b) 

Cu- 

(  a  }  Amarante  ,  Villa  da  Provinda  do  Minho, 
julga-fe  fundação  dos  Turdetanos  I.ujhanos  ,  j  ÒO 
annos  antes  de  Jefu  Cbriílo.  Ignora-fe  feu  antigo 
nome  ;  fabendo  íe  ,  que  o  Capitão  Romano  Amaran- 
to  ,  que  a  formo  feou  ,  lhe  pôz  o  leu  em  memo- 
ria de  tanto  beneficio.  Com  os  tempos  ,  e  guerras 
arruinada  ,  S.  Gonçalo  alli  levantou  huma  Capella 
em  1250  ,  dedicada  á  Mãi  de  Deos  ;  e  nella  viveo 
folitario  ,  até  que  acabou  feus  dias  no  ófculo  ào 
Senhor.  O  concurfo  de  Povo  ,  que  fe  via  em  feu 
fepulchro  ,  pelos  milagres  ,  que  Deos  obrava  por 
fua  intercefsão  ,  obrigou  a  D.  Catherina  de  Aujlria> 
Mulher  de  D.  João  III.  de  Portugul  a  em  1559. 
alli  fazer  erigir  hum  Convento  Dominicano.  Já 
Santa  Mafalda  ,  Filha  de  D.  Sancho  I.  alli  tinha 
fundado  hum  Morteiro  Cifterfienfe  ,  o  qual  foi  mu- 
dado para  Arouca  :  e  no  antigo  vivem  Relknofas 
Ciariílas. 

(  b  )  Contrajla  ,  foi  fundação  dos  Soldados  Vete- 
ranos de  Viriatho  ,  a  quem  D.Junio  Bruto  vencedor 
dos  Cal  la  ices  a  concedeo  ,  deftinando  lhes  o  terre- 
no ,  nó  annos  antes  de  Jefu  Chriflo.  Dertruida 
pelos  Sarracenos  >     D.   Sancha  I.     a    fez    povoar   de 
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Cuja  vária  fortuna  he  triunfante, 
Em  as  margens  do  Minho  tem  aífento 
A' celebrada  Tyde  dominante. 
Tem  nas  Armas  brazão;  tem  luzimento 
A'  vifta   da  Nação  ,  que  he  confinante  ; 
Marquezado  coroa  tal  grandeza  , 
Devido  á  Bragança  Portugueza. 

XXV. 

A  Villa  de  Bonííno  ,  gloriofa 
Pelas  Freiras  da  Grande  Santa  Clara,  (a) 

Dan- 

novo  ;  e  Afonfo  II.  aperfeiçoou  ília  povoação  Af- 
fonfo  III,  mandando-a  de  novo  reedificar  ,  lhe  pôz 
o  nome  de  Valença  do  Minho  ,  por  elia  dominar  a 
Tui  de  Galliz.a  ,  que  lhe  fica  fronteira.  He  Mar- 
quezado por  Afonfo  V.  dada  ao  Primogénito  do 
Duque  de  Bragança  j  e  foi  o  I.  que  houve  em 
Portugal.  Sua  Collegiada  fez  erigir  D.João  I.  em 
!$7&.  da  invocação  de  Santo  Ejlèvão  ,  cujas  facras 
Relíquias  alli  venerei  ,  no  dia  da  íua  Invenção  ,  e 
talvez  são  as  que  o  Presbítero  Avlto  Bracarenfe  re« 
roeíteo  des  de  Jeru falem  ao  Primaz  das  Kefpanhas. 
O  rio  Minho  y  ou  Bems  ,  como  lhe  chama  Ejlra- 
bãj  ,  nafee  na  Fonte  Minha  o  ,  perto  de  Lugo  5  e 
banhando  as  Praças  de  Melgaço  ,  Monção  ,  e  efta  , 
logo  abaixo   de  Caminha   entra    no    Oceano. 

(  a )  Villa  do  Conde  ,  antes  chamadas  Caflro  , 
tomou  acueile  nome  de  Conde  D.  Mendo  Paes  Bo-~ 
fino  ,  Tronco  da  Cala  dos  Ai.evcdos  ,  que  antiga- 
mente a  fenhoreou.  Cathal,  dos  fcifp.  do  Port  ad- 
dic.  P.  I.  n.  34.   âo  Proem.    Já  aííim   fe  denomi- 
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D'antes  Caílro  chamada  ,  lie  mageftofa 
Pela  frente  ,  que  faz  á  de  Azurara. 
Por  Templos  ,  arcos  ,  rio  deliciofa  ; 
Diminuta  fe  vê  na  pefca  av  jn. 
Os  Povos  Labricanos  celebrados  y 
Aqui  perto  fe  julgao  íituados.     {a) 

XXVI. 

nava  em  943.  coino  confia  da  Doação  ,  que  ciefla 
Vil  la  fez  D.  Flammula  ao  Mofteiro  de  Munia  Dona 
de  Guimarães.  A  retpeito  dos  pródigos  aqui  fuc- 
cedidos  na  erecção  do  Régio  ,  e  Nobiliflimo  Con- 
vento de  Santa  Clara  ,  veja  fe  o  P.  Eíperança  na 
Hift.  Seraflc.  P.  II.  Liv.  VIU.  C.  V.  Afonfo  San- 
ches ,  baílardo  de  Afonfo  IV,  ,  que  foi  feu  Funda- 
dor ,  o  dotou  com  magnificência.  Nelle  ,  e  no  de 
S.  Franclfco  ,  aili  contíguo  ,  fempre  refplendeceo  a 
virtude.  Efta  ViJla  tem  huma  formofa  Matriz  de- 
dicada ao  S.  Baptijla,  Azurara  ,  hoje  pequena,  e 
em  outros  tempos  bem  povoada  Villa  ,  teve  Foral 
pelo  Conde  D.  Henrique  Vide  infra  eft.  26.  no 
Comm. 

O  rio  Ave  ,  que  banha  ambas  eftas  lindas 
Povoações  ,  e  as  enriquece  de  faborofos  pefeados  , 
alli  perto  entra  no  Oceano  ,  tendo  nafeido  na  fer- 
ra de  Agra  ,  parte  ,  e  parte  na  de  Cabreira  ,  e 
recebido  o  Avizella  ,  banha  eílas  terras  deliciofas. 
Mapp.  de  Port.   P.  I.    Cap.  VII. 

(  a )  Os  Povos  Labricanos  ,  e  a  Cidade  de  La- 
brica  ,  crê  João  de  Barros  de  Aplano  Alexandrino  3 
que  moraváo  na  embocadura  do  Ave  ,  talvez  per- 
to da  Labruge  ,  fó  huma  legoa  dallí  diílante  pa- 
ra o  Sul.  Seus  Moradores  attendendo  pouco  a  D, 
Junio  Bruto  ,  quando  expugnava  o  Minho  ,  forão 
por  eile   feveramente   cafligados.    Mon.    Luf.    P.   I. 
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XXVI. 

Ambracia  ,  ou  Barcellos  he  adornada 
De  protentosda  graça  magefíofos.  (a) 
Cellenas,  hoje  Fam  ,  he  celebrada 
Por  bellos  Àrfenaes  ,  e  proveitofos.  (b) 

No 

Liv.  III.  C.  XII.  Também  aqui  efteve  a  antiga  Ci- 
dade de  Aunone  ,  que  eruditos  Paifanos  julgão  foi 
entre    Azurara  ,    e    Arvore. 

Ca)  Que  terra,  fo fie  dos  Romanos  Barcellos, 
ígnora-fe  ;  ainda  que  alguns  Authores  alH  íituão 
Ambracia  5  mas  a  verdadeira  he  em  Placencia  de 
Cajlella  ,  aonde  Afonfo  III.  ,  Rei  daquelle  Reino  , 
de  novo  reílituio  iua  Cadeira  Epifcopal  ,  em  1182. 
Pertencia  Ambracia  á  Luíitania  fegundo  Jorge  Car- 
doso no  Agioiog.  Lufitan.  Tom.  III.  foi.  374.  Foi 
Titulo  de  Ducado  dos  Primogénitos  da  Cafa  de 
Bragança'^  e  D.  Afonfo  baftardo  de  D.  João  I.  he 
que  fez  erigir  a  fua  Iníigne  Collegiada.  Ke  Villa 
celebrada  pela  apparição  das  Cruzes  no  Campo  da 
Feira.    Agiol.    fupr.   dia    $   de  Maio. 

Qb  )  Aati£  Cellan£  ,  era  Fão  ,  ou  perto  delle, 
como  fe  vê  da  Doação  de  D.  Flammula  ,  feita  ao 
Abbade  Gonto  ,  e  ao  Mofteiro  de  Mumadona  em 
Guimarães  em  92$.  Em  efte  lugar  fe  não  celebrou 
Concilio  algum  ,  nem  na  Cidade  Epifcopal  de  Ce- 
lenas  ,  hoje  Caldas  de  Rei  em  Galliza  ,  cuja  Ca- 
deira hoje  eíla  em  Compoílella  ,  depois  de  muda- 
da para  alli  de  Iria  Flavia  ,  ou  Padrão  ,  como 
moftra  o  Padre  Flores  Tom.  VI.  tendo-o  julgado 
certo  no  Tom.  IV.  com  a  opinião  commua.  Efte 
erudito  Padre  moftra  ,  que  fe  algum  Concilio  hou- 
ve na  Provincia  do  Minho  %  foi  em  Braga  ,   e  que 
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No  Cávado,ou  Cellanoeftava  aÂrmada, 
Que  vinha  conduzir  os  dons  pafmofos  , 
C^Lie  Hefpanha  para  Roma  dirigia 
Nos  tempos,  que  brilhava  a  Monarchia. 

XXVII. 

Monção,  Prado  ,  Efpofende  são  fabidas 
Por  Titulos  Illuítres  ,  pnr  Brazões  : 
Sarmento  .  na  primeira  ,  vê  perdidas  (a) 

Efv 

as  Atlas  Conciliares  ,  que  a  Balconio  mandarão  05 
Padres  ,  forão  as  do  II.  Concilio  de  Toledo  de  448  ; 
€  que  a  Regra  da  Fé  ,  alli  relatada  ,  era  a  do  I. 
Concilio  ToUdano  de  400.  Tom.  Vf.  Trad.  VI. 
DiíTert.  I.  §.  X.  Hoje  Fão  he  hum  pequeno  lugar, 
meio  areado  ;  e  perto  dslle  ha  huma  magnifica 
Capei  la    do   titulo    do    Senhor  de  Fão. 

O  rio  Cávado  ,  ou  Cátavo  >  também  chama- 
do Cellando  dos  Antigos,  fertiliza  eftas  ribeiras. 
Na fce  elle  nas  ferras  do  Gerex,  5  e  unido  com  o 
rio  Homem  no  Vao  do  Bico  ,  obedecendo  ás  gran- 
des pontes  de  Prado  ,  e  Barcellos  s  defagua  no  Ocea- 
no pouco  abaixo  de  Efpofende  ,  defendida  fua  bar- 
ra por  hum  pequeno  Forte.  Antigamente  alli  efta- 
vão  ancoradas  as  Embarcações  dos  Romanos  ,  que 
transportavâo  a  Roma  as  riquezas  deltas  Provindas 
Occidentaes  ,  navegando-fe  em  pequenos  barcos  ate 
perto  de  Villar  de  Frades  ,  aonde  diz  o  Padre  Ar- 
gote  ,  que  havia  hum  Cães  ,  e  a  Torre  Capitolina, 
(  a  )  A  Vil  la  de  Monção  foi  fundada  por  Dom 
Affonfo  III.  de  Portugal  ;  e  ampliada  por  D.  Di- 
niz ,  e  D.  João  II.  He  Praça  de  Armas  regular  , 
creíta  depois  da  Acclamação.  He  abundante  de  vi- 
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pfperanças  ,  que  enganão  corações* 
A  Nobre  D -osadeo,  a  tantas   vidas 
Poupa  morte  cruel;  eícravidôes  : 
Motivos  porque  fempre  he  refpeitada 
A  lua  fepultura ,  e  procurada. 

XXVIII. 

Melgaço  fe  celebra;  e  com  razão  (a) 

Pelo 

v^r^s  deliciofos  ,  e  tem  banhos  de  Caldas  mui  pro- 
veitofas.  Já  íoi  Condado  por  Filippe  IV»  legundo 
Morer  V  M onç.  dado  a  D.  Rodrigo  Lobo.  Tem  por 
Armas  no  cicudo  liuma  Matrona  ibbre  a  muralha 
çom  dons  pães  ao  pé  de  ú  ,  e  efta  Letra  :  Deos 
a  deo  ,  Deos  a  ha  dado.  Foi  o  cafo  ,  que  cercan- 
do efta  Vil  la  D.  Pedro  Sarmento  ,  por  Henrique  II. 
de  CaRelIa  ,  Deosadeo  Martins  ,  Nobre  Heroina, 
lhe  fez  levantar  o  cerco  ,  mandando  ao  Adiantado 
Gallego  dois  pães  quentes  ,  não  obftante  a  grande 
fome  ,  que  havia  na  terra.  A  Vi  1  Ia  agradecida  ,  a 
tomou  por  Armas  ;  e  junto  i  fua  fepultura  ,  di- 
zem te  precomzavão  os  novos  Senadores  Elena  Pe- 
res aqui  merece  igualmente  a  noíTa  lembrança  por 
ajudar  com  $o  Mulheres  ,  que  efeolheo  a  defende» 
efta  Villa  Menez.  Port.  Reftaur  Tom.  II.  Liv  IV. 
Prado  ,  he  Villa  pequena  ,  e  cabeça  de  Condado  ; 
mas  elorêa  fe  de  Pátria  do  célebre  Doutor  J oã o 
das  Regras.  He  fundação  de  D.  Afonfo  III.  em 
1260  ,  e  fe!)  Titulo  ciado  a  D.  Pedro  de  Soufa  , 
por  D.  João  II. 

(«?)  Melgaço  ,  lie  fundação  de  D.  Ajfonfo  Hen- 
riques ,  em  5170,  que  nella  fez  edificar  luima 
Fortaleza  no  lugar  da  de  Minho  antiga.  Muito  de; 
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Pelo  novo  duelo  ,  e  defufado : 

Lindofo  nos  recorda  da  prisão 

Da  R  inhi  Thereza  j  e  feu  Privado: 

Matozinlv*s  não  perde  a  eftimação 

Do  rhcfoiro  Cekfte  alli  achado: 

Celorico  pequena  he  renafeida 

Dá  Celiobriga  antiga  ,  deítruida. 

XXIX. 

As  Cidades  dos  Moiros  aíTolladas  , 
Ou  que  o  tempo  voraz  já  deftruio  , 
Apenas  são  dos  Povos  recordadas, 
Quanto  n<  tão  veftigios  de  feu  brio. 
No  Commento  ferao  por  nós  lembradas 
(a) 

Sem 

ve  efta  Vi  lia  ás  liberalidades  de  D.  Sancho  I.  ,  Dom 
Afonfo  III.  ,  e  D.  Diniz.  Do  duelo  das  duas  Mu- 
lheres   fe    trata    no  Canto  III. 

(fl)  As  Cidades  antigas  ,  de  que  temos  noticia 
cxiítiííem  nefta  região  ,  forão  ;  Arménia  ,  cujas  ruí- 
nas pefíbalmente  examinámos  em  1768.  no  Monte 
do  Santinho  s  entre  as  Freguezias  de  Supportella  , 
c  Douchrijle  ,  filuadas  entre  Vianna  ,  e  Ponte  de 
Lima.  Delia  fe  lembrão  as  ABas  Comvojl 'ell fanas.  £x- 
iftera  delia  pedaços  de  muralhas  ;  e  altares  dos 
deofes  do  inferno  ,  da  mefma  figura  dos  que  pinta 
Argole  ,  que  delia  não  teve  noticia.  Ainda  con fer- 
va o  nome  por  tradição.  Citania  ,  ou  C inania  3 
entre  Braga  ,   e  Guimarães  ,  fundada  em  hum  mon- 
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Sem   maior  relação  ;   pois  nunca  vio 
Os  veltigios  de  íua  antiguidade 
Com  fervoroíb  zelo  ,  a  ociofidade. 

XXX. 

te  ,  viíinho  ao  rio  Ave  ,  cujas  ruínas  virros  mui- 
tas vezes  ;  mas  fempre  ignorando  ,  fe  Cltania  he 
diverfa  de  C Inania  ,  e  fe  S.  Torcato  ,  ou  T orçada 
foi  feu  Bifpo  ,  e  foi  mandado  pelos  Apoftolos  ; 
porque  em  tudo  achamos  dúvidas  Brutonia  ,  ou 
Britonia  ,  Epifcopal  ,  que  alguns  julgão  em  Berti- 
andos  ,  ou  Britcllo  do  Minho  ,  fabendo  nós  ,  com 
o  P.  Argole  ,  que  eira  Cidade  eflava  fi  tunda  em 
as  ribeiras  do  Lima  j  o  qual  bem  pode  fer  ,  e  mu- 
dar-íè  feu  Bifpado  para  Mondonhedo.  Labrica  ,  que 
dizem  fer  perto  do  rio  Ave  ;  e  talvez  a  Labruge , 
huma  legoa  diítante  para  o  Sul  ,  daquella  Villa. 
Auonia  ,  erigida  perto  do  dito  rio  ,  que  alguns  In- 
teligentes crem  fer  entre  Arvore  ,  e  Azurara  ,  po- 
voação notável  em  outros  feculos  ,  cujo  foral  da- 
do pelo  Conde  D.  Henrique  ,  lhe  confirmou  Dom 
Afonfo  Henriques  em  i  102  Barbof  Cathal.  das 
Rainh.  pag.  84.  n  104  He  Pátria  minha  .amabi- 
liíTnna»  Cambedo  ,  que  fe  julga  fer  Cambezes  junto 
a  Monção.  Lais  ,  que  fe  crê  fer  perto  de  Lanhei- 
las  ,  junto  ao  Rio  Minho.  Venade  ,  talvez  exiftiffe 
na  F  regue  zia  defle  nome  ,  junto  a  Caminha.  Car- 
mona ,  que  ,  dizem  eftivera  perto  da .  Senhora  Ap- 
parecida  ,  e  Moíleiro  de  Carvoeiro.  Mapp.  de  Port. 
P.  I  n.  2%.  Cap.  II.  Cauca  ,  Pátria  do  Imperador 
Theodojio  ,  que  alguns  fituárão  perto  de  CoJJoura- 
ílo  ,  junto  ao  Minho  ;  outros  em  Villa  pouca  de 
Aguiar.  Celiobriga  ,  que  cremos  fer  em  Cellorico 
de  Bajlo.  Marão  ,  célebre  Quartel  de  D.Junio  Bru- 
to ,  efteve  na  ferra  de  HermelU  %  montanha  do 
Minho. 
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XXX. 

A  Nobreza  maior,  e  diftinguida 
Nos  lances  Marciaes  em  toda  a  parte , 
Aqui  teve  folar;   e  foi  luzida     (a) 
Quanto  Vefta  refpeita  ao  fero  Marte. 
Com  valor  aventura  a  chara  vida 
O  Nobre  Interamnenfe,  fe  reparte 
G  As 

(a)  Ninguém  pode  duvidar  da  Nobreza  de  mui- 
tas Famílias  defta  Província  ,  tão  qualificada  como 
he  notório.  Senão  recordemo  nos  dos  Soijas  ,  Pe- 
reiras ,  Ax,evedos  ,  Barbofas  ,  Farias  ,  Godinhos  ,  Ra- 
mires ,  e  VallaJares  ,  e  de  outras  muitas  de  igual 
Fidalguia  ,  e  diftincão  Também  nella  achámos  vi- 
verem os  Condes  D.  Gotterre  Aires  ,  e  D.  Aldãra  9 
Pais  de  S.  Rofendo.  D.  Sancho  Nunes  Barhofa  feu 
neto  ,  e  D.  Thereza  Afonfo  >  baflarda  de  D.  Ajfon- 
fo  Henriques  ,  donde  "deíçendem  os  Barbofas.  To- 
dos eftes  eráo  do  Porto  ,  e  do  Minho.  O  Conde 
Nuno  Mendes  ,  cabeça  dos  Portuguezes  contra  Ver- 
na  ,  Privado  do  Rei  D.  Garcia.  O  Conde  D.  Froi 
la  Vermuis  ,  Tronco  dos  Pereiras.  O  Conde  Dom 
Diogo  Fernandes  ,  Pai  da  Condeça  Mumadona.  Os 
Condes  D.  Gotterre  Mendes  ,  e  D.  Mendo  Bofino  , 
de  quem  tomou  nome  Villa  do  Conde.  O  Conde 
D.  Fonfa  ,  que  em  600  trouxe  a  Portugal  as  relí- 
quias  de   S.  Thrifo. 

São  os  Condes  em  Hefpanha  antigos  ;  porquê 
os  Reis  Godos  émulos  dos  Imperadores  Romanos, 
os  creárão  em  feu  tempo.  Os  de  maior  authorida- 
de  erão  os  Palatinos  ,  como  Chefes  da  Cafa  Real. 
Mor.   v.  Cond.    Delhuido  o  Império   dos  Godos 
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As  Palmas ,  e  coroas  a  ventura  , 
Que  nome  íingular  lhes  afTegura, 

TRÁS 


os  Muzarabes  Chriftáos  também  os  tiverão  para  os 
governarem.  Os  Reis  ,  que  vindicarão  a  Hefpanha 
fe  fervírão  de  Condes  ,  e  hop  os  ha  em  toda  a 
Europa. 
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TRÁS  OS  MONTES. 
PROVÍNCIA    1L 

Tem  34  legoas  de  comprido  ,  26  de  lar» 
go.  Cidades  2.  VMas  50,  Parochias 
620.  <R/0.r  24.  Fontes  medicinaes  43. 
Bi] pados  2.  Igrejas  como  Collegiadas 
3.  Praças  de  Armas  2.  Commarcas  4., 
<r  *fe  Tropas  Auxiliares  terá  até  I2<j) 
homens. 

XXXI. 

JL  Ras  os  Montes  fegunda  região 
Do  Reino  Luíitano  fe  numera  :     (  ^  ) 
G  ii  Al- 

(O  Trás  os  Montes  he  a  fegunda  Província 
de  Portugal  ,  iltuada  entre  os  rios  Doiro  ,  e  Tâ- 
mega ,  que  a  fecundão  com  fuás  correntes  ;  e  lhe 
facilitão  o  commercio  s  e  asportação.  Nella  vive- 
rão antigamente  os  Povos  Collaicos  Broccorios  ,  Na* 
metates  ,  Tamacanos  ,  NarbaJJos  ,  Aobricenfes  ,  Ce- 
renecos  ,  e  Ajlures  ,  Mineiros  famigerados.  Todas 
eftas  Gentes  ,  fempre  beliicofas  ,  unidas  aos  Callai- 
cos do  Minho  ,  tanto  fe  gloriarão  de  perfeguir  aos 
Romanos  ,  que  até  adoptarão  o  nome  de  Callaicos, 
que  já  tinhão  aquellas  ,  fegundo  Eftrabão  Lib.  III# 
Callaicl  tutem  noviffimi  %  montana  habitantes  ut  pltf*$ 
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Altiva  pela  ferra  do  Marão , 

Em  fedas  frabicar  muito  fe  efmera. 

Nos  Duques  de  Bragança  tem  blazão ; 

Na  Douta  Fidalguia  ,  recupera 

O  luftre  Literato  ,  que  gozara 

Nos  tempos  ,  em  que  Idacio  a  illuftrára. 

XXXIL 

Os  mimos  de  Pomona  em  abundância 
Pesfruíla  com  rendofa  profusão , 

Pois 

rimam  ,  (falia  dos  da  ferra  do  Gerez)  unde  CF  beU 
laciffimi  ,  W  fuhjugatu  dejficillimi  et  iam  cl  ,  (jui 
JLufítanos  feparavit  ,  cognomen  pr&jliterunt  j  1?  per 
hocce  tempus  ,  ut  máxima  Lufitanorum  pars  ,  ttt 
Callaici  vocitentur  }  falhim  ejl.  De  prefente  he  po- 
voada efta  região  de  Preclariífima  Nobreza  ,  íolda- 
dos  valorofos  ,  e  Povo  cheio  de  brio.  Divide-fe  em 
IV.  Commarcas  :  I.  Torre  de  Moncorvo  com  26 
Villas  :  II.  Miranda  com  I.  Cidade,  Villas  14  am- 
bas Correição  :  III.  Bragança  ,  Ouvidoria  com  I. 
Cidade  ,  Villas  10  :  IV.  Villa  Real  também  Ou* 
vidoria  ,  com  Villas  9.  Coicos  ,  e  Honras  ,  2.  Abun- 
da de  fruclos  de  todas  as  qualidades  ;  e  tem  boa 
colheita  de  Seda  mui  delicada  ,  e  Summagre  ,  que 
Jevão   os   ERrangeiros. 

D.  Garcia  ,  morto  D.  Bermudo  III,  ,  ajudado 
dos  Condes  das  cafas  de  Mendes  ,  e  Gonçalves  % 
lançou  os  Moiros  fora  deita  Província  ;  e  fez  edi- 
ficai* alguns  Caílellos  ,  e  Villas  ,  a  que  deo  os  pre- 
citos Foraes.  Argot.  Antig.  da  Chancellar.  de  Braga 
Cap.  XVII.  n.  3,  pag.  506, 
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Pois  Baccho  com  pafmofa  redundância 
Abrange  defde  Hélice  ao  Indoítão. 
Nella  Cloris  procrêa  ,  e  da  fragancia 
As  plantas ,    e  boninas  de  verão ; 
Em  quanto  Ceres ,  Vefta  ,  com  Minerva 
Os  thefoiros  opímos  lhe  referva. 

XXXIII. 

Mil  Filhos  celebrados  dão  fplendor  (a) 
A'  Transmontana  terra  apreciável , 
Por  fua  fantidade ,  brio ,    e  valor 
Nos  lances  Marciaes  inimitável. 
Já  Bruto  ,  que  fentíra  feu  furor , 
Tal  Nome  mereceo  ,  tão  perdurável  % 
Q^inda  hoje  fe  jafta  affortunado 
Por  Callaieo  Conful  nomeado. 

XXXIV. 

(  a )  Dos  Filhos  defta  Província  ,  que  fe  diflin- 
guírão  em  Virtudes  ,  Letras  ,  e  Armas  ,  faltaremos 
abaixo  com  individuação.  De  Povoações  antigas  , 
que  nella  exiílírão  ,  fó  achámos  a  Panonias  ,  que 
efteve  no  terreno  de  Villa  Real  ,  no  lugar  do  Af~ 
Jento  ,  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Vai  de  Noguei- 
ras. Mapp.  de  Portug.  Tom.  I.  P.  I.  C.  II.  n  62. 
Perto  da  Viila  de  Me%ãofrio'  ha  vefíigios  de  povoa- 
ção notável  antiga  ,  com  o  nome  "de  Cidadelhe  5 
mas  ignora-fe  ,  que  povoação  fotfe.  Também  já 
houve  quem  puzefíe  Cauca  ,  pátria  do  Imperador 
Theodojlo  ,  em  Villa  pouca  de  Aguiar.  A  Cidade 
de  Flávio  briga  ,  fe  crê  foi  aonde  hoje  haFavaios* 
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XXXIV. 

São  duas  as  Cidades  conhecidas 
Entre  Villas  ,  e  Povos  celebnu  os  : 
Ambas  forão    por  Mitras  divididas  ; 
Mas  hoje  d'um  fó  Bifpo  são  goz:  das. 
As  agoas  são  bem  pouco  appetecidas ; 
(Ainda  que  nella  ha  fintes  nomeadas :  ) 
Praças  de  Armas  são  três  ,  famigeradas 
Por  antigas  vitorias  alcançadas. 

XXXV. 

Miranda,  formidável,  e  guerreira,  (d) 
Nos  fcculos  paliados  diitinguida  , 
A's  terras  Hefpanholas  he  fronfeira 
Pela  Sé  (hoje  unida)  ennobrecida. 
Mirandella,  formofa  ,  lhe  he  parceira  : 

Sua 

(ar)  Mirando  do  Doiro,  Cidade  Epifcopal  ,  que 
foi  n-fla  Província  antigamente  ,  dizem  ,  fe  cha- 
mava Concla,  Foi  de  novo  povoada  por  mandado 
He  D.  Dlnir,  5  e  por  eIJe  fortificada  em  129$.  Mo- 
rer.  v.  JVlir.  Seu  primeiro  Bifpo  confirmado  por 
Paulo  III,  ,  a  rogos  de  D,  João  III.  $  foi  D,  Tu- 
rlhio  Lopes  ,  Efmoler  da  Rainha  D,  Catherina.  Ho- 
je a  Cadeira  deites  Prelados  fe  acha  collocada  em 
Bragança, 

{by  Mirandella ,  Villa  deíla  região  ,  formofeada 
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Sua  ponte  a  faz  fer  appetecida  : 
Aguiar ,  Mezãofrio  ,  Murça ,  e  Vinhaes 
São  Villas  neíta  terra  principaes. 

XXXVI. 

Bragança  fe  gloria  por  Ducado 
Dos  Priocipes  Auguílos  pofTuido:  (a) 
Por  Dom  Pedro  Regente  foi  creado  ; 
E  nelle  Dom  AíFonfo  foi  inveítido. 
O  nome  tem  de  Brigo  confervado  y 

Por 

com  huma  viftofa  ponte  ,  he  fundação  do  mefmfr 
D.  Diniz.  Não  iabemos  mais  particularidades  delia  ; 
fe  não  que  antigamente  foi  muito  populofa  ,  e 
cheia  de  Fábricas  ,  e  teares ,  nos  quaes  fe  fabrica- 
vão  preciofas   manufaduras. 

( // )  Braga/iça  ,  hoje  Cidade  Epifcopal  ,  foi  cabe- 
ça do  Ducado  defte  nome  ;  e  em  1 1  87  entrou  na 
Coroa  reinando  D.  Sancho  I.  pela  troca  ,  que  com 
elle  hzeráo  os  Religioj os  de  Caflro  ,  Clijo  Fotal  lhe 
dera  Fernão  Mendes.  Perfeverou  na  Coroa  até  que 
El  Rei  D.  Fernando  a  deo  a  João  Ajfonfo  Pimentel  9 
marido  de  fua  cunhada  D.Joanna  Telles,  Paliado  ef- 
te  Fidalgo  a  Caftelia  ,  foi  dada  a  D.  Fernando  >  baf- 
tardo  de  D.João  I.  ,  neto  delRei  D.  Pedro  I.  %  e> 
calado  com  D.  Leonor  Continha.  Succedeo  lhe  feil 
filho  D.  Duarte  1  mas  mertò  eile  fem  fuccefsão  ,  o 
Infame  Regente  D.  Pedro  a  deo  em  Ducado  a  feu 
Irmão  D,  Ajfonfo  ,  Conde  de  Bar  c  cilas  *,  e  por  fuecef- 
são  continuada  cheeou  até  D.  João  IV.  ,  e  conti- 
nua em  feus  FideliíTimos  Defcendentes.  Monarch. 
Uf.  P.  IV.  Liv.  16.  ç.  46. 


4o    Coro  das  Musas. 

Por  excellencias  mil  bem  diítinguido. 
Hoje  Mitra  coroa  tal  grandeza  , 
Nas  Armas  florecente,  e  na  Nobreza. 

XXXVII. 

À  Villa  mais  Real  vemos  fundada  (  a  ) 
N'um  plano  ,  fe  eminente  ,  graciofo  ; 
Do  Liberal  Diniz  foi  povoada  , 
Qje  muro   lhe  erigio    mui  mageftofo. 
Seus  fru&os  fazem   feja  celebrada 
A  terra  ,  que  produz  licor  goftofo  ; 
Aquelle  por  quem  foi  Noé  vencido, 
Apenas  fe  jaftou  de  ter  bebido. 

XXXVIII. 

Do  monte  Roboredo  derivado      (h) 

Sc 

(  a  )  Villa  Real ,  com  razão  chamada  a  Corte  de 
*Tras  os  Montes  por  fua  grandeza  ,  e  bella  prefpecliva  ; 
he  fundação  antiga  ,  mas  ampliada  por  D.  Diniz,  % 
com  outras  quarenta  e  três  Villas.  Seu  território  he 
abundandantiífimo  ,  principalmente  em  generofos 
vinhos  ,  que  abaftão  a  todo  o  Norte  e  Brazit.  Tem 
Nobreza  mui  diítincta  ,  e  Vifinhos  muito  honrados. 
Em  feu  Termo  ha  preciofos  vinhos  t  e  azeites  , 
muito   pão  ,  e   frutas  deliciofas. 

(O  A  Torre  de  Moncorvo  ,  Villa  grande  deita 
Província  ,  querem  alguns  ,  que  foffe  o  Fórum  Nar- 
bajforum  dos  Romanos.  Morer  :  mas  he  mais  cer- 
lo ,  que   alli  perto  foi   a  antiga  Povoação  de  Santa 
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Se  finge  o  nome  deita  Nobre  Terra. 
Em  Torre  de  Móneorvo  commutado 
Por  forma  circular ,  que  tem  a  íerra. 
A  Torre  com  que  brilha  he  celebrada  ; 
Minerva  mil  primores  nella  encerra; 
Moftrando  na  famofa  Academia  , 
O  quanto  lá  fe  applíca  a  Fidalguia. 

XXXIX. 

Pe  Chaves  fegurança  íingular 
Do  Reino  Portuguez  famigerado ; 
Por  muralhas  ,  e  Tropa  Militar 
Seu  nome  deve  fer  perpetuado,     (a) 

He 

Cruz,.  Alguns  Eruditos  querem  derivar  feu  nome  do 
monte  Roboredo  ,  a  ella  vifinho  ,  e  abundante  de 
caças  t  e  lenha.  Fica  dominante  ao  no  Sabor  ;  e  ás 
várzeas  da  Vallariça.  Tem  huma  famofa  Igreja  , 
cue  bem  imita  as  grandes  Collegiadas*  Neita  Vil- 
la  houve  ( ignoro  fe  ainda  ha )  huma  brilhante 
Academia    dos  Nobres. 

( a )  Chaves  ,  antigamente  Áquas  Flavias  ,  e 
Aquasjultas  ,  dizem  ,  fer  fundação  de  Flávio  Vef- 
pa/iano  ,  de  quem  tomou  o  nome.  Foi  Colónia  Ro- 
mana ,  e  teve  fumptuofos  banhos  ,  e  templos  gen- 
tílicos ;  e  entre  eftes  hum  dedicado  a  Hermes  , 
Prefidente  das  Solemnidades  gladiatorias.  Foi  Cidade 
Epifcopal  ;  e  delia  crem  alguns  foííe  Bifpo  Idacio  , 
ainda  que  outros  o  contão  entre  os  de  Lamego. 
Em  46$  accendidas  as  guerras  entre  Remifmundo  e 
Friftnario ,  fobre  a  Coroa  Sueva  \  efte  a  arrafou  por 
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He  linda  Villa-Flor ;  frefca  Felgar  ; 
Sâo-Paio  fe  nomêa  por  Condado : 
O  Freixo  na  montanha  fítuado, 
Seu  nome  perpetua  celebrado. 

XL. 

Alfandega  da  Fé  com  Mogadoiro , 
São  Villas  conhecidas  >  e  brilhantes  : 
O  Freixo  dominante  ao  Rio  Doiro, 
Acóia  nos  demoftra  triunfante. 
Bem  perto  ,  vio  fentido  o  fero  Moiro, 
Eftrago  mui  cruel  ,  e  penetrante  : 
Tem  Urros  hum  penhor  mui  fingular 
Nas  rehquias  de  Santo  Apoliinar. 

BEI- 

lhe  alli  fazerem  refiftencia  Os  Moiros  a  levantarão  ; 
e  a  eftes  a  conqmflou  em  904  Ajfonfo  III.  Rei  de 
lucão  ,  encarregando  a  obra  ao  Conde  D.  Odoario. 
Perdida  outra  vez  ,  fe  recuperou  no  reinado  de 
D.  Afonfo  Hcnriíjties  ,  em  ii6g.  pelos  valorofos  Ir- 
mãos Garcia  Lopes  ,  e  Rodrigo  Lopes  ,  de  quem  as- 
cendem os  Chaves  ,  íem  os  ajudar  a  Coroa.  Ainda 
con ferva  hum*  formofa  ponte  ,  fabricada  a  eufta  de 
feus    moradores  ,  conforme  a  feguinte  inferipção  : 

IMP.  C/ES  NERV/E  TRAJANO.AUG. 
GER,  DACICO  ,  PONT  MAX,  TRIB. 
POT  CONS.  V.  PP.  AQUIFLAVIENSES 
PONTEM   LAPIDEUM    D.  S    F.  C. 

Por  eftas  vifinhanças  moravão  os  Abobriccnfes  ,  fe- 
gundo  muitos  A  A. 
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B  E  I  R  A. 

PROVÍNCIA    III. 

Tem  trinta  e  féis  léguas  de  comprido 
34  de  largo.  Cidades  Epifcopaes  j.  Vil- 
las  234,  e  58  de/tas  acajlelladas  ,Pa- 
rochias  1090.  Conventos  de  Religiofos 
47  ,  de  Freiras  23.  Huma  luftrofa 
Univerjldade.  Rios  29.  Commarcas  9 , 
^  7  (?)  homens  capazes  de  tomarem 
Armas. 

XLL 

JL  Erceira  região  chamada  Beira , 
De  todas  por  maior  he  conhecida  :  (d) 

A' 

(a)  A  terceira  Província  Lufitana  lie  a  da  Beira  , 
a  maior  de  todas  as  féis  ,  pois  ie  dilata  â^Çáe  Vil- 
la  Nova  do  Porto  até  Abrantes  ,  dividida  em  Beira 
alta  ,  e  Beira  baixa  ,  e  ambas  em  IX.  Comarcas. 
I.  Coimbra  ,  Correição  ,  com  $2  Villas.  II  a  Prove- 
doria de  Efgueirà  com  huma  Cidade  ,  Villas  26. 
III.  Vifeo  ,  Correição  com  22  Villas,  Confelhos  $0. 
Coitos  2.  IV.  Feira  ,  Ouvidoria  ,  com  5  Viílas. 
V.  Lamego  ,  Correição,  com  $2  Villas,  Confelhos 
âO.  VI.  Pinhel,  Correição,  Villas  53.  Vil  Guar- 
da ,  Correição  ,    com  duas  Villas   e  1   Coito.   VIII* 
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A'  terra  Duriminia  he  fronteira 
Da  Lufa-Eftremadura  dividida. 
Do  célebre  Mondego  na  ribeira 
As  Mufas  tem  brilhante  ,  e  nova  vida  : 
Nas  terras  deita  grande  região 
Criarão- fe  os  Monarchas  de  Leão.  (a) 

XLII. 

Cajlelh  Branco  ,  Correição  ,  com  22  Villas.   IX.  Mon- 
te Mór  Velho  ,  Ouvidoria  ,    com  5    Villa*. 

Foi  povoada  ,  fegundo  Brito  na  I.  P.  daMon. 
Luf.  Liv*  2.  c.  2,  pelos  Bárbaros  9  que  vivião  entre 
Setúbal,  e  Lisboa  ,  quando  no  armo  do  Mundo  346 
acoíTados  pelos  Turdulos  antigos  ,  forão  bufear  o 
Mondego  ,  e  Riba-Coa  até  ás  fronteiras  de  Trás  os 
Montes.  Neíle  paiz  habitarão  os  Tranfcudanos ,  Va- 
ceos  ,  Hermínio s  ,  Lancienfes  ,  Lufos  ,  e  Luftanos  % 
nome  geral  ,  que  igualmente  fe  dava  a  todos  os 
que  habitavao  até  a  Corunha,  Seus  habitadores  fem» 
pre  forão  valentiffimos  ,  como  Júlio  Cefar  experi- 
mentou bem  á  fua  curta  nos  Herminios  ,  que  habi- 
tavao a  Serra  da  EJlrtlla  %  (  nome  que  íè  lhe  dá 
por  hurrra  fingida  pela  natureza  ,  que  fe  acha  em 
o  feu  cume  ,  como  diz  o  Mapp.  de  Port.  P.  I.  c.  6. 
w.  45,)  Cefar  os  desbaratou  ,  e  perfeguio  ,  aífim  co- 
mo aos  Durimhúos  ;  e  aos  primeiros  fez  retirar  até 
Peniche  ,  Ilha  da  Cofia  da  Lufitania  ;  ou  até  a  1/7- 
fua  de  Caminha  ,  antigamente  maior  ,  como  mok 
tramos  em  outra  parte  Mon.  Luf.  Liv.  4.  Cap.  I. 
Antigamente  houve  nefta  região  as  Cidades  de  Rho- 
dio  ,-  perto  da  Redinha  ;  Caliabria  ,  em  Riba-Coa  j 
Numancia  ,  talvez  Freixo  de  Namão  ,  e  Calle  ,  em 
Gaia    do  Porto. 

(  a  )  Na  pequena  Gondelim  ,  lugar  fituado  ao  Nor- 
te do  rio  Mondego  ,  e  fronteito   á  foz   do  rio  Ah*  È 
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XLIL 

O  Grande  Viriatho  nclla  deo 
Eterna  fama  a  li,  e  nome  aosNoflbs: 
A  Cava  de  Nigidio  em  Vifeo 
Dos  vencidos  Romanos  moílra  os  oíTos. 

00 

Nos  Faftos  Confulares  mereceo 
Seu  pulfo  valorofo  obter  coloíTos  y 
Deixando  nos  Herdeiros  Lufitanos 
Flaçellos  contra  osConfules  Romanos, 

XLIII. 

fe  criarão  os  Príncipes  de  Leão  D.  Ramiro*,  CD.  Ber- 
rando ,  como  moílra  o  A.  do  Portugal  Renafcldo  , 
Cap.  9.  /7.  174. 

(  a  )  O  fegundo  ,  e  famigerado  Viriatho  %.  huns 
dizem  fer  filho  defta  região ,  outros  o  fazem  do 
Minho  ,  notando  ,  que  Teus  íbldados  erão  chama- 
dos Dnrlminlos.  Efte  grande  Lufitano  ,  no  efpaço  de 
XX  annos  ,  que  capitaneou  os  noflbs  nacionaes  , 
venceo  XIV  batalhas  aos  Romanos  ,  como  largamen- 
te íe  diz  no  Cant.  III.  infra,  Foi  mandado  matar 
aleivofa mente  por  Q,  Servilio  Sclpião  ,  dizem  ,  que 
no  Lumear  ,  perto  de  Lisboa  ;  e  fua  fepultura  ,  com 
íua  efpada  nella  foi  achada  junto  a  Be  lias  ,  na  quin- 
ta ,  que  foi  de  Pedro  Machado  9  como  moftra  o 
Mapp.  de  Portugal  tom.  II.  em  4.  pag.  441.  EMe  il- 
Juílre  Lufitano  deftruio  dentro  da  Cava,  junto  a 
Vifeo  a  C.  Nigidio  ,  que  nella  fe  fiava  de  lhe  ef- 
capar  ;  «  lhe  tomou  todas  fuás  bandeiras  com  mor- 
te de  muitos  Rçmams ,  e  vergonha  do  Capitão  ,  que> 


46    Coro  das  Musas. 
XLIII. 

Dos  fru&os  ,  que  produz   a  natureza 
Excitada  da  Nobre  Agricultura, 
Realces  tem  opímos  na  belleza 
Com  que  Flora  varia  tal  pintura. 
Grandes  Reis  produzio  ;  muita  Nobre- 
za : 
Huma  Plebe  leal,  confiante,  edura: 
Famoíbs  Litteratos,  Cifnes  bellos, 
Da  íincéra  virtude  mil  modéllos, 

XLIV. 

Dos  fragmentos  deVacca,  (fundação  (a) 

Dos 

com   audácia   incrível  ,  vinha  a  devaftar  o  Riba-Coa. 
JVlon.  Luf    Sup.  Ctip.  29. 

(  «)  A  Nobre  ,  e  antiga  Cidade  de  Vifeo  ,  cré-fe 
levantada  das  ruínas  de  Vacca  ,  que  muitos  erudi- 
tos fituão  alli  perto.  O  Grande  Viriatho  alli  refidio  , 
e  a  enriqueceo  de  edifícios  Foi  conquiftada  por 
jy.Junlo  Bruto  ,  que  nella  fez  erigir  hum  Cajiello , 
aonde  hoje  eflá  a  Sc  ;  e  dous  Romanos  Frontonío  , 
e  Flacco  ,  também  aili  perpetuarão  feus  nomes  em 
duas  Torres  ,  que  ainda  hoje  exiftem.  Chamou-fe 
então  Vicus  aguarias.  Seus  primitivos  fundadores  f 
fe  crê  ferem  os  Tarantas  ,  talvez  namorados  do  fi- 
lio agradável  ,  e  abundante.  Alli  nafceo  EIRei  D. 
Duarte  de  Portugal ,  morreo  D.  Rodrigo  ultimo  Rei 
dos  Godos  ,  e  foi  morto  D.  Sancho  de  Leão.  Alli 
foi  Bifpo  (  porque  he  Sé  antiquiífima  )  oK.  Remi- 
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Dos  Bárbaros  ,  e  Turdulos)  deriva 
Vifontius  j  ou  Viíeo  o  feu  blazão, 
Que  Bellona  preclara  alli  aviva. 
A  Parca  nella  alçou  funcfta  mão  ; 
Lucina  nova  fíor  nos  moílra  viva : 
O  Santo  Remiíol  ,  feu  Bifpo  antigo, 
Padece  pela  Fé  defterro  ,  eprigo.  (a) 

XLV. 

Lamego  ,  nova  Fenis  renafcida 
Das  cinzas  de  Lameca  arruinada  5(£) 

Por 

foi  ,  de  quem  nos  lembramos  no  Canto  IX.  ;  foi 
Prior  S.  Theotonio.  Tem  nobres  Caías  de  Religião, 
muita  Nobreza  ,  e  Cidadão?  honrados.  E  feu  ter- 
ritório  he  abaflado   de   todos  os  viveres 

(  a  )  Do  S.  Bifpo  Remifol  ,  e  das  pei  feguiçóes  , 
que  paíTou  pela  Religião  Orthcdoxa  ,  fe  fallará  no 
Canto  IX. 

(6)  Lamego,  Illuítre  Cidade  da  Beira  alta,  or- 
nada com  Cadeira  Epifcopai  ,  crê-fe  fer  fundação 
dos  Celtas ,  e  Turdulos  ;  ainda  que  outros  attribuem 
fua  fundação  aos  Gregos  Lacones  ;  e  crem  fer  a  La- 
ma ét  Ptolomeo  ,  de  quem  falia  O  III.  Concilio  de 
Cartha^o  Parte  das  XIV,  Legiões  ,  que  Trajano  man- 
dou á  Hefpanha  ,  a  arrazárão  ,  florecendo  eila  en- 
tão no  Lugar  de  S.  Domingos  da  Queimada  ,  tomo 
diz  Brito.  Edificada  a  nova  ,  foi  tomada  pelos  Ma- 
hometanos  3  e  deftruida  a  fez  reedificar  D.  Affonfo 
III.  de  Leão,  em  904.  como  querMoreri  v.  Lamego 
Mas  recuperando-a  os  Moiros  ,  lha  conquiftou  de 
de  novo   D.Fernando  I.   o  Magno  ,    em  103 S.  Per- 


48    Coro  das  Musas. 

Por  Cadeira  Bifpal  he  diílinguída  , 
Não  menos  por  Nobreza  celebrada. 
Ardinga  ,  de  feu  Pai  bem  efquecida  , 
A  Santa  Lei  recebe ;  he  baptizada :  (a) 
Banhando  no  real  carmim  perdido 
Delidos  ,  que  tivefle  commettido. 

XLVI. 

A  Guarda  põem  a  Hermínio  a  capella 
De  vida  a  mil  troféos  bem  decantados  : 
(b)  Al- 

<iida  ultimamente  ,  a  recuperou  o  Conde  Henrique. 
Nella  celebrou  Cortes  o  V.  D.  Affonfo  Henriques  5  e 
ie  formalizarão  as  Leis  fundamentaes  do  Reino. 
He  pátria  de  muitos  Sujeitos  infignes  ;  e  abundan- 
te do  precifo  á  vida.  Nella  habitão  Famílias  diftin- 
&z%  ,  e  Cidadãos    mui   brioíbs. 

(  a  )  Ardinga  t  filha  de  hum  Régulo  Mouro  ,  fu- 
gindo para  a  terra  dos  Chriftãos  por  induftria  dos 
antigos  Tavoras  ,  foi  por  elles  redigida  á  Fé;  e 
dizem  ,  que  feu  Pai  fabendo-o  ,  a  mandara  occul- 
tamente    degollar.   Mon.  Luf,  P.  II. 

(  b )  A  Guarda  ,  Cidade  moderna  deita  Provín- 
cia ,  fituada  na  ponta  Oriental  da  Serra  da  EJlrella, 
ignora- fe-lhe  a  fundação  ,  que  muitos  attribuem  a 
D.  Sancho  I.  arrumando  ,  que  naquelle  fitio  emi- 
nente havia  antigamente  huma  Atalaia  ,  para  ç\t^ 
cobrir  o  campo.  A  Cadeira  Epifcppal  da  Idanha  pa- 
ra aqui  foi  transferida  ,  quando  decadente  ,  e  ar- 
ruinada fe  vio  aquella  famofa  Povoação.  Tem  no- 
bres edifícios,  diftindta  Nobreza,  c  honrados  Ci? 
dadâos. 


Parte     I.        49 

Altiva  ,  e  dominante  olha  a  Caítella; 
L  da  Beira  defcobre  rios  ,  e  prados  : 
Idahha  reíígnou  a  Mitra  nella  ; 
Abolidos  fcus  foros  antiquados  : 
Mas  nunca  perderá  a  fama  ,  e  gloria  , 
Que  tem  por  Egitania  em  noíia  Hiíto- 
ria. 

XLVIL 

A  Nobre  Flor  da  Beira  alegre  brilha 
Por  foberbos  Alanos  povoada  , 
(Deixada  já  Condeixa  :  )  he  maravilha 
Das  Letras;  Corte  Lufa  aíFortunada. 
De  Chedeílnda  do  Suevo  filha 
As  Armas  clegeo  :  foi  refgatada 
Por  Fernando  Primeiro  de  Caftella , 
Ficando  D.  Sifnando  em  guarda  delia, 
D  XLVIII. 

(a)  Coimbra,  fundação  de  Brigo,  como  dizem 
iiutis  ;  de  Hercules  Egj/pclo  ,  como  querem  outros  5 
OU  dos  Colimbros  Turdulos  ,  e  Gollos  Celtas  como 
he  provável  ,  foi  ere&a  com  o  nome  de  Colimbria 
junto  ao  rio  Ega  ,  e  Condexa  a  Velha  ,  pelos  annos 
de  $08  antes  de  J.  C*  Pelos  annos  de  417.  accefa 
a  sruerra  entre  Aítaccs  Rei  dos  Alanos  ,  e  Hermsniri- 
co  Rei  dos  Suevos  ,  foi  Coimbra  edificada  aonde  ef- 
tá  hoje  ,  para  maior  defeza  da  Coroa.  Mas  ligados 
por  matrimonio  eftes  Reis  contrários  ,  cafando  o 
Afane  com  Chedefnda  Sueva  ,  tomou   a  nova  Coim- 
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XLVIII. 

Depòíito  Sagrado  ,  urna  agradável 
Da  Preclara  Rainha  Aragoneza  :     (a) 
Das  cinzas  do  Monarca  Venerável, 
E  de  outros  da  Linhagem  Portugueza. 
A  Grei  Marrochiana  he  refpeitavel  ; 
Não  menos  Theotonio,  que  na  empreza 
Da  Reforma  feliz  de  Santa  Cruz 
ATello,  e  aos  demais  deo  grata  luz, 

XLIX. 

bra  por  Armas  o  Dragão  verde  ,  e  Leão  rolxo  ,  que 
lhe  vemos  ,  guardando  o  meio  corpo  de  huma  mu- 
lher. Occupada  pelos  Moiros  ,  a  refgatou  D.  Fer- 
nando Magno  ,  deixando  ao  Conde  D.  Sifnando  por  feu 
Governador.  D.  Afonfo.  VI.  de  Leão  ,  e  o  Conde  D. 
Henrique  a  ampliarão  ;  mas  D. Afonfo  Henriques  mui- 
to mais  a  illuftrou  com  edifícios  ;  fendo  hum  del- 
les  a  Ponte.  Seu  Bifpado  he  antigo ;  e  achamos  a 
feu  Bifpo  Lucencio  ,  aífignado  no  Concilio  de  Lugo 
de  572.  Seus  Succefibres  são  Condes  de  Arganil  ; 
mercê  ,  que  fez  D.  Afonfo  V.  a  D.  João  Galvão  feu 
Bifpo  ,  que  o  acompanhou  nas  expedições  Africa' 
nas.  A  Inquifição  foi  nella  inftituida  pelo  Cardial 
Infante    D.  Henrique. 

(  a  )  Além  do  incorrupto  corpo  de  Santa  Ifabel 
Rainha  de  Portugal  ,  e  das  Relíquias  dos  SS.  MM. 
de  Marrocos  ,  fe  venera  ai  li  o  Corpo  de  5.  Theoto- 
nio %  e  as  demais  daquelles  Juílos  ,  que  relata  o 
Mapp.    de  Port.   P.  III.  tom.  II.  em  4. 
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XLIX. 

Por  Turdulos  Aveiro  povoada, 
Se  crê  na  foz   do  Vouga  Talabrica  :  (a) 
Aveiro  he  por  nós  denominada  , 
Viftofa  no  profpe&o  ?  em  pefca  rica. 
Com  Cadeira  Bifpal  hoje  adornada  , 
A  fua  nobre  origem  certifica: 
Brilhante  he  de  prefente,  e  refpeitada 
Pela  tumba  da  Virgem  já  adorada,  {b) 


Pinhel  Cidade  nova  ,  Vilía  antiga 
Por  honra  Paíloral  he  fublimada :  (  c) 
D  ii  Dos 

(  a )  A  nova  Cidade  de  Aveiro  ,  a  quem  chama 
Labora  Moreri  t  hoje  Epifcopal  por  Clemente  XIV. 
e  D.Jofé  I.  he  a  antiga  Talabrica.  Foi  Ducado  ere- 
cio  por  D,  João  111.  a  favor  do  Marquez  de  Torres 
Novas  D.João  de  Alemcajíre  ,  Filho  de  D.Jorgç. 
Duque  de  Coimbra.  Eftá  ii tuada  na  foz  do  Vouga , 
huma  legoa  do  mar  ,  e  ornada  de  viítofos  edifícios. 
A  fundação  da  antiga  Talabrica  fe  julga  ler  dos 
Celtas  ,  e  Turdulos  ,  como  quer  Brito  Monarch.  Luf. 
P.  í.  Liv.  2. 

(O  As  Relíquias  da  Virgem  Santa  Joanna ,  Filha 
de  Afonfo  V.  Rei  de  Portugal  fe  venerão  no  Mortei- 
ro Dominicano  de  Jefus  de  Aveiro  com  cultos  ,  e 
applaufo  univerfah  No  Canto  IX.  elogiaremos  fuás 
Virtudes. 

(O  Pinhel  >  dizem  fer  fundacãos  áçtTuriuUs  $ 
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Dos  Turdulos  Vetôes  a  forte  liga 
Em  íítio  íingular  a  ve  fundada. 
Seus  muros  ,  e  Caftello  ( donde  briga 
Pela  Pátria  feliz  a  Lufa  efpada  ) 
Pelo  Grande  Diniz  delineados 
Merecem  fer  por  nós  aqui  lembrados. 

LI. 

Com  palmas  triunfaes  brilha  Trancofo 
Em  planície  abundante,  e  deleitavel  :{a) 

O 

e  deftruida  foi  mandada  levantar  por  D.  Affonfo  Hen- 
riques. D.  Sancho  I.  lhe  concedeo  os  Foros  de  Évora  } 
e  D.  Diniz  a  ampliou  ,  e  lhe  mandou  levantar  o 
Caftello  De  prefente  lie  Epifcopal  por  mercê  de 
de  D.Jofél.  confirmada  por  Clemente  XIV.  Tem 
dois  Conventos  ,  bellas  cafas  ,  e  honrada  vifmhança. 
(  rt)  De  Trancofo  ignorámos  a  antiguidade  ;  e  fó 
fabemos  ,  que  foi  tirada  aos  Moiros  por  D.  Fernan- 
do I.  Rei  de  Cajlella  ,  que  a  mandou  povoar.  Dom 
Affonfo  Henriques  em  1 1  $  5  a  defeercou  ,  desbara- 
tando á  vifta  de  feus  muros  ao  Rei  de  'Badajoz  , 
que  fegunda  vez  alli  a  veio  cercar..  Junto  delia  , 
no  tempo  de  D.João  I.  Rei  de  Portugal  ,  em  i  $8$ 
forão  desbaratados  os  Caftelhanos  ,  ajudando  S.  Mar- 
cos aos  Portuguezes  ,  por  fer  o  dia  da  Batalha  de- 
dicado ao  feu  Nome  ;  e  efta  dada  junto  á  fua  Er- 
mida. Mapp.  de  Port.  P.  IV.  c.  5.  Alli  fe  recebeo 
Santa  Ifabel  com  o  Rei  D.  Diniz.  Foi  Trancofo  Du- 
cado por  D.João  III.  a  favor  de  feu  Irmão  D.  Fer- 
nando ;  e  Marquezado  por  D.João  IV.  ciado  a  Dom 
Luiz  de  Portugal.  Mor.  v.  Trancof.  No  Canto  III.  fe 
efpecifica  mais  eíla  celebre  Batalha. 
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O  Moiro  Albucazan  íbberbo ,  e  irofo 
Vencido  ,  fe  lamenta  inconfolavel. 
O  viíinhoHefpanhoí ,  que  bellicofo 
Julgava  a  Portugal   então  mudável , 
Alli  por  Marcos  Santo  bem  ferido  , 
ConfeíTa  ,   a  feu  pezar,  ficar  vencido. 

LII. 

A  Feira  ,  Lancobriga  nomeada 
N.>s  feculos  antigos,  he   baliza     (a) 
Da  Terra  Mariana  celebrada , 
E  Mendo  Fundador   fe  lhe  divifa. 
Em  Condado  já  fora  fublimada 
Pelo  Rei  Manoel ,  que  alli  eterniza 
Dos  Preclaros  Forjazes  a  Nobreza 
Bem  digna   de  lograr  tanta  grandeza. 

LIII. 

(  a  )  A  célebre  Villa  da  Feira  ,  e  cabeça  de  hum 
antigo  Condado  ,  fe  erigio  perto  da  Lancobriga  dos 
Antigas.  Três  grandes  Senhores  no  Século  X.  cha- 
mados os  Infanções  antigos  de  S.  Maria  ,  Parentes 
da  Cala  Real  de  Leito  ,  a  fundarão  ,  ou  renovarão 
e?n  990.  Rrão  elles  Mem  Gutticrres  ,  Duque  ;  o 
Conde  Mem  Livido  ,  e  o  Senhor  de  Merux.  Efta 
Terra  de  Santa  Maria  foi  dada  pela  Rainha  D.  Te- 
reza  aos  Bifpos  do  Porto  $  e  o  Condado  por  D.  Ma- 
noel a  D.  Diogo  Pereira.  Hoje  eflá  unido  á  Caía  do 
Infantado  ,  não  obftante  os  Forjazes  a  querem  ven- 
dicar.  Dizem  lhe  pertencem  84  Parochias.  Mor.  v. 
Feir. 
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LIIL 

O  Velho  Monte  Mor ,  (de  q'ignorâmos 
Origem  ,  e  brilhantes  regalias  )     {a  ) 
Erefto  por  Henrique  o  contemplamos, 
Cançadas  já  dos  Moiros  as  porfias. 
Ramiro  os  deftruio,  (fegundo  achamos): 
Fernando  lhes  dobrou  as  alegrias  y 
Tirando    do  poder  Mahometano 
Hum  Cafíello  5  que  dava  tanto  dano. 

LIV. 

Caftello  Branco  brilha  de  repente 
Ornada  pelo  throno  Epiícopal :      (b) 

Caf- 

(  rt)  Monte  Mor  o  Velho  ,  famofa  Villa  da  Beira 
no  Campo  de  Coimbra  ,  i^nora-fe-lhe  a  fundação.  To- 
mou a  aos  Moiros  D.  Ramiro  I.  de  Leão  em  848. 
Abderramen  II.  tornou  fobre  elia  ;  mas  os  Chríílãos 
com  o  célebre  Abbadejoãò  ,  a  defenderão  valorofa- 
mente.  Em  fim  tomada  dos  Moiros  ,  foi  recupe- 
rada por  D.  Fernando  o  Magno  ,  quando  refgatou  á 
força  de  armas  a  Cidade  de  Coimbra.  O  noflb  Con- 
de D.  Henrique  a  povoou  >  pois  que  os  Hcfpanhoes 
a  tinhãò  arraiado  ;  e  Sancho  I.  a  deo  á  B.  Thereia  , 
fua  Filha  ;  e  hoje  perfevera  abundante  ,  e  glorio- 
la  no  Reino  de  Portugal.  Do  milagre  ,  que  dizem 
âlli  fuecedera  no  tempo  do  AbbadeJoao  não  trata- 
mos ,  pelo  negarem  alguns  Eruditos  ;  ainda  que  o 
affirmão   A  A.    de  boa   nota. 

(O  Cajhllo  Branco  hoje  Cidade  da  Beira  baixas 
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Caíira  Leuca  fe  diíTe  antigamente; 
E  Notável  fe  chama   em  Portugal. 
De  Sancho  ,  e  de  Dionyíio  vê  patente 
As  muralhas  famofas  >  o  foral : 
Da  Milicia  Templaria  poíTuida  , 
A'  nova  de  Thomat  foi  concedida. 

LV. 

Gouvea  ,  e  Covilhã  são  conhecidas  (a) 
Por  titulos,  e  Fábricas  depannos:(£) 

Bel- 

ereda  em  Epifcopal  -por  Clemente  XIV.  a  inftancias 
delRei  D.Jofé  I.  Crem  muitos  ,  que  foi  alli  o  Caf- 
tra  Leuca  dos  Romanos.  D.  Diniz,  ampliou  feus  mu- 
ros ,  depois  de  D.  Sancho  I.  lhe  dar  o  Foral.  Dom 
João  II.  a  intitulou  Notável  ;  e  Sancho  íí.  a  deo 
aos  Cavalleiros  Templários  ;  e  extinclos  eíles  ,  pal- 
iou feu  domínio  á  Ordem  de  Thomar,  He  abundan- 
te de  frutos  ,  e  a  S.  Commarca  da  Beira.  Mor.  verb. 
CajlelL  Branc.    Mapp.  de  Port.    P.  I.  c.  5 . 

(rt)  KVilla  de  Gouvea  íituada  na  fralda  feptem- 
trional  da  Serra  da  Ejlrella  ,  foi  titulo  de  Marque- 
zado  ,  extin&o  no  ultimo  Duque  de  Aveiro.  Ke  fa- 
dia  ,  e  não  faltão  nas  ribeiras  da  fua  viilnhanca 
frutos   delicioíos  ,  e   lanifícios    excellentes. 

Ql>  )  Na  da  Covilhã  ,  célebre  pelas  fuás  Fábricas 
de  pannos  ,  fituada  perto  dp  rio  7jex.ere  ,  fe  cré  nafei- 
da  a  famigerada  Cava  ,  ou  Florinda  ,  filha  do  Coà- 
de  Juliano  ,  desflorada  por  D.Rodrigo  ultimo  Rei 
dos  Godos  ,  e  a  caufa  da  perdição  da  Hefpanha. 
Moreri  citando  a  Colmenarcs  diz  ,  que  goza  efta  Vil* 
la  de  hum  antigo  privilegio  ,  ficando  livres  os  Ef- 
cravos  ,    que  viverem  neila  hum  anno   inteiro  ,   e 
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Belmonte,  Côja,  e  Góes  muito  fabidas : 
Almeida  ,    he  terror  dos  Caítelhnnos. 
Fafcòa,  Loiza,Var,  terras  lu/idas  ; 
Igualão  as  demais  dos  Lufitanos  : 
Eminio ,  dizem  fora  já  Bifpado ; 
OíTel  y  perto  do  Cambra ,  he  afíamado. 


(«) 


ES- 


feus   filhos  habilitados  para  todos  os  empregos    Tem 
cxcel lentes   fontes  ,  e  faboroías    carnes  ,  e   caças. 

Almeida  ,  julga- fe  ièr  fundação  dos  Moiros  , 
chamada  Tahnaida  ,  que  fignifica  Meta  ,  por  fe  ele- 
var em  huma  viftofa  planície  ,  chamada  o  Enxido 
daÇarca.  Em  io$9  a  ganhou  aos  Saracenos  Fernan- 
do I.  o  Grande  de  Cajldla  ;  mas  perdida  ,  foi  recupe- 
rada por  Paio  Guttierves  mandado  por  D.  Sancho  I. 
em  1 1 90  ,  e  lhe  mereceo  o  nome  de  Almeida,  Em 
1  já  5  D.  Dinix,  afez  reedificar  no  fitio  aonde  eflá  ; 
e  D.Manoel  em  1509  a  refiaurou  das  ruínas  em 
que  eftava  ;  e  de  novo  fe  vá  a  melhor  Praça  de  Ar- 
mas   de  Portugal.    Mor.    v.  Ahn. 

(O  A  celebrada  Oj/el  ,  Cidade  da  Jjiijitania  ,  e 
não  da  Bctica  ,  e  que  fabemos  claramente  efteve 
no  Bifpailo  de  Pax  Augujla  ,  hoje  Badalos  ,  anti- 
gamente pertencente  á  Luíitania  ,  (Mapp  de  Port. 
P.  I,  Cap.  Ií.)  muitos  Authores  fituão  neíla  Pro- 
víncia ,  no  fitio  de  Offel  ,  em  hum  valle  vifmho 
ao  ria  Cambra  ,  perto  do  lugar  de  Águeda  ,  e  rio 
Marnel  ,  na  qual  fe  guarda  vão  as  Relíquias  do 
Proto-MarU/r  S.  EJlevão  ,  (  talvez  as  que  hoje  ef- 
tão  na  Coílegiada  de  Valença  do  Minho')  e  fuecedia 
o  prodigio  de  fe  encher  a  Fonte  Baptifmal  na  Vi- 
gília da  Pafcoa.   Brito  ,    Brandão  ,  &c« 
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ESTP^EMADUKA 

PROVÍNCIA   IV. 

Tem  40  lego  as  de  comprido ,  \%  de  lar- 
go  ,  36  r/W  ,  /<?r#  fontes  medicinaesi 
Cidades  2.  /^/7/^J-  114.  Mitras  2.  G?/- 
legiadas  Infignes  3.  Parochias  464  , 
i»*/\r  */*  170  Conventos  ,  £  Mofteiros  , 
Commarcas  8. 

LVL 

JÍStremadura  a  quarta  fe  nomêa 
Porque  foi  divisão  de  Portugal :     (#) 

Nel- 

(  í7  )  A  quarta  Provinda  do  Reino  he  a  da  Ef~ 
madura  Portuguesa  ,  abundante  de  frudos  efpeciaes, 
e  regada  do  aurifero  Tejo  ,  e  de  outros  rios  de 
menor  nome.  Tem  belías  fontes  perennes  3  e  me- 
dicinaes  •  e  he  aííiftida  de  Preclara  Fidalguia  ,  e 
FideliíTimo  Povo  Nel  la  eílá  a  Capital  do  Reino  ; 
e  os  mais  honoríficos  Tribunaes  Eccleíiafticos  ,  e 
Civis,  Divide  fe  em  VIU.  Commarcas,  que  são;  I, 
Lisboa  com  42  Parochias  :  II.  Torres  Vedras  ,  Cor- 
reição ,  com  18  Villas.  III.  Alamquer  ,  Ouvido- 
ria ,  com  %  Villas.  IV.  Leiria  ,  Correição  ,  com  11. 
Villas  V.  Thomar  ,  Correição  ,  com  38  Villas. 
VI.  Ourem  ,  Ouvidoria  com   7.  Viilas.    VII.  San- 
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Nella  Fenis  renafce  a  UlyíTéa 
Depois  de  ver  eftrago    univerfal. 
Altiva  ,   por  triunfos   fenhorca 
Defde  o  berço  do  Sol  á  terra  Auftral : 
A's  Gentes  mais  viíinhas  formidável , 
A  bravos  Agarenos  refpeitavel. 

LVU. 

O  Tejo  lhe  fecunda  ,  e  lh'enriquece 
O  commercio  com  rica  afportação  ;  (a) 

E 

tarem  com  15  Villas.  He  Correição.  VIII.  Setú- 
bal, Correição,  com  ió  Villas.  Neftes  paizes  vi- 
\ião  os  Povos  Vetões  ,  Turdulos  ,  Savrios  ,  Bár- 
baros ,    e    Colamos» 

Tem  Cidades  II.  Lisboa  Capital  do  Reino  , 
e  Metropoli  Patriarcal  por  Clemente  XI.  em  1716, 
confirmada  ,  e  unida  ao  Arcebifpado  de  Lisboa 
Oriental  por  Benedi&o  XIV.  em  1741.  He  -Bifpa- 
do  antigo  ;  e  conta  38.  Bifpos  até  D.  Martinho  , 
precipitado  pelo  Povo.  PaíTou  a  Arcebifpado  reinan- 
do D.João  I.  na  peffoa  de  D.  João  Efe  u  de  iro  5  e 
numera  2$.  Arcebifpos.  Mapp  de  Port  P.  III.  C 
1.  n.  20.  Leiria  ,  Cidade  Epifcopal  por  D.  João 
III. 

(  a  )  O  aurífero  rio  Tejo  ,  que  fertiliza  os  cam- 
pos j  e  Lijirias  da  EJhemadura  5  e  (  navegável  em 
outro  tempo  até  Toledo  ,  como  de  vifta  nos  at- 
tefta  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  P.  I.  Liv.  I.  da.JVlon. 
Lufit.  Cap.  VII.)  nafee  nas  ferras  de  Molina  jun- 
to i  Cidade  de  Cuenca  5  ainda  que  outros  dizem, 
que  na  Mancha  de  Aragão  $  e  decorrendo  por  Caf- 
ttila  Nova  ,     c    EJlremadura    Cajhlhana  ,    com    íaO 
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E  íuppofto  ,  que  trifte  alli  fenece 
A  Doris  recommenda  a  profusão. 
Liberal  defempenha  ,  e  lhe  ofterece 
A  Nynfa  com  feliz  emulação, 
Quanto  gera  Bohote ,  e  dá  Tharfis 
Em  minas  ,    campos  y  rios  ,    e  hortos 
penfis. 

LVIII. 

Setúbal  ,  Cetobriga  antigamente  , 
Oitenta  primazia  mui  brilhante , 
Querendo  fer  de  rodo  efte  Occidente 
A  Capital  antiga  mais  flammante.  (a) 
He  Villa  íingular;  e  de  prefente 

Por 

legoas  de  curfo  ,  vai  defcançar  abaixo  de  Lisboa 
íepultado  no  Oceano.  Abunda  em  pefcados  fabo- 
rofiffimos  ,  e  raros  como  aquelle  decantado  Solho, 
que  nos  defcreve  o  Mappa  de  Portugal  P  V.  pag. 
2$ 8.  em  4.  A  grande  Cidade  de  Lisboa  eflá  edifi- 
cada   em   fua  margem. 

(  <0  Setukal,  Villa  renafcida  das  minas  da  an- 
tiga S  et  obriga  ,  como  diz  André  de  Refende  Liv. 
II.  Antiq.  Luíit.  julga-fe  fundada  pelos  Povos  Se-» 
tubahs  ,  derivados  dos  Defcendentes  ,  e  Netos  de 
Tuba!  y  que  fe  crê  fer  o  primeiro  ,  que  habitou 
neftas  regiões  ,  fegundo  a  opinião  commua.  Veja- 
fe  Brito  na  Monarch.  Lufit.  P.  I.  Cap.  III.  Liv. 
II  ,  e  o  Exame  de  Antiguidades  fobre  eíla  obra. 
Bagoa  ,  Rei  Africano  ,  na  fegunda  expedição  ma- 
rítima ,  que   fez  á  Luíitania  ,  arrazou  a  Setobriga  j 
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Por  frudos  de  Amfitrite  intcreífante  : 
Quando  foi  cie  João  mais  attendida, 
O  Duque  de  Viíeo  perdeó  a  vida. 

LIX. 

Alcácer ,  ou  Salacia  refpeitavel  , 
Por  vidtorias  iníignes  diítinguida  ,  (a) 

He 

c  em  feu  Inerar  fubflituio  a  Alcácer  do  Sal.  Id. 
Liv.  IV     Cap   XXIII. 

Tem  Setúbal  hum  Commercio  marítimo  mui 
vantajofo  por  cauià  do  feu  fal  ,  o  melhor  da  Eu- 
ropa. Nefta  Villa  matou  D.  João  II.  a  D.  Diogo  , 
"Duque  de  Vifeo  pela  própria  mão  a  22  de  Agoílo 
de  1484.  tendo  já  em  148$.  mandado  degollar  em 
Évora   ao   III.   Duque   de   Bragança   D.  Fernando. 

C  a  )  A  Famofa  Villa  de  Alcácer  do  Sal  ,  ou 
Cidade  de  Salada  ,  Imperatoria  ,  e  Município  Ro- 
mano por  Augu/lo  Cefar  ,  founs  a  crêm  fundada  por 
Gregos  $00  annos  antes  de  Jefu  Chriílo  ;  outros 
pelo  Rei  Moiro  ,  que  lembrámos  aífima.  Foi  o  I. 
aíTento  da  Cavai  leria  de  Santiago  5  e  que  foííe  E- 
pifcopal  duvidámos.  Em  1158.  depois  de  dois  me- 
zes  de  cerco  ,  a  tomou  aos  Moiros  D.  AjjFonfo 
Henriques  $  tendo  intentado  tomalla  outras  duas 
vezes  ,  mas  de  balde.  Já  nefte  anno  alli  perto  ti- 
nha o  V.  Rei  alcançado  huma  completa  Vi£tor'a, 
antes  de  tomar  a  Villa  ,  fendo  fó  60  os  Cavallei- 
ros  Portuguezes  ,  e  os  Moiros  500  cavai  los  ,  e  20$ 
de  pé  Alli  me  fino  em  1 1 6^j .  logrou  outra  vidto- 
ria.  Recahindo  outra  vez  a  Villa  nas  mãos  Moi- 
rifcas  ,  em  1217.  foi  tomada  por  D.  Suclro  Bifpo 
de  Lisboa  ,  ajudada  de  huma  Armada  de  Cruza- 
dos ,  que  levava  20$   homens.   Os  Reis  de  Jacn  % 
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He  Villa  entre  as  demais  apreciável, 
Em  Município  Lufo  já  erigida. 
Foi  ere&a  depois  da  deplorável 
Extinção  de  Setubala  entumecida; 
Abagoá  Rei  Moiro  a  povoou 
Em  lugar  da  Cidade  ,  que  falgou. 

LX. 

Leiria  já  por  Mitra  decorada,      (a) 
He  Cidade  pequena ,  mas  viftofa  : 
Collippo  já  foi  d5antes  nomeada , 
Município  feliz ,  terra  luftrofa 
A  Villa  de  Alamquer  do  Ceo  prendada 
A  Seráfica  Benção  vê  goftofa.      (  b  ) 

Ele- 

Badajoz,,  e  Córdova,  vindo  foccorrer  com  15^ 
de  cavallo  ,  e  4^  de  pé  ,  forão  derrotados  i  villa 
da  Santa  Cruz  ,  que  appareceo  no  Ceo  ;  e  pelos 
Cruzados  dos  32  Navios  ,  que  nos  ajudarão.  Forão 
alli  degollados  $0$  Moiros  coai  II.  Reis  ,  comen- 
do o  mar  juntamente  30  Galeras  ,  que  os  vinhão 
auxiliar.  Mon.   Lufit.    P.  IV.    Cap.  X    Lir.  XIII. 

(  a )  A  Cidade  de  "Leiria  ,  fubftituio  a  de  Col- 
lipo  ,  Município  Romano  deftruido.  Ke  Epifccpal  ; 
e  D.  Fr.  Braz,  de  Barros  ,  Monge  de  S.  Jeromjmo  , 
foi  o  que  aconfelhou  a  B.João  III.  a  que  erigi  ííe 
Leiria  em  Biípado  ;  e  EJle  foi  o  feu  I.  SÚpo. 
Renunciada  a  Mitra  ,  faleceo  efte  Egrégio  Prelado 
cm  Cintra  ,  cheio  de  merecimentos  ,  a  $0  de  Mar- 
ço de    1 559. 

( b )    A  Nobre  Villa  de  Alamquer  >  que  muitos 
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Elera-fe  em  primor  Mafra  arrogante  ; 
He  Cintra  por  fru&ifera  galante. 

LXL 

Não  menos  he  luítrofa  Santarém 
Prendada  pelo  Geo  diverfas  vezes :   (a) 
Nem  menos  fublimada  brilha  Ourem  : 
(*)  A 

tem  pela  ix\t\g$  Jenihrica  ,  ainda  que  outros  dizem 
fer  Povos  ,  tem  lido  património  das  Rainhas  ,  bem 
célebre  peía  benção  ,  que  S.  Franclfco  lançou  ao 
Covento  nella  fituado  >  por  delle  fali  irem  para  o 
JVIartyrio  ,  os  que  primeiro  purpurarão  o  Saial  Se- 
ráfico na  região  de  Marrocos.  D.  Sancho  I.  deixou 
cm  dote  efta  Villa  á  B.  Sancha  ,  fua  Filha  ;  aflinn 
como  a  Villa  de  Monte  Mór  Velho  á  B.  Jhereui. 
Sua  antiga  fundação  alguns  a  attribuem  aos  Alanos. 
Foi  tomada  aos  Moiros  por  D.  Affonfo  Henriques. 
Mon.  Lufit.   Liv.  X.  Cap.  XXXiV: 

(  a  )  Santarém  ,  ou  Scalahls  ,  chamada  dos  Ro- 
manos Jiillum  Pruejiêum  ,  foi  lhe  mudado  o  nome 
em  Santarém  no  tempo  dos  Godos  ,  pelo  prodígio 
fuecedido  a  Santa  Irene  ,  ou  Iria  ,  que  no  Canto 
IX.  expenderemos.  He  Villa  das  mais  célebres  do 
Reino  pelos  milagres  do  Ceo  ,  que  alli  fe  refpei- 
tao  ;  e  por  muitos  outros  diverfos  títulos.  Aqui  , 
dizem  ,  fe  publicou  primeiro  o  Editto  de  Augujie 
Cefar  para  fe  deferever  o  número  das  Famílias  da 
Lufitania  ;  e  fe  acharão  ,  entre  eftas  ,  e  as  Hefpa- 
nhoías  ,  finco  milhões  ,  feiscentas  e  oito  mil  ca- 
beças. Foi  tomada  efta  Villa  por  D.  Afonfo  Hen- 
riques 5  e  em  1184,  perto  delia  foi  derrotado  o 
Imperador    Moiro     com   os    ij   Régulos,    que  trazia. 

(i)  Ourem,   he  fundação  de  D.   Affonfo  Henri- 
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A  Arruda ,  e  Villa  Franca  he  dos  Ingle- 

zes.     (a) 
A  fortuna  fez  bella  a  Sacavém 
Por  viftoria  feliz  dos  Portuguezes  :  (b) 
Tem  Óbidos  pompofa    regalia  ; 

Nas 

que*  ,  pelos  annos  de  ti 48.  Alguns  crêm  fer  aqui 
o  antigo  Caftello  de  Orena  ,  ou  Herenà  ,  que  os 
Moiros  tomarão  ,  aufente  D.  Afonfo  fobredito  ,  fe- 
mndo  SandovaL  Mon.  Luílt.  P.  III  Liv.  IX  Cap. 
XXVI.  Erta  Villa  deo  o  já  louvado  Rei  a  fua  Fi- 
lha D.  The  reza.  D.  Pedro  I.  a  deo  em  Condado  a 
T).  João  Afonfo  Telles  ,  Irmão  da  Rainha  Dona 
Leonor  Telles  ;  c  D.  Fernando  I.  #  João  Fernandes 
Andelro  ,  feu  Valido.  Depois  D.  JWo  I.  a  cedeo 
ao  T.  D.  Nano  Alvares  Pereira  ,  ]>eJos  aílignalados 
-Serviços  ,  que  lhe  fez  contra  Caftella.  He  abundan- 
te feu  terreno  ;  -e  nella  eftá  huma  grande  Colle- 
giada  ,  fundada  pelo  Marquez  de  Valença  ,  filho 
Primogénito    do   Duque    de    Bragança.    Brand.  fup. 

( a  )  D.  Afonfo  Henriques  agradecido  aos  Fidal- 
gos Cruzados  ,  que  o  ajudarão  a  tomar  Lisboa  , 
lhe  deo  as  Villas  feguintes.  A  Azambuja  foi  cedi- 
da a  Childe  Rolim.  Efta  doação  foi  feita  em  1238. 
a  Elle  ,  ou  a  feus  Defcendentes.  A  Atouguia  fe  deo 
a  D.  Guilherme  Lacorni  ,  e  a  D.  Roberto  Lacorni  > 
leu  Irmão.  A  Lourinhã  fe  deo  a  D.  João  5  Villa 
Verde  a  D.  Alardo  5  Villa  Franca  de  Xira  ,  cedi- 
da aos  Jnglezes  ,  que  lhe  pozerão  por  nome  Cor-> 
nualha  ,  em  memoria  defta  terra  do  feu  paiz.  To- 
mou o  nome  de  Villa  Franca  pelos  muitos  privi- 
légios ,  que   lhe  forão   concedidos. 

(  b  )  Da  famofa  Vidoria  ,  que  alcançámos  dos 
Moiros  em  Sacavém  %  auxiliados  do  Ceo  ,  fe  trata 
no  Cante   IX. 
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Nas  Caldas  ha  famofa  enfermaria,  (a) 

LXIL 

Abrantes  de  Tubuci  eílá  potente  :  (b) 
Caldellas  era  perto  de  Thomar : 
Concórdia   fe  fepára  ao  Occidente 
Daquella  Prelatura   Cogular.     (  c  ) 
A  fama  de  Alcobaça  hc  permanente  ; 

(d) 

Ba- 

(  a  )  Ohldcs  ,  Villa  antiga  defta  Província  ,  tem 
perto  de  feus  campos  as  Caldas  ,  cujos  banhos  fez 
edificar  a  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  de  D.  João 
II.  mandados  melhorar  por  D.João  V.  em  1742. 
IVlapp.  de  Port.  P.  I.  Cap.  IX.  n.  17.  Foi  Óbidos 
tomada  aos  Moiros  por  D.  Ajfonfo  Henriques  j  t 
pelos  tempos  adiante  foi  do  dote  das  Rainhas, 
^rand.    fup.   Liv.  X.  Cap.  XXXIV. 

(  b  )  Abrantes  ,  Tubuci  antigamente  ,  foi  toma- 
da tos  Moiros  por  D.  Ajfonfo  Henriques  ;  e  depois 
em  1 179.  forao  desbaratados  junto  a  efta  Villa  os 
Filhos  de  Miramolim  ,  Abemjacob  ,  e  Ojfem  ,  cue 
com  grande  Exercito  Moirifco  vinhão  cercar  efta 
Villa/  Mon.  fupr.  Liv.  Xí.  Cap,  XXVIII.  Succedeo 
ifio    em    1179.    He    Titulo   de   Marquezado. 

(  c  )  Eftas  Povoações  antigas  ,  Concórdia  ,  Cida- 
de de  que  fe  lembra  Ptolomeu  ,  e  Caldellas  ,  efti- 
xerão   nos  contornos   de  Thomar. 

(</■)  A  Villa  de  Alcobaça,  he  cdeberrima  pelo 
ínfigne  Morteiro  Ciflercienfe  ,  alli  fundado  pelo  V. 
Rei  D.  Afonfo  Henriques  ,  em  que  á  competência 
tem  brilhado  as  Letras  com  a  Santidade  dos  Pve- 
iigiolos.  Veja-fe   Brandão  fupr.  Liv.  X.  C.  XXXII. 
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Batalha  nos  pertende  demonftrar  (tf) 
A  gloria  da  Nação  lá  vindicada 
Da  foberba  altivez  mais  empollada. 

LXIIL 

Nabancia  tão  feliz  pelo  Martyrio 
Da  Virgem  Portugueza  requefíada,  (  &) 
(Que  como  da  Pureza  albo  lyrio  y 
Pela  efpada  cruel  foi  trafpaíLda ; 
E  vive  gloriofa  nefle  Empyrio 
Da  Gente  Portugueza  Advogada  :  ) 
Pela  Maura  fereza  deftruída  , 
Reprefenta  emThomar  pompofavida, 

LXIV- 

A  Torres  mais  antiga  ,  (já  Condado) 
Por  Turdulos  fe  crê  fer  erigida.  ( c  ) 
E  Por 

(  a  )  O  célebre  Convento  Dominicano  da  Bata* 
lha,  he  fundação  de  D.JotloI.  em  acção  de  gra- 
ças   a  Deos  ,  pela   Vicloria  de   Aljubarrota. 

(  b  )  Thomar  ,  grande  Villa  deíla  Região  ,  fe  fun- 
dou em  lugar  da  Nabancia  dos  Antigos  ,  célebre 
por  fer  pátria  da  V.  M.  S.  Iria.  Seu  Caftello  foi 
povoado  por  D  Galdim  Paes  ,  Bracarenfe  ,  no  tem- 
po  de   D.  AJFonfo    Henriques. 

(  c  )  Torres  Vedras  ,  Villa  célebre  defta  Provín- 
cia ,  e  dote  antigo  das  Rainhas  ,  particularmente 
de  Santa  Jfabel ,    dizem    fer  fundação  dos  Turdu- 
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Por  dote  das  Rainhas,  he  Morgado, 

E  de  muitas  já  foi  favorecida. 

O  Beato  Gonçalo  lá  enterrado 

Por  milagres   a  faz   fcr  mais  luzida; 

Aílim  como  Joáo  a  decorou 

Nas  Cortes  ,  que  já  nella  celebrou. 

LXV. 

A  Nova  Auguíh  Torres  nomeada 
D^Ulyfles  quer  trazer  a  regalia:  (a) 

He 

los  %  e  Gallos  Celtas  ,  $  8  annos  antes  de  Jefu 
Chrifto  Os  Godos  ,  e  Suevos  lhe  chamarão  Turres 
veteres  ,  para  a  diferençarem  da  nova  ,  que  edifi- 
cavão,  Foi  tomada  aos  Moiros  por  D.  Jfonfo  Hen- 
riques pelos  annos  de  1148.  brand.  IVion.  Lufir. 
P.  Jlí.  Liv.  X.  Cap.  XXXIV.,  e  a  fez  povoar  no- 
vãmente.  Accommettida  paflfados  annos  ,  pelo  Mi- 
ramolim  de  Marrocos  ,  fe  defendeo  com  valor.  Deo- 
3he  titulo  de  Condado  Fillppe  ITI.  a  favor  de  Dom 
João  Soares  de  Alarcão  ,  cuja  Pofteridade  fe  extin- 
guio.  Aqui  celebrou  Cortes  D.  João  III.  no  anno 
de  1525.  He  abundante  de  fru&os  ,  e.  banhada  do 
rio  Sizandro  ,  nafcido  na  fonte  âo  mefmo  nome  , 
junto  á  Sapataria  Mapp.  de  Port.  P.  I.  Cap. VII. 
n.  25  j. 

(  a  )  Torres  Novas  ,  chamada  Augit/la  Nova  dos 
Romanos  ,  quer  fer  fundação  de  Ulyfses  5  mas  du- 
vidofa.  Conquiftou-a  aos  Moiros  o  já  louvado  Rei, 
pelos  mefmos  annos  ;  e  no  de  1190.  cercando-a  o 
Miramolim  ,  dizem  ,  que  a  arrazára.  D.  Sancho  I. 
a  fez  povoar  no  mefmo  anno  ,  dando-lhe  por  Go- 
vernador a  Mendo  EJlrema  ,    infigne   Cavalleiro  da- 
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He  Villa  deleitavel  ,  e  murada 
Os  deíenhos  íeguindo  d'algum  dia. 
Por  Afronta  Primeiro  conquiftada  , 
Aben  Jacob   com  barbara  porfia 
Seus  muros,  e  Caftellos  arrazou  , 
Que  Dom  Sancho  Primeiro    levantou. 

LXVI. 

Almada  dominante  ao  rio  Tejo     (a) 
Ornada  de  muralhas  antiquadas, 
Altiva  vê  render  nobre  cortejo 
A's  Gentes ,  que  fe  crem  mais  fepara- 
das. 

E  ii  Das 

quelles  tempos.  Foi  elevada  a  Marquezado  a  favor 
do  Duque  de  Aveiro  ,  Filho  de  D,  Jorge  Duque  de 
Coimbra  >  por  EIRei  D.  Manoel.  Filippe  í.  a  fez 
Ducado  ,  a  favor  dos  Primogénitos  daquella  Cafa  , 
hoje  ex&in&a.  Abunda  Torres  de  preciofos  viveres, 
e  Nobres    Família*. 

(  a  )  Almada  ,  Vil!a  fronteira  a  Lisboa  ,  igno- 
ra fe-lhe  a  antiga  fundação  ;  ainda  que  alguns  An- 
tigos o  nomêem  Salaria.  Foi  tomada  aos  Moiros 
logo  depois  deita  Capital  ;  e  dada  a  alguns  Fidal- 
gos ínglezes  ,  donde  dizem  defeendem  os  Almada: 
de  Portugal.  Brand,  P.  III.  da  Monarch.  Liv  X. 
C.  XXIX.  Seus  Moradores  ,  fempre  leaes  á  Pátria  , 
muito  padecerão  no  tempo  de  D.  João  I.  fegundo 
conta  Duarte  Nunes  na  fua  vida.  Tem  admirável 
vifta ;  e  abunda  de  preciofos  vinhos  ,  c  fontes  fau* 
dáveis. 
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Das  Tropas   Hefpanholas    no  defpejo 
As  graças  mereceo  proporcionadas : 
He  timbre  dos  Almadas ;  e  fabida 
Perdendo  alli   o  Tritão  a  livre  vida. 

LXVII. 

Dos  mimos ,  que  produz  a  natureza 
Abunda   fempre  a  bella  região ; 
E  Baccho  ,  que  do  feu  dá  com  largueza, 
Iguala  de  Minerva    a  profusão, 
Não  vê  paiz  igual  a  redondeza 
Defde  a  fria  Bohote  ao  Indoftão, 
Benigno  pelo  Clima  deleitavel , 
Sadio,  alegre,   farto,  apreciável. 


ALEM- 
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ALEM-TEJO. 

PROVÍNCIA    V. 

Tem  de  comprido  pelo  certao  39  legoas, 
pela  Cojla  28.  Pela  margem  do  Tejo 
35.  ,  ^  /^/^  narw  do  Algarve  21.  Td7/z 
Cidades  4.  Epifcopaes  ,  Vi  11  as  too. 
Priorados  grandes  2.  Inquiftçao  1.  P*z- 
rochias  350.  jR/Vr  6o,  ,  ^  muitas  fon- 
tes. Commarcas  8.  Praças  de  Armas 
5. ,  <?  6(|)  homens  capazes  de   militar. 


A 


LXVIII. 


Quinta  he  de  Alem-Téjo  ;  ( tri- 
unfante 
Das  Tropas  ,  que  fe  crem  mais  valoro- 

las:  ) 
De  viveres  diverfos  abundante  , 
Mil  Gentes  enriquece-,  e  faz  ditofas.  (d) 

Das 

(d)  A  Grande,  e  Nobre  Província  de  Alem- 
tfjo  ,  povoada  pelos  antigos  Celtas  como  diz  Bri- 
to na  P  I.  L  II.  da  Monarchia  Lufitana  ,  he  das 
mais  abundantes  do  Reino  ,   e  celebre   pelos  divei- 
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Deis  carnes  tira  lucro  intereíTànte  ; 
Ganâncias  dos  mais  fruftos  copiofas  : 
Os  queijos  alli   feitos  são  primor  ; 
Seus  mármores  y  c  barros  tem  valor. 

LXIX. 

Em  largas  extensões  mal  povoada, 
Dilata   feu  paiz  fempre  provido; 
E  de  puros  cryílaes  alimentada 
O  cállido  vapor  faz  não  temido. 
De  Praças  de  Armas  oito  circumdada, 
O  túmido  valor  tem  reprimido  : 
Ci  Jades  quatro  tem;  Villas  ,  Lugares 
Pelos   campos  opímos  íingulares. 

LXX. 

Bispados  três  numera  fobmettidós 
A'  Sé  Metropolita   refpeitavel : 
Parochias  ,    e  MoÃeiros  tem  luzidos, 
Cujo  raro  efplendor  he  admirável. 

Te- 

íbs  ,  e  recommendaveis  títulos  ,  que  abaixo  expen- 
dererarqs.  De  prefente  eftá  dividida  em  VIIL  Com- 
marcas  :  1.  Évora,  com  11  Vilias  :  II.  Beja  ,  cem 
18  V:dias  :  jIí.  Campo  de  Ourique,  com  15  Vil- 
las. IV.  Villa  Vigoja  ,  com  14  Villas.  V.  Elvas  ± 
com  ó  Vilias  :  VI.  Portalegre  ,,  com  12  Villas  : 
\U.  Crato,    com    12. VHlas;  VIII.  Avix,  ,  com  17. 
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Teve  Templos  famoíbs  (já  abolidos  , 

Trocado  o  culto  infame,  em  fé  eftavel.) 
A  Pura  Conceição  triunfa  ,  e  brilha 
Nos  Altares,  e  boca  de  Domilha.  (b) 

LXXI. 

Dcfde  Évora  preclara,  e  populofa, 
Bem  célebre  por  fua  antiguidade  , 
A  Fé  fe  dilatou  fendo  paímofa 
A  colheita,  que  teve  a  Chriítandade.  (c) 

Já 

(  a  )  Eítes  Templos  Gentílicos  já  abolidos  ,  fo- 
rão  o  célebre  de  Endovelico  junto  a  Terena  ,  fun- 
dado fegundo  Brito  na  Mon,  Luf.  Liv.  II.  C.  XII. 
por  Boliodes  ,  Capitão  Carthaginez  ;  o  de  Proferpi- 
na  em  Vllla  Viçofa  5  o  de  Vénus  em  Évora  ,  o 
de  Júpiter  ,  em  Torrão  ,  o  de  Vulcano  em  Santia- 
go   de  Cacem.    IVlapp.   de  Pott.  P.  III.  Cap.  I.   n    2. 

(O  Póde-fe  jadar  efta  Província  de  fer  a  pri- 
meira ,  que  erigio  Templos  á  Conceição  Imnwculé- 
da  ,  no  de  Villa  Viçofa  ,  como  fe  lê  no  Portu- 
gal Kejl aurado  ,  e  ein  diverfos  Authores  \  e  a  que 
pela  boca  innocente  de  huma  menina  chamada  Do- 
mifia  ,  ou  Domilha  ,  declarou  ao  Mundo  aquella 
prerogativa  da  Virgem  ,  como  quer  Sõifa  no  Tom. 
IV.  do  Agiologio  Lujitano.  Argais  Poblacion  EccL 
Tom.  II.  foi.  91.  apud  la  Fuent.  Diar.  Hiíl.  dia  1 
de    Jan.    n.  24. 

(  c  )  Querem  os  Eborenfes  ,  que  S.  Mancos  foC- 
fe  o  Apoflolo  deíla  Provincia  ,  e  o  feu  1.  Prela- 
g-  ;    e  que  a   Fe   alli  plantada  ptoduziíie  gloriofas 
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Já  Daciano  vio  ,  que  vigorofa 
Trajava  de  carmim  a  Mocidade; 
A  tempo,  que  nos  Ermos  florecia 
De  penitente  afpreza  a  valentia. 

LXXII. 

Por  Celtas  Eburões ,  dizem,  fundada 
Efta  Corte  famofa  Tranftagana  ;     ( a  ) 

Em 

flores  ,  purpuradas  pelo  Martyrio  ,  nos  Santos  Vi- 
cente ,  Sabina  ,  e  Chrijlcta  Martijres  Ebo  rentes  :  c 
nos  Santos  Jordão  ,  Comba  ,  Anónima  ,  Vc.  e  ou- 
tros ,  que    no  Canto  IX.    lembraremos. 

(  a  )  A  fempre  Nobre  Cidade  de  Évora  ,  funda- 
ção do<*  Celtas  Eborces  ,  como  dizem  muitos  ,  foi 
celeberrima  nos  leculos  parlados  ,  pe!os  famoíbs 
monumentos  da  antiguidade  com  que  foi  enrique- 
cida. Foi  chamada  Libera Utas  Júlia  por  Juho  Cc- 
far  j  e  Octaviano  Augujfo  com  liberalidade  lhe  am- 
pliou os  privilégios  ,  motivo  por  que  el!a  agrade- 
cida ,  erigio  célebre  Ejlatua  ao  feu  Bem  feitor.  Di- 
zem ,  fora  Corte  antiqiiiffima  de  Viriatho  I.  de  Ser* 
tório  ,  de  Suentilla  ,  de  Sejibuto  ,  e  de  D  João  II. 
Nella  batêráo  moeda  Sertório  ,  Suentilla  ,  e  Rica- 
redo.  Também  nella  celebrarão  Cortes  D.  Duarte 
em  1437'.,  D.  Afonfo  V.t  D.João  II.  em  1481.  ,  e 
1490  ,  D.  João  111.  em  155$.  Em  1166.  a  to- 
mou aos  Moiros  em  hurra  noite  o  celebre  Girai- 
do  Giraldes  fem  pavor.  Em  1  6  ó  5.  a  tomarão  os 
Caftelhanos  ás  noífas  Gentes  ,  governando  D.  João 
de  Aiijlria  5  o  qual  brevemente  foi  derrotado  dos 
Portuguezes  ,  evacuada    a   Cidade. 

He    a  Metropolitana   do    Ahn-Tcjo   por    'Paulo 
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Em  collinas  alegres   dilatada 
Como  mimo  de  Flora  ,  e  gloria  Ifpana. 
Município  de  Àuguíto  proclamada  , 
Participa  do  Foro ,  eLei  Romana: 
Aqueduílos  foberbos  ,    torres  ,  muros 
A  feus  Filhos  promettem  fer  feguros. 

LXXIII. 

Sertório  teve  alli  habitação  , 
(Flagello  dos  Romanos  invencível  :) 

Gi- 

III.  anno  de  l$40.  na  peííòa  do  Cardeal  Infante 
D.  Henrique.  Dantes  era  SufYraganea  a  Lisboa  ;  e 
tirada  aos  Moiros  ,  teve  por  I.  Biípo  a  D.  S-aciro 
em  1  166.  Efte  JSifpado  ,  além  da  Cidade  tem  67. 
Villas  ,  Conventos  de  Frades  62.  de  Freiras  21. 
Parochias  249.  Capellas  457.  PeíToas  48641.  Mo- 
rer.  v.  Evor.  Nefta  Cidade  fe  celebrou  hum  Con- 
cilio Provincial  por  D.  Diogo  de  Soufa  feu  Arce- 
bifpo  ,  e  he   o  I.  que    fabemos. 

Vários  Reis  a  formofearão  com  obras  :  Seji- 
buto  lhe  mandou  erigir  torres  ,  e  D.  Fernando  a  man- 
dou cercar   de  muros. 

Em  todos  os  tempos  produzio  Évora  Filhos 
refpeitaveis  ,  como  diremos  abaixo  ,  e  entre  os 
Antigos  são  célebres  :  Flamminià  Ltéeria  Galla  , 
L.  Vaconlo  Paulo  ,  C.  António  Flávio  ,  e  Q,*  Cccilio 
Volujlano.  Deo  também  fempre  ajudas  numerofas 
de  gente  ,  e  dinheiro  aos  noflbs  Soberanos  ;  e  en- 
tre ellas  em  1*78.  a  D.  Jfonfo  IV.  para  o  acom- 
panharem na  guerra  do  Salado  ,  cem  cavallos  ,  e  mil 
Peões  capitaneados  por  Gonçalo  E/leves  Carvoeiro. 
Refend.  Kift.  de  Evor.   Cap.   XVII. 
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Giraídes  nella  fez  apprehensão 
Surpreza  a  vigilância  mais  temível. 
Alli  vencco  por  fim  ,   a  promptidãò 
A'  Tropa  Iberiana  aborrecivel ; 
Cortando  com   valor  a  Lufa  eípada 
Hama  gente  de  todo  deftroçada.  (a) 

LXXÍV. 

He  Beja  por  antiga  conhecida  ; 
Pjx  Júlia  por  Ceíar  nomeada. 
Nobiiiílima  Colónia  ennobrecida    (b) 

Por 

(  a  )  Em  1 66  j  a  S  de  Junho,  retirando-íe  de 
Évora  o  Exercito  de  D.  João  de  Aujlria  ,  Filho 
de  Filippe  IV.  de  Cajlella  ,  foi  ette  General  der- 
rotado ,  pelo  das  Armas  Portuguezas  ,  o  Conde  de 
Vlíla  Flor  ,  D.  Sancho  Manoel  j  morrendo  dos  fíef» 
panhes  aílima  de  quatro  mil  ,  e  ficando  mais  de 
féis  mil  prezioneíros  ,  com  8  peças  de  artelharia  , 
hum  morteiro  ,  muita  quantidade  de  armas  ,  qua- 
trocentos cavallos  ,  mais  de  dois  mil  carros  carre- 
gados de  fato  ,  e  baixela  de  D.João  de  Aujlria  , 
com  a  fua  Secretaria.  Port.  Reítaurad.  Tom.  II. 
pa?.   540. 

(  b  )  A  Nobre  Cidade  de  Beja  ,  he  a  verdadei- 
ra Fax  Júlia  dos  Romanos  ,  e  fua  Colónia  ,  enno- 
brecida com  Aíjueduflos  ,  Cippos  ,  e  outras  obras 
primorofas.  Ke  leu  território  dos  mais  ladios  dG^- 
ta  Região  »  e  abundante  de  viveres  de  todo  o  gé- 
nero. Julga- fe  fundada  pelos  Gallos  Celtas.  Do 
poder  rios  .Moiros  a  tirou  D.  Afonfo  Henriques  duas 
vezes  $    e  D.  afonfo  III.  >  eftando  dia  muito   ar- 


Parte     S.         75 

Por  Titulo  Duca!  ,    e  Sé  gabada. 
A  Santa  Lei  de  Deos  alli. trazida 
Por  Theiifon ,    brilhou  mui  dilatada. 
Aprigio  feu  Prelado  a  illuftrou  ; 
E  Manoel  y  o  Grande  ,  a  íublimou. 

LXXV. 

De  Helvécios ,  cremos,  Elvas  derivada, 
Fortaleza  do  Reino  mui  luzida  : 
Pelas  Linhas  quebradas  affamada  ; 

E 

minada  ,  a  fez  reedificar  ,  e  murar  ,  ajudando  Dom 
Martinho  Bifpo  de  Évora  ,  c  feu  Cabido  ,  a  efla 
utiliíTima  obra  com  avultadas  fommas.  He  Epiíco- 
pal  ,  e  jd  o  foi  antigamente  ,  brilhando  no  VI. 
Século  o  V.  Aprigio  ,  feu  Prelado  Doutiffimo.  Ef- 
ta  Mitra  ,  fupprimida  por  muitos  annos  ,  foi  de 
novo  fufeitada  por  D.  Jofê  I.  ,  e  Clemente  XIV  3 
e  nomeado  nella  D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo  ,  Ter- 
ceiro Seráfico  ,  Mejlre  ,  que  foi  do  defunto  Prín- 
cipe D.Jofé  ,  e  Prefdente  da  Real  Mex,a  C euforia. 
Foi  Ducado  ;  e  o  era  delia  D.  Manoel  ,  que  foi 
Rei  de  Portugal  5  o  qual  em  tal  Titulo  a  deo  a 
feu   Filho  D.  Lufe. 

Delia  foi  natural  S.  Atto  ,  Monge  de  Valum- 
brofa  ,  e  Bifpo  de  Vijloria  em  Itália  ,  de  quem  fe 
re?a  por  Decreto  de  Clemente  VIII.  Nella  floreceo 
Ijidoro  Paccnce  j  e  o  célebre  Medico  Ca/fío  Januá- 
rio. A  fegunda  vez  ,  que  foi  tomada  aos  Moiros 
em  1162  por  valorofos  Portuguezes  ,  era  Capitão 
de    todos  Fernando    Gonçalves. 
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E  por  Mirra  e  baftão,ennobrccida.  (a) 
Portalegre  pompofa  ,  e  refpeitada , 
Sobre  antigas  ruinas  erigida  ,     (  b  ) 
De  Minicio  já  vio  a  defventura ; 
E  de  Maia  fe  crê  fer  fepultura. 

LXXVI. 

A  Villa  de  Efiremóz ,  a  quem  a  forte 
Occafo  dcftinou  de  Ifabel  Santa  ;     (c) 

E 

(  a  )  A  Fortiffima  Praça  ,  e  Cidade  de  Elvas  , 
ou  Hclves  ,  querem  muitos  que  teja  fundação  dos 
Celtas  Helvécios  ,  Mon.  Luíit  P  I.  Liv.  1  Cap. 
XX.  He  bem  conhecida  pela  quebra  das  Linhas  , 
que  no  Canto  III.  expenderemos  ;  e  por  fer  Epií- 
copal  ,  ereda  em  157Ó  na  pefíba  de  D.  António 
Mendes    de   Carvalho. 

(  b  )  Portalegre  ,  Cidade  Epifcopa!  Alemtejana  , 
he  bem  conhecida  no  Reino  por  feus  delicados 
pannos  ,  e  deliciofos  fruclos.  Crê-fe  fundada  íòbre 
as  ruínas  da  antiga  Medebriga  ,  tomada  por  Cajio 
Longino  Capitão  Romano.  Julga- fe  de  hum  Oppo 
daquelle  tempo  ,  que  alli  foi  o  Município  Anuea  , 
ou  de  Ama  ia  ,  cuja  fepultura  crem  muitos  efteve 
hefta  terra.  Foi  povoada  por  Afonfo  III.  em  1259, 
e  ampliada  por  D.  Dinh.  He  Bifpado  por  D.João 
III.  ,  e  Condado  por  D.  Manoel  dado  a  D.  Diogo  da 
Silva. 

(  c  )  A  Formofa  Villa  de  Eflrcmòx.  ,  Benjamim 
das  terras  Aleintejanas  ,  he  fundação  de  Afonfo  III* 
em  12$  8.  ;  e  feu  Cafiello  foi  mandado  levantar 
por  D.  Diniz,.  O  que  EJlremòx.  f©i  nos  feculos  an- 
tigos ,  totalmente  fe  ignora.  He  Villa  célebre  pelo 
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E  brilha  pelos  golpes  com  que  a  morte 
As  Tropas  He fpanholas  fere,  e  efpmta ; 
He  terra  ííngular :  são  d'alto  porte 
Os  marmores^e  barros  com  que  encanta. 
Por  Affoníb  Terceiro  vive  ,  e  brilha 
Da  Tranítagana  terra  maravilha. 

LXXVIL 

Dos  Moiras  he  folar  Moira  arrogante  : 

A 

tranfito  da  Rainha  Santa  Ifahel  )  e  não  menos  pe- 
ia Batalha  dos  Montes  Claros  ,  que  perto  delia  ga- 
nhou o  Marquez  de  Marialva  em  166$.  ,  como 
diremos  abaixo.  Abunda  de  todo  o  precifo  ávida; 
c  tem  canteiras  de  mármores  ,  e  barros  eftimadif- 
íimos. 

(  a  )  Moira  ,  bem  conhecida  Praça  AUmtejana  , 
cre-íe  fundação  de  D.  Gonçalo  Egas  ,  Prior  do  Hof- 
pital  ,  ou  Malta,  em  1226.  o  qu3Í  lhe  concedeo 
o  Foral  de  Évora.  He  folar  efta  Villa  dos  Moiras 
de  Portugal,  por  que  em  1166  D.  Álvaro  Rodri- 
gues y  e  D.  Pedro  Rodrigues  ,  Troncos  defta  Ge- 
ração ,  a  tomarão  aos  Moiros  ,  matando  o  Efpof* 
Trabame  ,  Senhor  de  Aroche  y  que  íe  vinha  deipo- 
far  com  a  Alcaidefsa  de  Moira  ,  Saluquia.  Monarc. 
Lufit.  P.  III.  Liv.  XI.,  C.  XII.  Rendida  Moura  ás 
-Armas  Hefpanholas  ,  foi  recuperada  pelos  noíTos. 
Segunda  vez  tomada  pelas  Tropas  de  Felippc  V. 
por  falta  de  Gente  ,  foi  recuperada  pelos  Portugue- 
zes  ,  e  reedificada  fua  Fortaleza.  Morer.  v.  Moir. 
Alli  eítá  fundado  O  I.  Convento  dos  Carmelitas  cei- 
fados de  Portugal.    Também   Moirão  3    Praça   forti- 
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A  pequena  Canal  teve  blazão  : 
Villa-Viçofa  Corte  foi  flammante  (a) 
Da  Caía  dominante  na  Nação  : 
He  Borba,  e  Landroal  muito  abundante; 
A  Palma  ,  Barbacena  junra  a  máo  : 
Alegrete  fcu  nome  defempenha ; 
Campo  Maior,  Marvão,  ejerumenha. 

LXXVIIL 
O  Novo  Monte  Mor  Corte  algum  dia 

(*) 

D'Af- 

ficada  defía  Província  ,  vifinha  ao  Guadiana  ,  toma- 
da pelo  Duque  de  S.  Gcrmão  ,  foi  recuperada  por 
João  Mendes  de  Vafeoncelhs  ,  capitulando  os  Cas- 
telhanos. 

(  a ")  Vllla  Vlçofa  ,  nobre  Povoação  deita  Pro- 
víncia ,  e  Corte  antiga  da  Cajá  de  Bragança  ,  he 
Villa  das  inais  célebres  do  Alcm-Tejo  ,  tanto  pelo 
feu  Palácio  ,  e  Colhglada  j  como  pela  abundância 
de  viveres  ,  e  Filhos  beneméritos.  Garihou-a  aos 
Moiros  D.  Ajfonfo  II.  pelos  annos  de  1217.;  e 
arruinada  do  tempo  ,  a  reedificou  D.  Ajfonfo  III. 
Foi  cabeça  de  Marquezado  ,  que  D.  Ajfonfo  V.  deo 
a    D.  Fernando    Primogénito    do    Duque    de  Bragança. 

(  b  )  Monte  Mor  Novo  ,  foi  mandada  povoar  por 
IX  Sancho  I.  Efta  abundante  Villa  já  gozou  de  ajun- 
tamento de  Cortes  nos  Reinados  de  D  Ajfonfo  V.% 
e  D.João  II.  ,  D.  Manoel.  D.  Afonfo  V.  a  deo  em 
Marquezado  ao  Filho  do  Duque  de  Bragança.  Nella 
nafceo  S.João  de  Deos  ,  e  teve  principio  em  fuás 
covas  a  Reforma  dos  Padres   Pauliítas    Defcalços. 
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D^ífonfo  ,  e  de  João  feu  Filho  amado, 
Fundada  por  D.  Sancho  íe  gloria 
De  dar- nos  a  João  canonizado. 
As  Cortes  alli  juntas  regalia 
Tributão  a  feu  velho   Marquezado ; 
Àílím  como  nas  covas  penitente 
Merece  eterna  gloria  Santa  Gente. 

LXXIX. 

Da  planta  por  Minerva  produzida 
Olivença  tem  nome  ,  e  tem  blazão  :  (a) 
Pelo  Grande  Diniz  enriquecida  , 
Favores  não  regei  ta  a  Dom  João. 
He    de  fortes  muralhas  defendida 
Como  Mértola  ,  Serpa  com  Marvão  : 
Evandria  ,  dizem  ,  fora  nomeada , 
E  por  Condes  iiluítres  governada. 

LXXX. 


(  a  )  Olivença  ,  Evandria  antigamente  ,  foi  man- 
dada povoar  por  D.Diniz  em  1298.  Seus  muros, 
e  ponte  ,  são  obras  de  D»  Manoel.  Também  em 
14S8  D.  João  II.  lhe  mandou  edificar  numa  for- 
moía  torre.  D.  Afonfo  V.  a  deo  com  Titulo  de 
Condado  a  Rui  de  Mello  pelo  bem  ,  que  o  tinha 
fervido.  Fica  da  parte  d'alem  do  rio  Guadiana  j  * 
he  abundante  de  fruetos  de  toda  a   forte. 
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LXXX. 

A  Santa  Serra  de  OíTa  alli  fe  v£ 
D^ntigos  Cenobitas  povoada;  (a) 
Em  cuja  íucccfsão  certo  fe  crê 
A  vida  penitente  reítaurada. 
Ourique ,  que  do  Ceo  vio  a  mercê 
A'  Lufa  Monarchia  difpeníada 
No  célebre ,  e  pompofo  obelifco 
D'AíFonfo  y  e  dos  feus  nos  moftra  o 
rifco.     ( b  ) 

LXXXI. 

(  a  )  A  Serra  de  O  ff  a  ,  eflá  entre  Évora  ,  e  Ef- 
tremòz,  ,  tr Rendida  por  íete  Jegoas.  He  comporta  de 
muitos  oiteiros  pedragoíbs  ,  que  parecem  ao  longe 
montes  de  Ofsos.  Mapp.  de  Fort.  P.  I.  Cap.  VI. 
n.  6$.  Alli  efteve  a  antiga  C anate  9  célebre  pelo 
martyrio  de  S,  Maurício  Abbadc  Bazilienfe,  Efta  Ci- 
dade he  nomeada  de  Ptolomco  5  e  dizem  eílivera 
aonde  hoje  he  Vai  de  Infantes.  Mapp.  fup.  Cap, 
II.  n.  26.  Entre  as  afperezas  defta  venturoía  Serra, 
teve  principio  em  Portugal  a  Religião  dos  RR. 
PP.  Paulljlas  y  como  no  Canto  IV.  demonftrare- 
mos, 

(  b  )  Da  pafmofa  Vi  dória  ,  que  no  Campo  de  Ou- 
rique alcançou  o  noflb  I.  Rei  D.  Ajfonfo  Henri- 
ques ,  com  os  valorofiflimos  Portuguezes  ,  que  abai- 
xo elogiámos  Canto  III.  parece  já  não  fer  lícito 
duvidar  á  viíta  dos  muitos  ,  e  gravilTimos  Autho- 
res  ,  que  o  P.  Solfa  no  Tom.  IV-  do  Açiologio 
Lufitano  ,  citou  a  noíTo  favor  ;  e  o  M.  R.  Padre 
António  Penira   íinguiar    luílre    da  Nação  Luíitan* 
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LXXXI. 

Os  Helvécios  ,  ou  Celtas  celebrados  , 
Eíte  fértil  pniz  aproveitando  ,     (  a) 
F  Seus 

lhe  addicionou  em  o  feu  erudito  Papel  ,  eompoftõ 
a  efte  refpeito.  INelle  moftra  eíle  Douto  Ijtjitano 
em  como  antes  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  tranfere- 
ver  o  Juramento  ,  que  fe  feguio  a  Vição  Ouriquia- 
na  ,  já  a  tinhão  affeverado  OUverlo  da  Marca  > 
Borgonhez  ,  citado  no  Theatrum  Orbis.  Vafco  Fer- 
nandes de  Lucena  ,  Caftelhano  ,  na  Oração  de  Obe- 
diência á  Innocenclo  VIII,  mandada  dar  por  Dom 
João  II.  ,  e  iílo  na  prefença  da  Cúria  Romana  , 
tudo  comprovado  com  os  teftemunhos  de  Fr. João 
de  Xira  ,  e  Fr.  Vafco  Pereira  ConfefTòres  de  Dom 
João  I.  confuitados  em  141$.  fobre  a  ida  a  Ceuta  $ 
e  no  dito  de  D.  João  Galvão  ,  Cruzio  ,  no  depoi- 
mento para  a  Beatificação  do  V.  Monarcha  5  e  na 
relação  de  Chrljtovao  Rodrigues  Azinheiro  ,  em  s  ç  $  ç 
no  Compendio  das  noíTas  Chronicas.  Todos  eíles. 
Efcritores   são  anteriores    ao  Doutor  Brito. 

Para  perpétua  lembrança  defte  favor  do  Ceo 
fuecedido  naqueíle  Campo  ,  EIRel  D.  Schaftlao  man- 
dou ao  Infigne  André  de  Re fende  ,  que  o  refertfTe 
na  ínferipeão  ,  que  fez  para  o  Arco  Triumfal  ,  que 
o  dito  Monarcha  a I li  fizera  erigir  ,  como  confeíTa 
o  dito  Refende  no  Lív.  IV.  das  Ant.  ,  e  D.  Jofé 
I.  de  faudofa  memoria  ,  querendo  confervar  melhor 
eíte  verídico  apparecimento  ,  fupplicou  a  Benedlão 
XIV .  a  Reza  das  Chagas  de  Chrlfto  ,  para  feus 
Reinos  ,  e  Domínios  ,  aonde  fe  refere  eíle  prodí- 
gio  Angular. 

(  a  )    Eíles    Gallos  Celtas  ,     ou    Helvécios  ,  xbmo 
quer  Refende  $   diz  Brito  na  Mon.  Lufit.   Liv,  I.  C, 
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Seus  campos  povoarão  dilatados, 
As  matas  mais  horríveis  roteando. 
Dos  Penos  formidáveis  vifitados , 
Seus  ritos  infemaes  aproveitando  , 
Em  Gentílicos  Templos  demoftrárão 
O  culto  ,  que  ííngelos  acceitáráo. 


AL- 

XXV.  que  vierão  á  Hefpanha  ,  e  Porttigal  pelos 
annos  do  Mundo  $$9.  paliada  aqiiclia  grande  sêc- 
ca,  que  affligio  eftas.  Regióes  ,  fe  be  que  foi  tão 
durável  como  fe  conta  ;  eíta  efterilidade.  A  eites 
Celtas    attribue  aquelle   Erudito    Ciílercienfe   ibi   C. 

XXVI.  a  povoação  ,  e  quantos  bens  ,  e  utilidades 
os   nofíòs    Paifauos   desfrutarão. 

Houve  antigamente  neíla  Região  Cidades  ,  e 
Povoações  célebres  ,  como  Coita  ,  perto  de  Ourique, 
aonde  Eubucio  Soldado  Lufitano  ,  curou  a  Minicio, 
que  efeapou  entre  os  mortos  na  derrota  de  UVu- 
mano  ,  como  quer  Moreri  v.  Minic.  Canate  ,  que 
dizem  fora  em  Valde  Infantes  na  'Serra  cie  Ofsa  , 
como  aflíma  diíTemos  :  Calharia  ,  que-  fe  julga  ef- 
tar  perto  de  Arraiolos  ,  e  foi  antiga  povoação  dos 
Celtas;  Mijrtilis  Júlia  Cidade,  e  Município  Ro- 
mano ,  fituada  aonde  efíá  Mertola  :  Merobrlga  , 
fundação  de  Cutileiros  Gregos  ,  e  eíteve  junto  a 
Santiago  de  Cacem  3  e  nella  fe  fundião  os  capace- 
tes ,  e  armas  mais  eítimadas  ,  fegundo  Brito  fup. 
P.  II.  Liv.  V.  Cap.  XII.  Balfa  ,  que  foi  perto  de 
Baleizão  ,  por  algumas  conje&uras  ,  e  defcobrimen- 
tos.  Mapp.  de  Port.  P,  I.  Cap.  II.  n.  13.  ,  e  ou- 
tras mais. 
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^4  L  G-  4  #■  V  E. 

PROVÍNCIA   VI. 

T3?w  28  /^ga/w  tfV  comprido  ,  8  ^  /^rg*?. 
Cidades  4.  jP/7/tf.r  12.  Bifpado  1.  /çro 
j^j  67.  I?/0X  pequenos  f.  Fontes  medi' 
cinaes  7.  Pontes  100.  Praças  de  Ar- 
mas 3. ,  £  4$  homens  de  guarnição. 


Ai 


LXXXII. 


XGARVE,que  tem  nome  de  Reinado 
He  fexra  Região  das  Portuguezás  :  (a) 
F  ii  D'a- 

(  a )  O  pequeno  Reino  do  Algarve,  VI.  re- 
gião das  que  fazem  a  divisão  de  Portugal  t  foi  an- 
tigamente unido  com  a  Andaluzia  ;  e  comprehen- 
dia  terras  em  Hefpanha  ,  e  Africa.  Em  Hefpanha 
íe  dilatava  até  Almeria  ,  começando  no  Cabo  de  S. 
Vicente  ,  e  comprehendendo  muitas  Cidades  ,  e 
Vil  las  na  Lufitania  ;  e  em  Africa  chegava  até  Tre~ 
metem  ,  com  os  Reinos  de  Fez.  ,  Ceuta  ,  e  Tan- 
gere.  Chamou-fe  Algarve  a  efta  terra  por  fer  mais 
chã  ,  que  toda   a   demais   Hefpanha. 

Os  Reis  de  Portugal  ,  e  de  Caftella  propria- 
mente fe  chamão  Reis  do  Algarve  5  e  os  de  Por- 
tugal accrefcentão  Dalém  mar,  pelas  gloriofas  con- 
quiítas  alli   feitas  ,  que  abaixo  expenderemos.  Sem- 
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D'amendoas  5  paíTas  ,  figos  ,  e  pefcado 
Exorna  com  primor  diverfas  mezas. 
Por   fortes  Turdetanos  habitado     (a) 
As  Tropas  recolheo  Carthaginezas : 
Roubando-lhe  osFenices,  fem  porfia 
Os  oíTos  ,  que  refpeita  a  idolatria,  (b) 

LXXXIIL 

Do  jugo  Mahometano  foi  livrado 

Por 

pre  foi  própria  de  Portugal  a  Conquifta  do  Algar- 
ve ,  pois  D.  Sancho  I.,  D.  Affonfo  II.  ,  e  todos  os 
mais  até  D.  Affonfo  III.  oella  tomarão  Caflellos  % 
e  Cidades  aos  Moiros  ;  e  io  D.  Afonfo  111.  a  dei- 
xou desfrutar  a  Caftella  ,  fem  perder  feu  domínio, 
e  apprefen tacões  ,  como  fe  pôde  ver  em  o  Chio- 
nífta     Brandão. 

Neíla  Conquifta  forão  mortos  pelas  Moiros  os 
7.  Caçadores  Álvaro  Garcia  ,  D.  Pedro  Rodrigues  9 
Mem  do  Valle  ,  Damião  Var.  ,  Ejievão  Vafques  , 
Valério  da  Ora  ,  c  Garcia  Rodrigues  ,  C  avalie  iro  s 
de  Santiago  ,  que  o  Povo  tem  por  Martyres  de 
Çhriflc.  Também  nella  faileceo  com  honra  D.  Ál- 
varo Martins  ,    e   outros  valorofos    Portuguezes. 

(  aS)  Nefta  Região  viverão  os  Povos  Curètes  ,  e 
Turdetanos. 

(  b  )  Os  Fenices  aportando  nas  cofias  defta  ter- 
ra ,  roubarão  aos  Nacionaes  os  oííbs  de  Hercules 
Lihijco  ,  que  com  fuperíticiofas  cremenias  ,  e  ritos 
gentiiicos  erão  venerados  no  Promontório  Sacro  >  ho- 
je Cabo  de  .9.  Vicente  ,  depois  que,  alli  forão  trazi- 
das as  Pi.eiiquias  defte  Gloriofo  Martyr.  Mon.  Lu- 
íit.  P.  I    Liv.  I.  cap.    XII.  e   XXV, 
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Por  Monarcas  famofbs  ,  e  guerreiros  : 
Hií  (occorro  porDeos  lhe  foi  mandado 
De  Nortiftas  Fiéis  ,  e  ventureiros.  (a) 
He  paiz  mediano  povoado  ; 
Seus  fortes  Habitantes  bons  remeiros  ; 
He  pouca  a  Fidalguia  ;  mas  preclara ; 
A  terra  por  incúria  ,    mui  avara. 

LXXXIV. 

He  Faro  Capital  muito  formofa 
Por  antigos  Curêtes  povoada,     (b) 
Republica  Moirifca  foi  pompofa, 
Por  AfFonfo  Terceiro  conquiftada. 
Pela  Mirra  fublime  he  gloriofa ; 
E  de  frudos  goítoíos  abaftada  : 
Tem  Nobres  cidadãos,    e  mui  leaes; 
Preciofas  Igrejas  ,  e  Hofpitaes. 

LXXXV. 

(  b  )  Faro  ,  Cidade  Capital  do  Reino  do  Algar- 
ve ,  íituada  íbbre  a  Cofia  do  Mar  Atlântico  s  e 
o  Cuneus  ager  dos  Antigos  ,  julga-fe  fundação  dos 
Gregos  Curetes.  Os  Moiros  a  con ferva» ão  em  Re- 
publica ;  e  D.  Afonfo  111.  de  Portugal  lha  tomou 
em  1250.  ,  e  a  mandou  povoar,  e  reedificar  em 
I2Ó2.  fegundo  Morer.  v.  Faro.  Para  efla  Cidade  fe 
transferio  a  Sê  cie  Sihes  t  em  1590.  He  abundan- 
te de  frutos  da  terra  5  e  tem  copioía  pefearia  de 
atuns. 
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LXXXV. 

Em  Lagos  >  Lacobriga  refplendece,  (a) 
De  Brigo  refpeitavel  filha  amada  : 
Bohodes  refuícita ,  e  engrandece 
Efta  antiga  Cidade    arruinada. 
Sertório  contra  Roma  prevalece 
JMandando-lhe  a  bebida   defejada: 
Aquedu&os  foberbos  dão  fplendor 
A5  perfpedliva  bella  ,  e  de  primor. 


LXXXVL 

( <0  Lagos  y  que  muitos  crém  fer  fundação  de 
TZrigo  j  e  outros  de  Bohodes  Carthaginez,  ,  he  a  prin- 
cipal Cidade  defte  pequeno  Reino.  Eftá  em  y]  gráos 
e  20  minutos  de  latitude.  Seu  nome  antigo  de 
Lacobriga  ,  que  fignifica  Lagoa  ,  dizem  muitos  lho 
dera  Brigo  l  S97.  annos  antes  de  Jefu  Chrifto.  Ar- 
ruinada do  tempo  t  Bohodes  a  povoou  com  licença 
dos  Lufitanos  ,  350  annos  antes  da  vinda  do  Re- 
demptor.  (?.  Cecilio  Metello  tendo  a  cercado  ,  foi 
obrigado  a  levantar  o  cerco  ,  por  Sertório  lhe  in- 
troduzir de  foccorro  dois  mil  odres  de  agua  ,  além 
de  outras  provisões.  EIRei  D.  Manoel  lhe  mandou 
fazer  nobres  aqueduclos  ;  e  D.  Sebajlião  a  elevou 
a  Cidade.  Mon.  Lufit.  P.  III.  Liv.  V.  Cap.  XI.  He 
cercada  de  fortes  muros  ;  e  defendida  do  Cajlello 
Pinhão.  Morer.  v.  Lag.  Hoje  brilha  Lagos  em  Por* 
tugal   por   fer   Pátria  do  Beato   Gonçalo  Agujliniano, 

J 
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LXXXVI. 

OíTonoba  ,  hoje  Silves  nomeada,  (a) 
A  ruínas  quafi  toda  reduzida  , 
Nos  feculos  antigos  affamada  , 
A  penas  nos  preíenres  he  íabida. 
Teve  Bifpos  ,  e  Sé  famigerada  , 
Á  Faro  por  Caílella  transferida. 
De  Dom  Álvaro  Paes  a  maldição 
Slus  nobres  edifícios  pôz  no  chão. 

LXXXVII. 

Tavira  ,  (dantes  Balfa ,  )  jGnaliza     (b) 

As 

(  a  )  Silves  ,  Cidade  antigamente  Epifcopal  ,  di- 
zem fer  povoação  dos  antigos  Curêtes  ,  Povos  âçÇ» 
ta  Região.  Mon*  fupr.  P.  i.Uv.  IJ.  Cap.  V.  ,  e  Of- 
fonoba  tão  celebrada.  Foi  tomada  aos  Moiros  por 
D.  Sancho  I.  em  1188.  auxiliado  de  huma  Armada 
de  Cruzados.  O  Conde  D.  Mendo  era  o  Chefe  das 
Tropas  Portuguezas  ,  e  Sobrinho  do  dito  Rei.  Ef- 
te  Monarcha  foi  o  primeiro  dos  Portuguezes  ,  que 
íè  intitulou  Pvei  do  Algarve  ,  e  neRe  Reino  pôz 
o  primeiro  Bifpo  D.  Nicoláo  ,  como  moftra  Bran- 
dão fupr.  P.  IV.  Liv.  XI I.  Cap.  XCI.  Os  Moiros  em 
1198.  a  tornarão  a  recuperar,  e  a  Alcácer  y  Alma- 
da ,  c  Palmclla  ,  pela  grande  pefte  ,  e  fome  ,  que 
então  padeceo  o  Reino.  Ibi  Cap.  XVÍ.  Aqui  íci 
Bífpo  o  V.,  e  célebre  D.  Álvaro  Pelagio  ,  Francifca- 
no  ,  e    Portu^uez  ,  que  abaixo  elogiaremos. 

(£)    Tavira,   Cidade   do  Algarve    pof   D*  Ma* 
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As  Cidades  do  noíib  Portugal  ; 

O  Sequa  diminuto  fertiliza  " 

Seus  campos  ;  e  faz  porto  principal. 

Na  ponte  primorofa  íe  eterniza 

O  nome  de  quem  foi  ,  por  noíib  mal  y 

Nos  campos  Tingitanos  eclipfar 

As  glorias  ,  que  outros  forão  lá  ganhar. 

LXXXVIIL 

Alvor  (Condado  illuftre)  hoje  exftintlo,) 
Do  Príncipe  Severo  vio  a  morte  :     (a) 
Sagres  beíla ,  e  feliz,  cujo  recinto 
Exornão  as  infignias  de  Alavoíte, 

De 

nocl  ,  julga  fe  fer  ereda  em  lugar  da  Balfa  dos  An- 
tigos. Seus  muros  ,  obra  de  D.  Diniz  são  banha- 
dos pelo  rio  Seijitii  ,  que  ali i  obedece  a  numa  tor- 
reada ponte  ,  obra  rara  ,  mandada  fazer  por  EIRei 
D.  Sebajllão.  Foi  tomada  aos  Moiros  reinando  Dom 
Sancho  II.  em  1242.  por  aííalto  ;  e  eíte  Rei  a  deo 
aos  Cavallelros  de  Santiago.  Arrazada  ,  finalmente, 
peías  continuadas  guerras  ,  D.  Ajfonfo  III.  a  fez 
povoar  em  1268.,  e  lhe  concedeo  grandes  privile- 
gio*. Delia  foi  natural  D.  Pedro  Tenório  Arcebifpo 
de    ToUdo.    Morer.   v.  Silv. 

(tf)  Alvor,  Vdla  do  Algarve,  he  bem  conhe- 
cida peia  morte  de  D.João  II.  ,  que  aqui  faleceo 
em  14.3$.  Foi  dada  em  Condado  a  Francifco  de 
Távora  por  D.*  Pedro  II.  ern  recompenfa  dos  fer- 
viços  feitos  na  índia  y  e  Angola  ,  como  diz  Mo- 
rer, v.  ./í/v. 
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De  Henrique  foi  aílento  ;  e  íe  não  min- 
to 
A  íeus  defvélos  deo  a  melhor  forte,  (a) 
D'Annibal  a  Colónia  primeira 
Eíteve  nefta  Cofia  derradeira.      (b) 

LXXXIX. 

Do  Portimão  a  Villa  nomeada  ;     (c) 

He 

(  a  )  Sagres  ,  também  Villa  9  e  fundação  do  In- 
fante D.  Henrique  ,  he  celebrada  por  delia  princi- 
piarem os  nofíòs  Defcobrimentos.  Tem  hum  dos 
melhores  ,  e  feguros  portos  do  Reino  ,  não  muito 
diitante   do  Cabo    de  $.  Vicente.  Mapp.  de  Port.  P.  I. 

(  b )  O  Porto  de  Annibal  ,  dizem  fora  junto  a 
Alvor.  Efle  Annibal  era  filho  de  Hinúlcon  ,  o  qual 
mandado  por  Carthago  veio  dei  cobrir  as  Cojlas  de 
Hefpanlia  j  e  morreo  em  huma  horrivel  Batalha  f 
que  derão  os  Algarvios  Tttrdetanos  ,  com  ajuda  dos 
hufítanos  y    aos   Povos   da  Andaluzia. 

C  c )  Villa  Nova  de  Portimão  ,  aíTim  chamada 
do  fobrenome  âo  feu  Fundador  ,  diíta  fó  8  legoas 
de  Silves.  Seu  fenhorío  foi  dado  a  Gonçalo  Vax. 
de  Cajlello-b  ranço  por  D.  Ajfonfo  V.  pelo  bem  # 
que  eíte  Fidalgo  o  fervíra  na  Batalha  de  Toro.  A 
cite  Africano  Monarcha  deve  Fi/Za  Nova  o  per- 
mi  fio  de  fua  fundação,  peros  annos  de  146;,  El- 
Rei  D.  Manoel  a  deo  em  Condado  a  D.  Martinho 
de  Cajlello-b  ranço  5  e  recahindo  a  cafa  deíle  Fidal- 
go na  de  Alencajlre  ,  D.  Pedro  II.  a  deo  com  o 
mefmo  Titulo  a  D.  L«is  <fc  Alencajlre.  He  porto 
de  mar  efpeciofo  ;  e  delle  afportão  os  Eftra^ngeiros 
figos ,  paíTas  ,  amêndoas ,  &c. 
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He  huma  das  d'Algarve  mais  famofas  , 
Não  mui  longe  de  Silves  íituada 
Eleva-fe  em  campinas  gr«ciofas. 
Das  Gentes  eílrangeiras  procurada, 
As  fruftas  lhes  defpende  faborofas  : 
Co  Titulo  fe  exorna  de  Condado  , 
A  noviíílma  Mitra  já  exaltado. 

XG. 

Não  deve  callar  hoje  noíía  Lyra 
O  mérito  preclaro,   e  íingular 
De  Gentes  tão  famofas  ,  em  q\idmira 
Affoiteza ,  e  valor  a  terra  ,  e  mar.  ( a ) 

A 

(  a  )  O  valor  de  feus  antigos  Povos  he  tão  con- 
fiante »  coiro  fe  vê  na  derrota  de  Sérgio  Galha  > 
que  ellapou  com  poucos  de  cavai  lo  de  Tuas-  mãos, 
como  diz  Brito  Monaic  Lufit.  Liv.  ]I  Cap.  XXX. 
Nos  mais  antigos  feculos  ,  fe  damos  crédito  a  efte 
Author  ,  pelos  annos  de  $37$  do  Mundo  accom- 
ir.  et  tidos  os  Andaimes  por  Nabucodenofcr  ,  forão 
foccorriJos  dos  NotTos  Tuvdeíanos  ,  unidos  aos  hàr 
Jztanos  5  oue  por  mal  conefpondidos  dos  vexados , 
Jhes  tomarão  muitas  terras  ,  e  defpojos  ,  chaman- 
do Turdetama  de  feu  nome  a  toda  a  terra  entre 
Cadiz,  y  e  r>  Cabo  de  S.  Vicente.  Mer,erbal  Cartha- 
.ginez  vindo  em  foccorro  dos  de  Cadiz  opprimidos 
dos  noffos  ,  foi  por  elles  rachaçado  ,  capitaneando 
o  célebre  Jlaucio  Carapo  as  Tropas  vidloriofas.  Ef- 
.ta  foi  a  primeira  expedição  Carthagineza  em  Hef- 
panha  ,  bem    á  eufta   dos  efpoliados  Tyrianos.   Brit. 
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A  virtude  perfumes  mil  refpira ;     (a) 
Na  marinha  he ,  e  foi  pra  fe  louvar : 

Seus 

fupr.  Liv.  II.  Cap.  II.  Na  horrorofa  batalha  ,  que 
com  ajuda  dos  Lujitancs  derão  os  Turdetanos  Al- 
garvios aos  Andaluzes  ,  foi  morto  Annlbal  ,  filho 
de  Himllcon  5  e  veio  em  leu  lugar  Magon.  Tam- 
bém a  eftes  Povos  Algarves  ,  juntamente  com  os 
Celtas  Alemtejanos  ,  fe  devem  as  fundações  de  Coim- 
bra ,  a  antiga  Eminio  >  Talabrlca  ,  Laconia  ,  e  o 
nome  ao  rio  Lethes  ,  cu  Lima  ,  pela  grande  dif- 
cordia  alli  fuecedida  com  defdoiro  da  humanidade, 
(  a )  Como  no  Canto  IX.  u}fra  ,  não  podemos 
accommodar  a  noticia  dos  Santos  ,  e  Veneráveis 
deita  Província  ,  he  jufto  que  a  demos  delias  aqui, 
para  crédito  de  fuás  Pátrias.  O  I.  he  o  B.  Gonça- 
lo de  Lagos  de  quem  fallaremos  ainda.  II.  O  Ve- 
nerável Sacerdote  Secular  Diogo  Fernandes  ,  virtuo- 
fo  ,  e  charitativo  ,  falecido  em  Lisboa  em  1599. 
III.  O  V.  P.  Diogo  da  Madre  de  Deos  ,  também 
de  Faro  ,  que  na  Ilha  de  $.  Miguel  pelos  annos 
de  iójo.  dormio  em  o  Senhor  ,~coino  colligimos 
do  feu  preciofo  tranfito.  IV.  O  V.  Gonçalo  Fer- 
nandes ,  Clérigo  Regular  ,  natural  de  Portimão  ,  que 
em  Madrid  paíTou  deita  vida  como  verdadeiro  Re- 
ligiofo  em  1628.  O  V.  Mariano  Fr.JoãoBaptifta 
de  Silves  ,  que  defejofo  do  Mar ty rio  deixou  a  mor- 
tal vida  em  Moçambique  em  1645.  VI  Os  VV. 
João  Gallego  ,  e  Pedro  Gallego  ,  naturaes  de  Al- 
gefur  ,  grande  confolação  para  os  enfermos  em  vi- 
da ,  e  morte  ,  por  meio  de  fuás  cabeças.  Vil.  O 
V.  Fr.  Martinho  dos  Santos  ,  Arrabido  ,  ConfeiTor 
da  Infanta  D.  Maria  ,  que  deixou  de  viver  no  1, 
de  Maio  de  1571.  VIII.  O  V.  P.  Pedro  de  Soufa  , 
Clérigo  Menor  de  Portimão  ,  que  com  íignaes  de 
Predeftinado  dormio  em  o  Senhor    em  Madrid  em 
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Seus  Povos  pelo  Duque  induftriados  , 
Os  Climas  foráo  ver  mais  apartados. 


C  O  N- 

1626  IX.  A  V.  M.  Catharina  da  Conceição  ,  de 
Tavira  ,  Carmelita  no  tempo  de  Santa  Thcreza  , 
que  faleceo  em  Çaragoça  rindo  ,  a  20  de  fevereiro 
de  1657.,  e  jaz  incorrupta,  e  fentada  no  Coro 
como  viva  ,  qual  outra  Santa  Catharina  ,  Seráfica, 
em  Bolonha  ,  &c.  Veja-íe  o  Mapp.  de  Fort.  Tom. 
II.  em  4.   pag.    179. 

(  a )  A  Vi  lia  de  Sagres  ,  da  Correição  de  Lagos, 
foi  a  paleftra  aonde  íe  determinarão  ,  e  pu2erão 
em  execução  os  noííos  Defcobrimentos  ,  aíliítindo 
nella  o  Grande  Infante  Diujue  D.  Henrique  >  co- 
mo  diiemos   abaixo. 

Divide-fe  o  Algarve  em  II.  Commarcas  :  I. 
Lagos  ,  Correição  ,  com  2  Cidades  ,  e  7  Vilias.  II. 
Tavira  ,  com  2  Cidades  ,  e  5  Vilias.  He  Correi- 
ção. 


O  C  E  AIsT  O 
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CONQUISTAS 

ULTRAMARINAS 

DE  PORTUGAL. 
CONQUISTA    I. 

He  a  terceira  parte  do  Mundo  conheci- 
do :  terá  em  circumferencia  cinco  mil 
legoas ;  e  fe  divide  Jegundo  alguns  Au~ 
thores  em  três  grandes  partes  y  ou  Je- 
gundo outros  em  oito  regiões. 

I. 

JL/Escriptas  em  fuccinta  relação 
As  Lufas  Regiões  defte  Occidente, 
He  jufto  darmos  breve  defcripção 
Dos  Eftados  Auftraes ,  e  dos  d'Oriente. 
De  todos  recolheo  noffa  Nação 

Tri- 
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Tributos  trinta  e  dois  ;  quando  florente 
A  Lufa  Monarchia  ,  e  triunfante 
Ditofas  fez  Macáo  ,  Goa ,  e  Trudante. 

n. 

Das  Coftas  Tingitanas  calla  a  Mufa 
As  célebres  Conquiftas  já  perdidas  : 
Suppofto ,  que  Melpomne  não  recufa 
As  palmas  recordar,  alli   cbtidas. 
Parece  repetio    ncllas  Medufa 
Seus  efieitos  cruéis  ;    pois  efqu^cidas 
Notamos  nefte  vafto  continente 
Façanhas,  brio  ,  e  valor  da  Lufa  Gente. 

III. 

(d)  Já  Tanger ,  Çafim  ,  (b)  Ceuta.,  (  c  ) 
Anafa,  {d)  e  Arzila  (e) 

Al- 

(<*)  Vendo  o  Grande  Rei  D.João  I.  como  aca- 
badas as  guerras  com  Caftella  ficavão  em  vergonho- 
fo  ócio  os  Portuguezes  ;  e  que  os  Moiros  ,  que  os 
Reis  feus  gloriofos  Predecefíòres  lançarão  de  feus 
Domínios  ,  agora  refidindo  em  Africa  livres  de  hu- 
ma  guerra  ,  que  os  deftruíra  ,  infeftavão  os  mares 
da  Chriftandade  ,  tomando  prezas  avultadas  ,  e  ca- 
ptivando  innumeraveis  Fiéis  ,  determinou  ,  com  ma- 
dura deliberação  ,  ir-lhes  fazer  guerra  ao  próprio 
paiz  ,  para  que  tomando-lhe*  as  Cidades  ,  e  portos 
marítimos  ,    ficafíem   encurralados    nas   do  certáo  s 
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de  donde  nos  não  podião  fazer  damno.  Deos  aben- 
çoou tão  piedoíos  intentos  ,  como  veremos  ;  e  ef- 
te  foi  o  motivo  de  conquiftarmos  naquelle  paiz 
Ceuta  ,  Arzllla  ,  Tanger  ,  Azamor  ,  Alcácer  ,  Ma- 
zaoãõ  ,  e  outras  ,  como  já  paliamos  a  individuar, 
fem  nefta  narração  feguir-mos  a  ordem  das  fuás 
Conquiftas  ,    por   nos   aíTim   Ter   precifo. 

Tanger,  foberba  Cidade  da  Mauritânia,  te- 
mendo o  merecido  caftigo  ,  e  vendo  a  forte  das 
circumvifmhas  ,  foi  efpontaneamente  evacuada  pe- 
los Moradores  em  1471.  quando  AfonfoV.  vi&o- 
riofo  daquella  barbara  Nação  ,  enchia  de  terror  aos 
demais  Africanos. 

Foi  Epifcopal  ;  e  feu  I.  Bifpo  o  Prior  de  São 
Vicente.  Nas  antecedentes  expedições  ,  foi  Tanger 
fatal  ás  noíTas  Armas  ;  e  a  caufa  do  captiveiro  do 
Infante  Santo.  Foi  dada  aos  Inglezes  pelo  dote  da 
Rainha  D.  Catharina  ,  e  eíies  a  receberão  em  1662, 
e  abandonarão  em  16X5.  Sincoenta  Governadores, 
e  Valorofos  Portuguezes  alli  moftrárão  feu  brio  , 
e    fidelidade. 

(O  Çafim  ,  ou  Safim  ,  íltuada  junto  ao  Ocea- 
no, foi  abandonada  pelos  noííos  em  1641.  tendo 
fido  tomada  aos  Habitantes  em  147 1.  por  Diogo 
de  Azambuja  ,  Garcia  de  Mello  ,  Gonçalo  Mendes  Ci- 
coto  y  Diogo  de  Miranda  ,  Manoel  da  Silveira  ,  Fran- 
cifeo  de  Almeida  ,  Francifco  de  Abreu  ,  Lopo  Bar- 
riga ,  Nuno  Gato  ,  João  de  Omellas  ,  Jorge  da  Maia, 
Leonel  de  Abreu  ,  e  outros  deftemidos  Portugue- 
zes. Nuno  Fernandes  de  Ataíde  ,  defendeo  Çafim 
de  hum  horrível  cerco  como  diz  Góes  na  Chronic. 
de  D.  Manoel  ?.  II.  Nelle  peleijárão  com  diílinção 
D.  Francifco  Deça  ,  Simão  da  Silveira  ,  Chri/Iovão 
de  Mello  ,  Henrique  Betancurt  ,  e  outros  egrégios 
Lufitanos.  Efte  Grande  Capitão  ,  com  Lopo  Barri- 
ga y  muitas  vezes  venceo  ao  Imperador  de  Mar- 
rocos. 

Ceu- 
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(O  Ceuta  ,  grande,  e  antiga  Cidade  da  Mau- 
ritânia ,  foi  tomada  a  feus  habitantes  por  D.Joãa 
I.  no  dia  14  de  Agofto  de  1415.  ,  e  cedida  a 
Hefpanha  em  1668.  Teve  Sé  Epiieopal.  Seu  pri- 
meiro Governador  foi  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Filho 
do  I.  Conde  de  Vianna  ;  aquelle  célebre  Luíitano 
terror  dos  Moiros  ,  e  honra  de  Portugal  ,  que  com 
hum  Cajado  de  Zambujeiro  nas  mãos  ,  prometteo 
a  EIRei  de  lha  defender  ,  a  tempo  ,  que  nenhum 
dos  Fidalgos  prefentes  lhe  quiz  acceitar  o  feu  go- 
verno ,  e  defensão.  Mapp.  de  Port.  Tom.  II.  em 
4  pag.  457.  Nunes  na  Chronic.  citada  Cap.  XCI. 
O  primeiro  Portuguez  ,  que  fem  efperar  llgnal  , 
pôz  a  proa  em  terra  ,  foi  João  Fogaça  5  e  o  pri- 
meiro que  nella  faltou  foi  Rui  Gonçalves  ,  brigan- 
do com  hum  tropel  de  Moiros  até  fer  foccorrido 
dos  demais.  O  primeiro  ,  que  entrou  por  fuás  por- 
tas foi  Vafco  Annes  Corte-Keal  ,  e  hum  Soldado 
Incógnito.  Na  fegunda  revolta  ,  Vafco  Martins  de 
Alvergaria  ,  morto  hum  agigantado  Moiro  negro  , 
foi  o  primeiro  ,  que  entrou  os  muros  ,  a  quem 
feguírão    muitos  ,   que  ignorámos. 

(  d )  O  Lufo  Infante  D.  Fernando  fez  tomar  ,  e 
arrazar  Anafa  pelos  damnos  ,  que  dalli  fe  Tazião  á 
Chriftandade.   Góes    Chronic.    de  Princlp.  Cap.  XVII. 

( e )  Arzilla  ,  foi  tomada  pelos  Portuguezes  em 
I471.  por  afifalto  ,  a  que  fe  achou  prefente  Dom 
Ajfonfo  V.  Depois  de  noffa  ,  foífreo  hum  dos  maio- 
res cercos,  que  vio  Africa  em  i$q3.  fitiada  por 
cem  mil  combatentes  :  mas  pelo  valor  dos  Defen- 
fores  ,  forao  obrigados  os  Moiros  a  levantallo.  Em 
1578.  a  cedeo  Mulei  Maumeto  a  D.  Sehajlião  5  mas 
brevemente  fe  perdeo  pela  infeliz  derrota  do  nolfo 
Exercito.  Nefra  Villa  D.João  de  Menezes  ,  feu  Ca- 
pitão ,  e  D.  Rodrigo  de  Monfanto  ,  obrarão  mara- 
vilhas de  valor  Nos  feus  campos  ,  Francifco  Perei- 
ra Pejlana  ,  e  Diogo  Viegas  a  aíTociados  de  ou- 
tros 
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Alcácer ,  ( a)  Azamor ,  (b)  e  Mazagão, 


CO 


G  Ci* 


tros  Honrados  Lufitanos  ,  em  hum  encontro  ma- 
tarão oitenta  Moiros  ,  e  cnptivárão  trinta  e  finco. 
Góes  na  Chronica  de  D.  Manoel  P.  III.  Cap.  XCV. 
Na  tomada  defta  Villa  morreo  cheio  de  gloria  > 
e  honra  D.João  Coitlnho  ,  a  quem  feguio  D.  AU 
varo  de  C afiro  5  Conde  de  Monfanto  ,  e  outros  Ca- 
valheiros de  diftinção  ;  e  no  íobredito  Cerco  ,  que 
lhe  pôz  o  Rei  de  Fez,  ,  morreo  Lopo  Kabello  ,  va- 
lorofamente  ,  por  não  largar  hum  cubello  ,  que  lhe 
fora   entregue.  Góes  fupr.  Cap.  XXVIII. 

(  a )  Alcácer  Cegner  ,  Cidade  Africana  ,  foi  to- 
mada pelo  mefmo  D.  AtfonfoV.  em  1458.  Efte 
Hei  tendo  tornado  a  Cruzada  a  rogos  de  Calllfio 
III.  ,  e  tendo  junta  li  uma  Armada  de  280  Em^ 
barcaçoes  ,  em  que  levava  vinte  e  fels  mil  homens 
de  armas  ,  fora  a  equipagem  ,  defvanecida  a  Guer- 
ra Sacra  ,  fe  empregou  em  tomar  Alcácer.  Góes 
Chronic.  do  Príncipe  ,  Cap.  X .  D.  Duarte  de  Menezes, 
III,  Conde  de  Vianna  a  defendeo  com  quinhentos 
Portuguezes  ,  de  cem  miL  Moiros  ,  que  a  accom- 
mettião.  Mor,  v.  Alcac.  Também  fenhoreou  nofía 
Coroa  naquellas  Cortas  a  Alcácer  Quivir  ,  tomada 
por  AfonfoV.  em  1471  na  me  ima  occafião  ,  que 
tomou  Arzllla  ,  e  as  demais  terras  ,  que  alli  tive- 
mos. D.Jodo  III.  a  mandou  largar  ;  eD,  Sebafilão 
a  acceitou  a  Mu  lei  Mahometo  cm  1578.  ,  e  em 
feus  campos  he  que  foi  derrotado  a  4  de  Agofto 
do  meímo  anno. 

( b )  Azamòr  ,  fituada  nas  mefmas  praias  t  foi 
tomada  pelos  noífos  em  1508.  ,  e  mandada  largar 
em  1540.  ,  e  depois  de  defpovoada  por  nós  ,  e  forV 
necida  de  Mo  ir  if ma  ,  repentinamente  lha  afoitá- 
mos *7    e  os  reduzimos  aos  defgracados  eftados    àç> 
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Cidades  não  são  Lufas;  nem  he  Villà 
Já  do  Cabo  deGuer  a  Povoação,  (a) 
Ja  não  gemem  captivas  ;  nem  desfila 
NoíTa  Tropa  nas  praias  ,  nem  certão  : 

Mar- 

morte  ,  ou  eferavidão.  O  Duque  de  Bragança  Dom 
Jaime  ,  he  quem  a  tomou  ;  e  mandou  juntamen te 
a  Nuno  Fernandes  de  Attaide  ,  que  foííe  íenho- 
rear  Tlde  >  e  Almedina.  Góes  Chron.  de  D.  Man» 
P.  III.  Cap.  XLVII.  D.João  de  Menezes  ,  foi  hum 
dos    célebres   Gapitães    de  Azamòr. 

(  c  )  Mazagão  ,  Praça  forte  ,  e  célebre  da  Mau- 
ritânia teve  a  fua  maior  ,  e  melhor  conítrucção  em 
1558.  ,  já  largadas  por  nós  Çafim  ,  e  Azamòr.  Em 
3562.  fufteve  hum  dos  mais  formidáveis  cercos, 
que  vio  o  mundo  ,  porto  pelo  Cherife  ,  com  du- 
zentos mil  combatentes.  Com  perda  t  e  pouca  re- 
putação ,  fe  retirou  delia  aquelle  Príncipe  ;  e  a 
gloria  ,  e  honra  foi  para  os  noffos  Toldados  ,  e  feus 
auxiliadores.  D.  Jofé  I.  a  mandou  defpovoar  ;  e 
lioje   creio  ,  que    os    Moiros    a  habitão. 

(  a  )  O  Caftelio  ,  e  Povoação  de  S.  Cruz  do  Ca- 
ho  de  Guer  em  Africa  ,  foi  principiado  ai  li  por  hum 
Portuguez  em  1500  para  fegurança  da  pefearia  , 
que  fazíamos  naqueJlas  Cortas.  Os  Reis  de  Portu- 
gal lba  comprarão  ,  e  ampliarão  muito  Mas  em 
fim  9  em  1556  a  ganharão  os  Mahornetanos ;  e  nef- 
te  afíaJto  moftrou  feu  inimitável  valor  o  Portuguez 
João  de  Carvalho  ,  alli  Capitão  General  ;  o  qual 
vendo  perdida  aquella  Praça  ,  já  com  ambas  as 
pernas  quebradas  ,  matou  $0  Moiros  ;  e  fe  defen- 
deo  de  joelhos  até  de  longe  o  matarem  á  força 
de  tiros   de  arremefíb  ,  como   diz   Camões, 

He  jurto  lembrarmos    aqui  ,   que    em  todos   os 
cercos    das   Praças    Africanas  Portuguesas  ,     fempre 
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Marrocos  fetn  temor  já  vive  ifento(#) 
Do  Lufo  temerário  atrevimento. 

G  ii  IV. 

Simão  Gonçalves  da  Comera  ,  e  feii  Filho  João  Gon- 
çalves da  Carneira  ,  aííiílentes  na  Ilha  da  Madeira  , 
ajudarão  como  leaes  Vaílallos  ,  de  forte  :  que  no 
governo  de  Diogo  da  Azambuja  ,  íbecorrerão  a  Ça- 
fim  com  mil  e  duzentos  homens  pagos  á  fua  euf- 
ta  ,  como  diz  Góes  fupr.  P.  Ií.  Cap.  XII.  Os 
nofíbs  vifinhos  Hefpanhóes  3  fempre  nos  moftrárão 
a    mefma  fidelidade. 

£  a  )  Diogo  Lopes  ,  Almocadem  de  Çafim  >  foi 
tão  esforçado,  e  temerário,  que  com  42$  Moiros 
amidos  ,  e  27  Portuguezes  ,  talou  os  campos  Afri- 
canos ate  ás  portas  de  Marrocos  >  captivando  nef- 
ta  entrada  \  $  ,  atrevimento  que  obrigou  ao  Rei 
daquella  Capital  a  fahir  em  peííòa  contra  elle.  Góes 
P.  III  Cap.  LIV.  O  mefmo  fizerao  Nuno  Fernan- 
des de  Ar  ride  ,  D.  Pedro  de  Soifa  ,  Lopo  Barriga  , 
e  outros  Fidalgos  Portuguezes  ajudados  dos  Moiros 
confederados    Ibi  Cap.  LXXIV. 

Alimbiíia  ,  e  muitas  Povoações  da  Serra  de 
Farrovo  ,  forão  deftruidas  por  D.  Duarte  de  Mene- 
ies ,  e  D.  João  Cõitinho.  Ibi  Cap.  LXXV.  Lop» 
Bartiga  não  lo  venceo  o  Xarife  em  vários  encon- 
rro*  •,  mas  tomou  Amagòr  >  e  o  Cajlello  de  Ag*-> 
bailo  ,  fubindo  a  efte  por  huma  lança.  Ibi  Cap. 
XIX.  ,  e  P  II.  Cap.  XIX.  D.João  de  Menezes  em 
Larache  ,  não  fô  tomou  muitas  embarcações  Moi- 
ras ,  mas  degollou  muitos  Africanos.  Ibi  C  LXXXIII. 
D.  João  Cõitinho  foi  Vencedor  feliz  defta  Moirifma, 
principalmente   na  Serra  já   nomeada. 

Prefagio  de  todas  eftas  ventagens ,  e  das  mais, 
qu?  abaixo  fc  relatão  parece  fer  o  muito  ,  que 
nellas  terras  já  fizeráo  os  Antigos  Lujltanos  >  quan- 
do chamados  a  Africa   por  $apho   Carthagim*  ,   cl- 
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A1H  nove  Bifpados  eternizão 
O  Nome  Portuguez  famigerado:  (a) 
JVIais  hum  Patriarchado  ;  e  fe  divizao 
Igrejas  de  efplendor  nao  muito  ufado. 
Os  orvalhos  do  Ceo  lá  íuavizão 
Os  ardores  do  Clima  aíFogueado: 
Miniítros  Evangélicos    zelofos 
Dealbao  muitos  Pretos  venturofos. 

V. 

As  Górgonas  ,  Hifperídas  chamadas 
Pela  fempre  difcreta  Antiguidade , 

De 

les    derrotarão    os  Tingitanos  ,    que   invadião  aquel- 
la   florente    Republica,  Mon.  Lullt.  P.  I.  Liv.  II. 

(  a  )  Os  Bifpados  ,  que  erigimos  em  Africa  ,  não 
fallando  nos  Titulares  de  Bona  ,  Targa  ,  Marti- 
rla  ,  Mauric afiro  ,  Wc,  forao  ,  o  de  Ceuta  ,  Tan- 
ger ,  S.  Thomé  ,  Cabo  Verde  ,  Angola  ,  Moçambi- 
que ,  o  Patriarcado  da  Ethlopla  ,  e  Bifpo  Primaz  da 
Jlha  da  Madeira  ,  dignidade  que  gozou  fó  Dom 
Martinho  ,  tão  benemérito  da  Pátria  ,  como  fe  vio 
quando  em  Roma  ,  e  outras  partes  a  fervio  como 
'bom  Portuguez.  Góes  Chromc.  do  Princip.  C.  XVII. 
Em  diverfas  Terras  deita  grande  parte  do  Mundo 
erigimos  Igrejas,  e  levantámos  Morteiros  ,  nos  quaes 
vivem  ,  e  tem  aíliftido  zelofos  Miífionarios  ,  com 
incrível  augmento  da  Chriftaiidade  ,  como  fe  verá 
no  Canto -IX. 
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De  Cabo  Verde  são  denominadas  (a) 
Por  caufa  da  frondofa  amenidade. 
Nem  todas  são    dos  Noííbs  povoadas 
Por  faltas  do  precifo  á  Sociedade  5 
Santiago  desfruta  a  regalia 
Do  Governo  Civil ,  e  Prelazia. 

VI. 

A  Mina  na  Guiné  bem  conhecida, 
E  das  outras  Nações  fempre  invejada  , 
Dos  Povos  Hollandezes  poíFuida  ,  (b) 

La- 

(  a  )  Por  hum  ,  e  outro  nome  achámos  nomea- 
das nos  Antigos  Geógrafos,  eftas  ilhas  Portugue- 
sas ,  a  que  hoje  chamámos  de  Cabo  Verde  ,  por 
diílarem  íó  1 50  legoas  daquelle  Africano  ,  e  fron- 
ríofp  Promontório.  São  10  em  numero:  Santiago  9 
(  cabeça  das  mais  )  Sal  ,  Maio  ,  Boavijla  ,  Fogo  , 
Brâvd  ,  S.  Nicoláo  ,  S»  Vicente  ,  S.  Antão  ,  e  Santa 
luzia.  Algumas  delias  são  bem  providas  de  fru- 
tfos  ,  (  porque  nem  todas  são  povoadas  )  e  nellas 
fe  acha  Umella  ,  e  Bacalháo.  António  de  Nale  ,  Ge- 
tiovez  ,  as  deícobrio  no  1  de  Maio  de  1460.  Nel- 
las fe  vio  já  parir  Jucma  Freta  de  hum  mono  5  e 
efte  célebre  individuo  cria'rão  os  Jefuitas  ,  e  edu- 
carão ,  fervindo  fe  defle  ,  (mas  fem  o  baptizarem), 
notando  lo  fer  cabelludo  pelo  lombo ,  como  nos 
diz    Freire    na    Nov.  Luíit    Liv.  II.  n    113. 

( //)  O  Caflello  de  S.Jorge  da  Mina  ,  que  fez 
edificar  em  1481.  Diogo  da  Azambuja  ,  depois  de 
defcoberto  efte  paiz  por  Fernão  Gomes  ,  eílá  hoje 
em  poder    dos  Hollandezes  ,  com  grave  dam  no  d* 
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Lamenta   efcravidao  amargurada. 
A  Santa  Lei  de  Deos  alli  íbííida, 
Dos  erros  Lutheranos  he  manchada ; 
Dcfgraça  ,  que  abrangeo  a  muitas  mais 
Das  terras ,  que  nos  forão  parciais. 

VII. 

Do  Principe,  Anno  Bom,  eS.Thomé  (a) 
As  Ilhas  neíte  Gongo  eftão  lançadas ; 
E  nellas  triunfante  moftra  a  Fé 
O  fruík)  das  íementes  lá  lançadas. 
A  Chriftandade  crefce  ;  brilha  a  Sé 
A  quem  todas  fe  rendem  humilhadas : 
S*  Mattheus  y  e  Afcensão  jazem  defer- 
ias , 
Mas  por  Lufos  Pilotos  defcobertas. 

VIII. 

Religião  Catbolica.  Aquelles  Europeanos  ,  intrufos 
pofíui dores  dos  nofíos  trabalhos  ,  a  tomarão  em 
io*7.   Freire   íupr    Liv   X.  n.  Sn. 

(  a  )  A  Ilha  de  Anno  Bom  ,  foi  defcoberta  em 
1526  a  de  S.  Thomé  ,  em  1405.  He  cabeça  de 
Bifpado  ,  que  tem  a  Sé  em  Povoação  ,  íua  refiden- 
cia  A  do  Príncipe  foi  achada  em  1471.  ,  e  dado 
leu  Senhorio  a  António  Carneiro  per  D.  João  III» 
de  quem  foi  Secretario  de  EJlado.  Fillppe  III.  creou 
Conde  delia  a  Luiz  Carneiro  ,  defeendente  do  di- 
to Tem  7  legoas  de  comprido  ,  e  difla  20  de  São 
Thomé,  Achão-fe  mais  naquelle  mar  as  Ilhas  de 
Fernando   do  Pó  ,   a  de  S.  Matíbcits  ,    (duvidofa)  a 
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Nas  Ilhas  de  Arguim,  que  vioTriftão 
Seguindo  com  valor  defcobrimentos,(tf) 
Já  nem  temos  nem  voz  ,  nem  poílefsão, 
Vencidos  dos  Batavos  rompimentos. 
Só  Congo  ,  ^donde  achou  Diogo  Cão 
Carinhos  fraternaes  ,  acolhimento  , ) 
Conferva  refpeitofa  urbanidade   (  b  ) 
A's  Gentes  ,  que  lhe  moílrão  lealdade. 

IX. 


da  Afcensão  de  oito  ,  defpo voada  ;  e  a  de  Santa  He- 
lena defcoberta  ,  e  antigo  refrigério  dos  noffos  Ar- 
gonautas ,  e  hoje   povoada   pelos   Inglex.es. 

(  a  )  As  li  (ias  de  Arguim  forão  defcobertas  por 
Trilião  em  1443.  ,  e  tomadas  pelos  Holhmdez.es  em 
16*  S. 

(£)  O  Congo,  Reino  da  Negricia  ,  foi  deÇco~ 
berto  por  Diogo  Cão  ,  Cavalleiro  Portuguez  em 
1484.  guiado  alli  por  J cão  A  fonj o  de  Aveiro,  Iil- 
fjgne  Piloto  ,  por  mandado  de  D.  João  II.  Morer. 
v.  Aveir.  A  fua  Capital  he  S.  Salvador  ,  fituada 
na  Provinda  de  Pemba  da  Baixa  Guiné.  Ede  ho- 
norifico Nome  lhe  póz  a  piedade  Portugueza  ,  em 
memoria  daquella  infigne  vidoria  ,  que  o  Redem- 
ptor  concedeo  aos  Pretos  Chrijlaos  ,  ajudados  de 
trinta  e  féis  Portuguex.es.  Diíta  do  mar  I  %  legoas. 
No  Canto  IX,  fallaremos  largamente  neíl*  particu- 
Jar. 


X 
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IX. 

Nelle  brilha  Loanda  ennobrecida 
Do  Báculo  Bifpal  apreciável:       (a) 
A  Tropa  ,  por  brilhante  ,  a  faz  luzida  ; 
A  Praça  do  Commercio  he  refpeitavel. 
Benguella,  (por  mal  sam)  aborrecida  , 

He  degredo  fatal ,  e  deteftavel ; 
Aílim  como  Gachêo  ,  Pedras ,  Bilião  y 
Sepultura  dão  trifte  ao  Lufo  máo. 


X. 

(  a  )  S.  Paulo  de  Loanda  perto  da  pequena  Ilha 
defte  nome  ,  Província  do  Reino  de  Angola  ,  Ci- 
dade Epifcopal  ,  e  relidencia  do  Capitão  General 
daquelle  Eílado  ,  foi  edificada  em  157$.  governan- 
do aquellas  terras  Paulo  Dias  de  Novaes.  Tem 
belias  Igrejas  ,  e  Conventos  ^  e  he  abadada  de  vi- 
veres de  diverfos  géneros.  Foi  atacada  peios  Ho!- 
íandezes  reinando  os  Filippes  ,  e  tomada  ;  mas  bre- 
vemente foi  recuperada  por  Salvador  Corrêa  de  Sá. 
Antes  de  cahir  nas  garras  inimigas  foi  bem  defen- 
dida pelo  Governador  Fernando  de  Soifa  ,  e  lhe 
foi  levar  foçcorro  Bento  Banha.  Nov.  Luf.  Liv.  II. 
n.    176. 

(M  Benguella  ,  Forte,  e  Povoação  no  Reino 
do  ríiefmo  nome,  he  terra  rica,  mas  muito  do- 
entia. Efte  Prefidio  máo  ,  ferve  para  vivenda  de 
Qegradadoi* 


/ 
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X. 

Sofalla  ,   que  já  foi  de  Salomão     (a) 
A  preciofa  Ofir  famigerada  ; 
Tem  n5um  bello  paiz  fitarão 
De  Dóris  compaffiva  refrefcada. 
He  Reino  tributário  da  Nação, 
Com  promptidão  exa&a  ;  não  lembrada 
Dos  eftragos  cruéis  ,  qu'exprimentou 
Quando  Almeida  valente  a  avaiTallou. 

XL 

Quilóa  pelo  mefmo  fubjugada,     (b) 
Fortaleza   dos  Lufos  foi  temida. 
Mombaça  já  perdida  ,  já  ganhada,  (c) 

De 

Ç  a  )  Sofalla  ,  Reino  da  Cafraría  ,  contido  en- 
tre os  braços  do  rio  Xambezo  ,  he  tributário  a  Por- 
tugal ;  e  na  Cidade  de  Sofalla  ,  que  eflá  na  Ba- 
hia ,  e  borda  do  rio  Cuáina  ,  fizemos  huma  For- 
taleza em  1506.  ,  para  amparo  das  minas  ,  que 
naquelle   pai*   desfrutamos.    Vid.  P.  III.    infra. 

(  b  )  QjLtllòa  ,  Cidade  ,  e  Reino  de  Zamx,ibar  , 
foi  tomada  em  1505.  por  D.  Francifco  de  Almeida , 
I.  Vice  Rei  da  índia.  He  terra  fadia  ,  e  abundan- 
te de  frudos  de  diverfas  caftas.  Aqui  levantou  Al- 
meida novo  Rei  ,  e  fez  erigir  Fortaleza.  Góes 
Chronic.  de  D.  Man.  P.  II.  Cap.  II.  Julga-fe  fer  a 
Rapta    de  Ptolomeo    por  eítar  em    10   gráos. 

(O    Mombaça,   também   Reino,  e  Cidade    da 
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De  Barbofa  ,  e  dos  mais  foi  humecida. 
Afielinde  ,  por  córtex ,  fempre  alliada  (a) 
Das  Gentes  Portuguczas ,  he  querida  : 
As  Ilhas  de  Carimba  ,  e  as  demais 
Tributarias  nos  são,  e  mui  -leais.  (£) 

XII. 

me  ima  Coifa  ,  em  o  dito  anno  ,  e  pelo  mefino 
Vice-Rei  foi  faqueada  ,  c  queimada  ,  com  morte 
de  mil  e  quinhentos  Moiros  ,  e  duzentos  capti- 
vos.  Depois  Nuno  da  Cunha  a  tomou  por  Portu- 
gal Perdeo-fe  em  1631.  recuperou-fe  ;  e  por  fim 
íe  tornou  a  perder  em  1699.  não  obftante  o  va- 
lor de  Leandro  Barbofa  ,  e  de  1 8  foldados  noííos  , 
que  o  acompanharão  na  defensão  deíía  Praça  , 
poria  em  cerco  quatro  annos,  Com  fornilhos  ,  que 
mandou  fazer  Barbofa  ,  fez  voar  peJos  ares  feus 
edifícios  ,  ficando  ejje  com  os  18  Portuguezes  fe- 
pultados  nas  ruinas  ,  e  grande  número  de  Moiros. 
Mor.  v,  Momb.  Lacroá  affirma  ,  que  fora  recupe- 
rada  dos  noíTos   em    1729. 

(  a  )  Me  linde  ,  Reino  ,  e  Cidade  da  fob  redita 
Cofta  ,  recebeo  bem  a  Vafco  da  Gama  em  1490. 
difta  ío  18  legoas  de  Mombaça.  Sua  Capital  eftá 
íltuada  nas  praias  do  Mar  Indico  j  e  he  o  Af perimi 
maré  de  Ptlomeo.  He  a  mais  bella  Cidade  daquel- 
le  paiz  ,  pofta  em  10  grãos  de  latitude  meridio- 
nal. Seus  Reis  ,  e  Povo  ,  fempre  forão  afredos  aos 
Portuguezes  ,  e  feus   tributários. 

( b  )  As  Ilhas  de  Carimba  ,  femeadas  pela  dita 
Corta  ,  eftão  povoadas  de  Famílias  Portuguezas  ;  e 
de  todas  ellas  fe  compõem  huma  boa  parte  do» 
#ovo   Eifpado   de  Moçambique.  Mor.  v.  Quirimb. 
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Moçambique  de  todas  Capital  , 
Suppofto    que  mal  são ,  he  frequenta- 
da ,     (  a  ) 
E  nella  põem  governo  Portugal 
Com  poderes   maiores ,   forte  alçada. 
He  rica  por  Commercio ,  e  Epifcopal , 
Cuja  nova  Cadeira  ,  dilatada 
Por  todas  eftas  terras,  fará  ver, 
Quantos  fruftos  o  Ceo  ha  de  colher. 

XIII. 

Nas  terras  Ethiopicas  ardentes     (b) 

Do 

(  a  )  Moçambique  também  antigo  Reino  ,  e  Ilha 
da  me íma  Corta  ,  hoje  cabeça  de  novo  Bifpado  , 
e  reficlencia  do  Governador  de  toda  a  Cafraria  , 
não  obftante  fer  doentia  ,  he  muito  commerciante. 
Nella  aportão  as  Náos  da  índia  ,  quando  paíVão 
para  Gôa.  Os  noííos  a  tomarão  aos  Moiros  ,  em 
paga  do  máo  acolhimento  ,  que  fizerão  ai  li  a  Vaf- 
co  da  Gama.  He  bem  fortificada  ;  e  dizem  ,  que 
milagrofamente  efeapára  aos  .  Hollandezes.  A  abun- 
dância de  viveres  ,  que  goza  ,  lhe  vem  da  terra 
firme  ;  e  ai  li  tem  os  Lugares  da  Cabaceira  ,  e  Mof* 
furiL  Temos  mais  neftas  terras  Quílmanci  ,  óo  le- 
goas  diftante  de  Sena  ,  e  Tette  ,  no  Reino  de  Ma- 
ravi. 

(  b  )  Nas  terras  da  Abuffinia  3  que  com  grande 
defvclo  ,    e  não  menor    delpeza  *  iizeráo  deícobrif 
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Do  Prefte,  ( fem  verdade)   nomeadas 
Famoíos  Luiitanos ,  e  valentes 
Vindicão  eftas  Gentes  ultrajadas. 
Bermudes,  Gama,  e  Cofta  preeminentes 
A  Grcnhe  fazem  ver  Lufas  efpadas  : 
He  Chriftovão  da  Gama  degollado, 
E  no  Ceo ,  cremos  ,  vive  laureado. 

XIV. 

os  antigos  Reis  de  Portugal  ,  brilhou  em  diveríbs 
encontros  o  valor  dos  noííos  Nacionaes  ;  e  nelk 
derão  as  vidas  ,  não  fó  pela  confilsão  do  nome 
de  Ch riflo  ;  mas  pelo  bem  dos  Monarchas  daquel- 
la  Ethiopia  ,  muitos  Portuguezes  ,  com  credito  im- 
mortal  da  Pátria  Lufuana.  Dos  Martyres  ,  iallare- 
mos  no  Canto  IX.  ,  e  dos  Valoro  los  ,  neíle  lugar. 
Deixando  para  lugar  próprio  a  D,  Chrlflovão  da  Ga- 
ma }  hum  creado  de  feu  Tio  D.  Ejlevão  da^Gcma% 
chamado  João  Fernandes  ,  nefla  AbijJJtnia  obrou  ma- 
ravilhas de  valor  ,  como  diz  Coito  na  Vec.  V.  Ou- 
tros muitos  valoroíbs  Portuguezes  fe  efpecializárao 
nefte  Império  em  defensa  dos  Monarchas  delle  , 
que  merecem  eterna  fama  ,  como  o  Patriarca  Dom 
João  Benmides  ,  a  quem  o  Báculo  Paftoral  não 
embaraçou  a  íeguir  a  Imperatriz  á  Campanha  ,  con- 
tra o  Rei  de  Zellá  como  diz  Coito  Dec.  V.  Gon- 
çalo de  Moraes  ,  que  foi  o  primeiro  ,  que  rompeo 
os  Inimigos  na  Batalha  ,  em  que  morreo  o  Impera* 
dor  Cláudio  ,  obrou  maravilhas  de  valor  ;  e  o  meí- 
mo  fizerâo  outros  Beneméritos  Portuguezes  ,  cujos 
cadáveres  ,  diz  o  citado  Coito  Dec.  Vil.  Liv.  VH^ 
Cap.  VI.,  que  forão  achados  incorruptos. 
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XIV. 

0'ro,  cera,  marfim,  eferavatura 
(  Negocio  fe  precifo  ,  deteíiado  ,  ) 
Animão  dos  Commercios  a  cultura  7 
E  fazem  o  paiz  fempre  abaftado. 
Os  Cafres  dealbados,    tem  ventura, 
O  Nome  do  Senhor  he  refpeitado: 
A  Graça  faz  mudar  á  Idolatria 
Em  Cultos  a  Jefus,  Jofé,  e  Maria. 


ÁSIA. 

Em  varias  terras  mais  delia  Cafraria  experi- 
mentarão os  N-acionaes  a  braveza  dos  Lufitanos  f 
fendo  íomadas  ,  e  dertruidas  como  Brava  ,  Repu- 
blica da  Cojla  de  Ajam  ,  que  padeceo  efta  raina 
por  Trljlão  da  Cunha  em  i$o6.  ;  e  alii  foi  arma- 
do Cavaleiro  Ajfonfo  de  Albuquerque  ,  e  porto  tri- 
buto a  feus  Moradores*.  Oja  ,  Cidade  da  mefma 
Corta  ,  padeceo  igual    forte  ,  que  a   fobredita. 

Patta  ,  na  Corta  Oriental  Africana  ,  que  foi 
tomada  por  D.  Pedro  de  Almeida  Vice-Rei  da  ín- 
dia em  1Ó78.  >  acompanhado  de  feu  Filho  Dom 
João  de  Almeida  ,  Conde  de  AJJiimar  ,  e  hum  dos 
mais  caracterizados.  Portuguezes ,    que  vio  Europa* 
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«©se*  ##  o#a*  ##  *%m> 

Jí  S  I  A. 

CONQUISTA    II. 

He  a  fegunda  parte  do  Continente  ,  em 
que  habitámos  ?  e  Ptolomeo  a  divide 
em  47  'Províncias  :  mas  commummen- 
te  fe  divide  em  Maior  ,  e  Menor.  He 
das  três  antigas  a  mais  dilatada  ,  ri* 
ca  ,  e  refpeitavel  por  todos   os  títulos. 


n 


XV. 


'A  grande  AsiA,quizera,  ó  Luíítanos, 
As  palmas  occultar,  pois  fe  murcharão : 
OLethes  as  occulta  ha  muitos  annos 
Nas  cinzas  dos  que  vivos  as  cortárao.(d) 

Mas 

(  a )  A  Nação  Portugueza  foi  antigamente  na 
Grande  Afia  tão  poderofa  ,  que  feus  Navios  nego- 
ciavão  livremente  defde  o  Cabo  da  Boa  Efperança  » 
até  o  remoto  Japão  5  fem  nenhuma  Nação  Euro- 
peana  os  embaraçar  ,  ou  perfeguir.  As  fuás  vido- 
riofas  Náos  ,  e  Galeras  viíitavão  em  tão  diver- 
fos  Climas  os  Reinos  ,  e  Terras  ,  que  lhe  erão  fu- 
jeitas  ;  e  em  que  tinhão  feito  erigir  Colónias  ,  t 
Fortalezas.  Taes  erão  ,  começando  do  Cabo  de  Gu- 
vrdafá  ,   pelas   Coítas    da  Arábia  Feliz  %    e  Pcrfi*  : 


Com  Fr&ú.  T^cal. 
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Mas  como    noflbs  Grandes  Soberanos 
Nas  relíquias  dominão  ,  que  ficarão 
Daquella  tão  fatal  devaftação  , 
He  juíto  lhas  lembremos  ;  eftas  são. 

XVI. 

Adem  y  Xacl  ,  Hcrit ,  Caxem  9  Dofar  ,  e  Norbete 
no  Cabo  Tartaque  :  Logo  Citria  ,  Muria  ,  Rofalgáte  , 
Queixome  ,  Curiate  ,  Calaite  ,  Mafcatc  ,  Orfacão  ,  e 
Lama.  PaíTados  depois  os  Cabos  Mocadão  ,  c  Jaf~ 
<\ue  ,  que  formão  o  Eftreito  ,  que  fe  eftende  ate  o 
Indo  ,  navegavão  ,  e  vifitavão  as  terras  de  Cinde  , 
e  Guzarate  cm  Cambaia  ,  (  aonde  Pedro  Barreto 
Rolim  tomou  Tatá*)  e  todas  as  da  Cojla  do  Cana- 
rã  até  o  Cabo  de  Comorlm  ,  por  diftancia  de  tre- 
zentas legoas  de  Cofta.  Nefta  ,  principiando  em 
Cambaia  ,  viíitavão  a  Madigao  ,  Gander  >  Barcche, 
Surrate  ,  Reiner  ,  Mofcarim  ,  Damão  ,  Tayapor  , 
Baçaim  ,  Chaul  ,  Bador  ,  Cifardão  ,  Dabul  ,  Cara- 
pata  o  ,  Cortapor  ,  Tâmega  ,  Banda  ,  Chxpora  ,  mui- 
tas deilas  da  Coroa  Lufitana.  Gàa  ,  era  a  Capital 
de  todo  efte  Luíltano  Jmperio  ,  depois  de  tomada 
pelo  Grande  Aifonfo  de  Albuquerque  j  e  mandava  , 
como  fuprema  ,  nas  de  Onor  ,  Baúcalá  ,  Barcelòr ., 
Bracanor  ,  Mangalòr  ,  Cananôr  ,  Catecouluo  ,  DtT- 
tord  ,  M arábia  ,  Tramapatao  ,  Maim  >  Pareptifào. 
Todos  eftes  portos  erão  do  Canará.  No  Reifcç  ife 
Calecut  ,  erão'  OS  de  Pandarane  ,  Coulaie  ,  Baíca- 
nor  ,  c  Chatii.  Em  Cananor  ->  c  Cochim  ,  nos  de 
Porca  y  C ou  lã o  ,  Calecoulão  ,  Dalorá  ,  Berinjão  ,"e 
Travancor.  Em  a  í//m  {/«?  Cei/«a  ,  nos  de  r<?f?<7  , 
Candca  >  e  J  afana  pata  o  ,  Columbo  ,  P<wíe  í/c  Gíz/Zc  , 
Batecaló ,  e  Trianale.  Negoceava  ,  e  vi  fitava  em  IVtít- 
çapatão  y  Porto  Novo  ,  Gudlur  ,  Pondccherí  ,  Stf- 
c/rííj  ,  Meliapor  ,  £  PaliacaU  na  Cofta  de  Ccroman- 
dcl  ;   e  não  fó  traficava  t  mas  enebeo  de  terror  com 
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A  Lufa  Capital  ,  Goa  formofa  , 

De  viqofos  palmares  rodeada,      (a) 

Nas 

fuás  vicloriofas  Armadas  a  Bifnagá  ,  Orixá  ,  Ban- 
gala  ,  Mariavão  ,  Pcgú  ,  Sião  ,  Achem  ,  Bantão  , 
Malaca  ,  c  Pam  3  caíligando  aos  rebeldes  t  e  ini- 
migos da  Nação  ,  c  auxiliando  aos  Reis  íeus  Con- 
federados. 

Quafi  tudo  ifto  fe  acabou  ;  e  a  penas  hoje 
confervâmos  Goa  com  as  Ilhas  a  ella  adjacentes  : 
Damão,  Dio  ,  e  Mação  na  China  ;  porque  domais 
nos  efpoliárão  os  Hollandezes  ,  ajudados  dos  Gen- 
tios ,  e  Moiros  do  paiz.  Mas  fuppoíto  não  tenha- 
mos a  maior  parte  deftas  tão  ricas  pofíefsões  , 
compradas  á  cufta  de  tanto  fangue  Ltiíitano  :  He 
jufío  ,  que  façamos  deiks  lembrança  ,  para  que  os 
Soldados  modernos  íàibão  ,  o  quanto  trabalharão  os 
antigos  Portuguezes  ,  por  ganhar  a  honra  ,  que 
defte  noíío  pequeno  trabalho  aos  Beneméritos  re- 
fulta. 

(  c  )  Gòa  ,  Corte  Afiatica  Portugueza  ,  Cidade 
Primaz  do  Oriente  ,  do  mefmo  nome  ...  que  a  Uha 
em  que  eftá  fituada  ,  he  cercada  de  dois  rios  ,  que 
a  fazem  mui  defenfavel  Eftá  quafi  no  meio  da 
Coíía  Occidental  do  Indojlão  ,  no  paiz  da  antiga 
Canarã  ,  em  XV.  grãos  ,  e  2$  minutos  ao  Norte  , 
100  grãos  ,  e  5  minutos  de  Longitude.  He  feu 
porto  hum  dos  três  mais  famofos  ,  e  bel  los  do 
Univerfo  ;  pois  iguala  a  Conjiant  inópia  ,  e  Tolon. 
Tem  Goa  duas  barras  :  a  do  Sul  defendida  pela 
Fortaleza  de  Mormurão  ,  que  a  fepara  da  Provi ncia 
de  Salfete  5  e  a  do  Norte  ,  que  olha  para  as  ter-, 
ras    de  $*rdèi.>   he  bem  fcgura  com    a  Fortaleza 
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Nas  praias  do  Concao  brilha  famofa 
A'  culta  do  valor  da  Lufa  efpada. 
Albuquerque  a  tomou  ,  e  fez  luftrofa  ; 
E  nelk  os  Vice-Reis  fazem  morada  í 
Com  Mitra  de  Primaz  brilha,  e  domina 
Por  todo  o  Oriente  até  á  China. 

H  XVÍL 

dà  Agoada.  Alguns  querem  ,  que  tomaífe  Goa  o 
nome  do  ídolo  Goubut  ,  hum  dos  adorados  na- 
qtiella  Ilha  em  quanto  com  liberdade  fervia  á  Ido-* 
jatria  Nefta  Ilha  pois  ,  da  parte  Septentrional  ef- 
tá  edificada  a  Cidade  ,  chamada  pelos  do  paiz  Goe* 
raul  ,  aífim  como  a  Ilha  Tljfoaríi  Tem  Goa  no- 
bres edifícios  ;  e  o  palácio  do  Vlce-Kei  he  verda» 
deiramente  régio.  Tem  Hpfpital  magnífico  ,  com- 
parado pelos  Eftrarigeiros  aos  melhores  do  mundo  * 
belliííimos    Templos  ,  e  Caías    Religiofas. 

O  Vice-Rei  Portuguez  ,  he  lugar  de  máxima 
confideração  ,  pois  nomêa  Governadores  para  diver- 
fas  Praças  ;  e  antigamente  nomeava  os  pára  Maf- 
cate  ,  Ormuz.  ,  Ceilão  ,  Malaca  ,  e  Ilhas  Molucas  t 
tudo  já  perdido.  O  Grande  ,  e  nunca  afíaz  louva- 
do Affonjo  de  Albuquerque  ,  tomou  Goa  ao  Cabalo 
em  i$io.  tendo  eíla  fido  fundada  em  1479  Pop 
Mellque  líofseni  ,  Mahometano.  Tem  eíla  Cidade  Sc 
Primaz  por  Paulo  V,  ,  e  nove  Igrejas  Parochiaes 
pertencentes.  Tem  também  -Domlnlcos  ,  Fvanclfca- 
nos  ,   Agojlinhos  ,    e    teve  Jefultas. 

Na  tomada  delia  por  Albuquerque  ,  fe  efpe- 
cializou  entre  tantos  Heróes  Lufitanos  Manoel  de 
Lacerda  :  o  qual  ferido  de  huma  fétea  ,  com  eíla  t 
e  parte  da  hafte  encravada  no  roílo  ,  não  ceifou 
de  ferir  nos  Moiros  ,  até  c?ie  fe  acahou  de  tomar 
a  Cidade,  na  íè^unda  vsz,    Góes  Çllronic»  ie  Dom 


it4   Coro  das  Musas. 

Man.  P.  III.  Cqj),  XI.  Quando  Roçai-lo  entrou 
na  dita  Ilha* ,  depois  de  noíía  ,  aufente  o  Gover- 
nador louvado  ,  foráo  aíTknalados  em  a  defender 
Diogo  Mendes  de  VaJ conceitos  >  o  Lacerda  já  dito  , 
Diogo  Fernandes  de  Beja  ,  e  outros  valorofos  Luti- 
tanos.  Góes  iupra  Cap.  XXII,  Também  devem  ler 
por  nós  aqui  lembrados  os  dois  Irmãos  D.  Jcro- 
ru/mo  de  Lima  ,  que  íemi  vivo  na  iegunda  tomada  , 
de  Goa  ,  não  permittio  ,  que  feu  Irmáo  D.  João 
de  Lima  ,  o  acompanhaíie  naquelie  tremendo  lance, 
e  deixatie  o  ferviço  do  Rei  :  e  D.J*)ão  em  proie- 
guir  deixando-o  ,  e  vencer  com  os  demais.  Goe$ 
íupr.   P.  III. 

Defta  Capital  fahírão  infignes  Homens  a  con- 
quiftar  ,  e  dominar  nas  terras  ,  que  apontámos  , 
por  não  o  fazermos  adiante.  Dabul  ,  Cidade  do 
Reino  de  Decam  ,  e  quaíi  no  meio  entre  Goa  ,  t 
Damão  y  por  diverfas  vezes  foi  tomada  dos  noflbs, 
e  queimada  por  Pedro  Barreto  Rolim.  Coulão  }  nef- 
te  pequeno  Reino  tivemos  Fortaleza  ,  e  houve 
muita  Chriftandade.  Cranganôr  ,  foi  de  Portugal  ; 
e  eftá  na  Cofia  de  Malabar  ,  hoje  pofluida  dos 
Hollandezes.  Eíla  Cidade  foi  queimada  por  Lopo 
Soares  de  Albergaria  ,  como  diz  Góes.  Herefíden- 
cia  do  Bifpo  de  Angamalle  ,  e  Arcebifpo  de  Cran- 
ganôr ,  ddde  1609.  Baçai/n  foi  tomada  por  Diogo 
da    Silveira. 

Em  fim  ,  nefies  paizes  tomámos  a  Fortaleza 
de  Sangizer  ,  que  derrubámos  ;  e  alli  morreo  ,  co- 
mo valorofo  ,  António  Fernandes  Chalé  ,  hum  dos 
mais  honrados  Porruguezes  ,  que  vio  a  índia.  Cha» 
lé  ,  Fortaleza  ,  que  perdemos,  foi-lhe  mettido  foc- 
corro  a  todo  o  rifeo  por  D.  Diogo  de  Menex.es  , 
por  entre  o  exercito  do  Çamorim.  Madrefabat  , 
foi  deftruida  por  António  Saldanha  :  Gòga  com  os 
lugares  de  Beífa  ,  Tampor  >  Maim  ,  Qtielma  ,  Aga- 
faim  ,  Snrrate  ,  t?s:.  todos  pelo  naefmo  Capitão 
forão  deftruidos.  Qr- 


Parte     I.       n^ 

XVII. 

A  Períiana  Ormuz  ,  (altiva  empreza 
fyAlbuquerque  Famofo  ,  e  deftemido) 
Foi  a  gloria  da  Gente  Portugueza  (a) 
Pelo  Perfa  ficar  delia  excluído. 
As  intrigas  fataes  da  Gente  Ingleza , 
Nos  fizerão  largar  o  pofiuido  : 
Mafcate  não  logrou  melhor  ventura 
Aflaltada ,  e  rendida  á  Gente  efcura.  (b) 
H  ii  XVIII. 

(  a  )  Ormuz  ,  Reino  ,  e  Cidade  do  mefmo  no- 
me ,  eftá  em  26  gráos  ,  c  4  minutes  de  Latitude 
Septentrional  ,  em  huma  Ilha  do  próprio  nome  É 
cjuafi  triangular  ,  e  de  três  legòas  de  Coita  5  falta 
de  agoa  ;  mui  quente  ,  mas  naquelle  tempo  riquif- 
íima  por  commercio.  Tomou-a  Ajfonfo  de  Albii* 
ijuenjue  em  1507.  com  morte  de  muito*  Moiros  * 
e  deítruição  de  embarcações.  Góes  fup.  t*.  II.  Cap. 
XXX11I.  •,  e  nella  fez  erigir  huma  Fortaleza  ;  tanto 
para  fegurança  do  commercio  Portuguez  ,  como 
para  fubjugar  ao  Rei  ,  a  quem  fez  noíío  tributa  tio* 
Os  noíTos  Amigos  Inglex.es  ,  depois  que  fe  virão 
nellas  terras  ,  ajudarão  a  Schah-Abas  Rei  úa  Per/lá 
para  que  nos  defapoíTaíTe  dz  Ormuz,  ,  em  1622.,  em 
cuja  defpedida  fe  avaliou  a  nofía  perca  em  ietè 
milhões.  Vid.  Morer.  v.  Ormuz.  Neftes  mares  Per- 
flanos  triunfarão  varias  vezes  as  noíTas  Quinas  ;  e 
hum  dos  célebres  conflitos  ,  aqui  fuecedidos  ,  foi 
O  de  Gonçalo  Pereira  Marramaque  J  ".íiHMi  era  la  fla- 
mas ver  ao  vencedor  ,  e  comoanheiros.  Vid.  infra. 
P.  II. 

(  b  )  Mafcate  >   Gidade  j   t  Principado  da  Arâtitt 
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XVIII. 

Malaca,  Cherfonezo  nomeada,     (a) 
A9  Lufa  Monarchia  foi  rendida 
Pelo  Grande  Albuquerque  ,  cuja  efpada 
Em  todos  eftes  Climas  foi  temida. 
Captiva  fe  lamenta  ,  amargurada  , 
Por  ver  a  Santa  Fé  quafi  perdida  , 
Depois  de  triunfar  diverfas  vezes 
Dos  Malaios  ,Achens,  Jaós,  Hollande- 
zes. 

XIX. 

Feliz  ,  á  entrada  do  Golfo  do  BaJJorá  ,  bem  conhe- 
cida pelas  fuás  odoríferas  uvas  ,  e  excel lentes  fru- 
cios  ;  por  fer  o  melhor  paiz  daquella  Região  ,  foi 
fugeita  ,  e  tributaria  a  Portugal  ,  depois  que  Mel- 
chior Calaça,  em  1588  por  ordem  de  Manoel  de 
Solfa  Coitinho  ,  Governador  da  índia,  alli  fez  hu- 
ma  boa  Fortaleza.  Efta  Cidade  eftá  fobre  a  Cofia 
Septentrional  da  Arábia  ,  em  altura  de  2$  gráos  , 
e  45  minutos  de  latitude  ;  e  8$  e  9  de  longitu- 
de, Dalli  nos  lançou  fora  Acepk  Ben-Ali  ,  Prínci- 
pe   da  Arábia. 

He  juílo  lembrarmos  aqui  a  tomada  de  Cati- 
fa.9  e  Ilha  de  Baharem  no  mar  da  Per  fia  ,  bem  cé- 
lebre pela  pefearia  de  pérolas  5  a  qual  tomou  An- 
tónio Corrêa  ,  fem  ajuda  dos  de  Ormuz  ,  como  diz 
Góes  fup.  Part.  IV.  Cap.  LXIII. 

( b )  Malaca ,  Cidade  fituada  em  huma  planície 
da  Áurea  Cherfonefo  ,  ou  quafi  Ilha  do  Oiro  ,  (que 
iíTo  em  Grego  quer  dizer  Cherfonefo*)  peniníula  , 
que  vai  defde  Siae   ate  a  ponta  da  terra ,  que  avi- 
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A  Grande  Taprobana  conhecida     (a) 
Por  Ilha  de  Ceilão ;  ó  quantas  vezes, 

Af- 

finha  com  a  Sumatra  ,  dilatada  por  120  legoas  ; 
foi  tomada  por  Afonfo  de  Albuquerque  em  i$ll.f 
e  perdida  em  1641.  depois  de  hum  fitio  de  $  me- 
ies ,  e  12  dias  5  poílo  pelos  Hollandez.es  ,  que  ho- 
je a  poíiúem  ,  como  tudo  o  mais  ,  que  tínhamos 
conquiílado.  Na  defensão  deíla  Cidade  por  mar  ,  e 
terra  ,  forão  célebres  ,  e  dignos  da  noffa  lembran- 
ça :  Martlm  Afonfo  de  Solfa  ,  Balthafar  Rodrigues, 
Bernardo  de  Solfa  ,  João  Rodrigues  Camello  ,  Fer- 
nando da  Cojla  ,  Roque  de  Mello  ,  Luiz,  Monteiro  , 
D.João  da  Cojla  ,  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Mathias 
de  Albuquerque  ,  Luiz.  de  Mello  e  Silva  ,  ChriJlo- 
vão  de  Sá  ,  Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  Gomes  Bar- 
reto ,  D.  Garcia  de  Menezes  ,  D.  Pedro  da  Silva  t 
D.  Fjlevão  da  Gama  ,  D.  Paulo  da  Gama  ,  Jor&e 
Cabral  ,  Pedro  de  Faria  ,  Pedro  Mafcarenhas  ,  Fran- 
cifeo  de  Sá  ,  Jorge  de  Albuquerque  ,  Garcia  Coltl- 
nho  ,  Affonfo  Lopes  ,  Duarte  de  Mello  >  Manoel 
Falcão  ,  Jorge  de  Brito  ,  D,  Aleixo  de  Menez.es  , 
Rui  de  Brito  Patallno  ,  CPc.  Entre  tantos  ,  e  tão 
llluftres  Portuguezes  he  célebre  D,  Leoniz,  Pereira , 
que  com  íos  200  homens  ,  a  livrou  do  poder  do 
Rei  do  Achem  ,  que  em  peííoa  a  accommetteo.  Em 
fim  André  Furtado  de  Mendonça  ,  defendeo  Malaca, 
com  pouca  ,  e  doente  Guarnição  ,  de  7  Reis  Moi- 
ros ,  ajudados  dos  Hollandez.es.  iVIapp.  de  Portug, 
Tom.  II.  em  4    pag.  404. 

(  a  )  A  grande  Ilha  de  Ceilão  ,  chamada  Tapro- 
bana rios  Antigos  ^  he  célebre  por  brilhantes  títu- 
los ,  entre  todas    as   da  Grande   AJi.a.    Os  Gentios 
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Affli&a,   fe  julgou  quafi  perdida, 
Se  não  forão  os  braços  Portuguezes  ! 
O  Grande  Conftantino  alli  deo  vida 
Aos  Povos  de  Cotta  em  feus  revezes: 
JMil  outros  Capitães  5  e  bons  Toldados, 
A  duros  Gingalás  trazem  cortados, 

XX. 

refpeitão  nella  hum  monte  chamado  o  Pico  de  Adao% 
ou  do  Budão  ,  aíleverando  achar-íe  em  teu  cume 
huma  pegada  humana.  Foi  defcoberta  por  Portu- 
gal em  150Ó  por  D.Francifco*  de ?  Almeida  3  outros 
tfeem  ,  que  em  1509.  por  Diogo  Lopes  de  Siqueira, 
He  abunda ntiífima  de  viveres  ;  e  muito  mais  de 
precioíldades.  Seus  ares  são  faudaveis  ;  mas  não  são 
limpos  como  quer  o  P.  Feijó  ,  pois  fomos  tefte- 
111  unha  das  grandes  trovoadas  ,  que  açoitão  luas 
montanhas.  Diviáia-fe  em  9  pequenos  Reinos,  Def- 
ta  terra  nos  lançarão  de  todo  os  Hollande&es  em 
1651.  ajudados  do  Rei  de  Cândia,  Alli  tivemos  a 
Fortaleza  de  Columbo  ,  mandada  erigir  por  Lopo 
Soares  de  Alvergarra  >  ficando  o  Rei  tributário  ao 
Eftado  em  10  Elefantes  ,  e  400  bares  de  canella. 
Jafanapatnão  ,  Reino  também  deRe  paiz  ,  foi  tribu- 
tário á  noíía  Coroa  ;  e  D.  Conjiantino  de  Bragança 
a  eile  parTou  com  bsftantes  Trópss  a  caftigar  a  feu 
Rei  ,  levantado  contra  os  Portuquezes.  Aqui  Jorge 
de  Almeida  ,  em  16  $  2.  accommetteo  o  exercito  do 
Rei  de  Cândia  ,  que  fe  compunha  de  trinta  mil 
combatentes  >  e  o  derrotou  \  tomando  juntamente 
10  Praças,  que  fe  defenderão  valorofamente.  O 
Rei  ,  e  os  demais  da  Ilha  pedirão  a  paz  ,  que  lhe 
concedeo  o  Vencedor  ,  o  qual  pelo  Conde  de  Linha» 
res  entáo  Vice-Rei  da  índia  ,  foi  nomeado  Gover- 
nador de  toda  a  1:1  ha. 
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Alli   Gale,  e  Columbo  ,  bem  fabidas  r 
E  Corra  tantas  vezes  íitiada  ,     (a) 
Aos  Lufos  vem  perder  as  charas  vidas 
Por  dilatar  a  Fé  ,  nellas  plantada: 
Em  Cândia  mil  traições  fe  vêm  urdidas, 
Que  Moniz  removeo  com  fua  efpada : 


o 


la- 


(  <?)  Para  defendermos  Cotta  ,  e  feu  Rei  ,  paf- 
fárão  indizíveis  trabalhos  os  nofTos  foldados  ,  co- 
mo diremos  no  Canto  X .  Infra  ,  lugar  propno  aos 
triunfos  mais  célebres  da  noíTa  Nação  Efte  cerco 
de  Cotta  durou  quatro  mezes  ,  e  quarenta  dias  , 
fendo  Capitão  da  Praça  Pedro  de  Attaide.  Vejá-fe 
Coito  Dec,  VIII.  Liv.  I  Cap.  III.  Não  devemos 
aqui  paffar  em  illencio  fegundo  o  aíTumpto  a  que 
nos  propuzemos  ,  quatro  foldados  fem  nome  ,  os 
quaes  fós  defenderão  hum  paífo  a  três  mil  inimi- 
gos. Erão  elles  :  Igiiach  de  Gamboa  Falcão  ,  Pedro 
Pires  ,  o  Rume  ,  N.  ,  e  o  Capitão  dos  Inhames, 
Coit.  ibi.  Outros  oito  fomente  ,  fem  licença  do 
Capitão  ,  fofíiverão  o  pezo  dos  Cingalás  ,  e  os  fi- 
zerão    retirar. 

(6)  António  Moniz,  Barreto  ,  como  experimenta- 
do Capitão  ,  três  dias  fe  veio  retirando  defde  o 
Reino  de  Cândia  ,  que  eftá  no  interior  da  Ilha , 
fempre  com  as  armas  na.  mão  ,  por  os  inimi- 
gos o  virem  picando  em  as-  cortas  ,  fem  nunca  o 
poderem  derrotar.  Tal  foi  o  recebimento  ,  que  o 
malvado  Rei  lhe  fez  ,  tendo  mandado  pedir  a  Goa, 
quem  o  foife  catequizar  ,    e  baptizar.  Veja~fe  Coi- 


no    Coro  das  Musas. 

Jafanapatão  chora  inconlolavel  , 
A  perfídia  do  Rei  mais  deteílavel. 

XXI. 

Na  Coita,  que  do  Rei  foi  nomeada 
Coromandel ,  (fagrada  fepultura  (a) 

Da- 

to   Dec.  D.Jorge   de  Caftro    nefte  mar  ,  e  em  Celta 
Vacca  ,    gioiíofainente    triunfou    defíe    Inimigo. 

(  a  )  Mellaper  ,  Cidade  Epifcopal  da  Cojla  de 
Coromandel  ,  e  a  antiga  Ca  lamina  3  celebre  pelo  Sc» 
pulcro  de  5,  Thomé  ,  (que  muitas  vezes  alíi  ve- 
nerámos ;  afíim  como  no  Monte  Grande  a  pedra 
rnilagrofa  ,  fobre  que  foi  morto  ;  e  no  Monte  pe- 
queno ,  vários  lugares  da  fua  corporal  aíMencia  ,) 
foi  mandada  murar  em'  1626  por  D.  Francifco  da 
Gama  ,  Conde  da  Vidigueira.  Sempre  nefte  territó- 
rio forão  os  Portuguezes  atacados  do?  Moiros  ;  mo- 
tivo ,  por  que  D.  Conjlantino  de  Bragança  ,  quiz  ,  que 
os  Moradores  de  Meliapor  fe  pafíaiTem  para  Ccilãa 
por  evitar  eftes  rifeos.  Em  1662.  o  Governador 
"Lourenço  Ferreira  de  Brito  a  cedeo  aos  Inimigos  , 
que  sl  tinhão  fitiado  ,  por  fe  achar  falto  de  vive- 
res. Em  1671.  Franccz.es,  e  Portuguezes,  reflau- 
rárão  efta  Cidade  ,  que  brevemente  lhe  foi  toma-* 
da.  Em  fim  em  16  36.  o  Rei  de  Gole  onda  permit- 
tio  aos  noíTos  ,  que  a  reftaurafTem  ;  e  nella  fe  achão. 
já  mui  poucos  de  prefeure  ,  por  fe  os  Inglezes  a- 
poíTarem  delia  ;  aiíim  como  de  tudo  o  mais  ,  que 
era  do  N abaho  de  Arcate  ,  Mamadclí  ,  profanando, 
a  Sé  ,  S  Rita  ,  Rofario  ,  Wc  como  ainda  vimos 
em  178$.  ainda  que  agora  já  fe  achão  alguns  Tem- 
plos   evacuados. 

As  Relíquias  preciofas  defte    S.  ApoftoJ©  x    a 
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Daquelle  por  quem  vive  radicada 
A  Fé,  que  nos  propõem  vida  futura) 
A  Calamina  antiga  eftá  fundada  , 
Mudada  em  fealdade  a  formofura 
Daquella  tão  feliz  Povoação , 
Que  brilha  por  Cidade  do  Pavão. 

XXII. 

Geilolo  ,  e  MacaíTá  ,  (empreza  forte 
De  Lufos  de  valor,  e  diílincção)  (a) 

Em 

perfuasões  do  P.  Pedro  Penteado  ,  forão  mandadas 
defcobrir  pelo  Capitão  Portuguez  de  Paliacate  ,  Ma- 
noel de  Faria  ,  e  remettidas  para  Goa  a  D<Jcíío  de 
Çajlro  ,  como  fe  fabe.  Além  da  Oííada  de  S.  Tho- 
777?',  (que  fe  achou  em  fepultura  feparada  ,  como 
ferro  da  lança  com  que  foi  morto )  encontrárão- 
fe  alli  2  corpos  de  dois  Dilcipulos  feus  ,  que  hum 
julga  Coito  ,  Dec.  VII.  Liv.  X  Cap.  V-  e  X.  fer 
do  Grã  Plrhnal  ,  tão  célebre  entre  os  Mahometa- 
nos  daquellas  terras.  Veja  fe  Lucena  na  Vid.  do  $, 
Xavier  ,  e?V.  Nefta  Cofta  tivemos  Paliacate  ,  Na» 
gaptnao  ,    Porto  Novo  ,   Wc.    hoje   nada. 

(  a)  As  Ilhas  Molucas  ,  dizem  ,  as  defcobr/ra 
Fernando  de  Magalhães  ,  Portuguez  ,  em  15  20,  ;  e 
hoje  os  Hollandezes  nellas  dominão  com  vitupério 
da  Religião.  Ternate  he  a  principal  delias  t  viímha 
ás  de  Timor  ,  Tidor  ,  &c.  5  e  dt>fta  e  da  Geilolç, 
fez  Jorge  Cabral  Governador  da  índia,  em  1550. 
que  feus  P^eis  pagafTem  tributo  a  Portugal.  Delia* 
foi  ,  como  Apoftolo  ,  António  Galvão  ,  de  quem 
faltaremos  abaixo;  e  nellas,  D.  Jorge  ,  o  Baroche •■ , 
obrou  inçriveis  proezas  3  c  fe  livrou  do  crime  a  que 


122    Coro  das  Musas, 

Em  feus  campos  ,  e  terras  vem  da  morte 
A  temível ,    fatal  devaítação. 
Não  menos  vê  Ternate  o  duro  corte 
A  penas  fe  defcobre   a  vil  traição  : 
Amboino  ,  e  Tidoré  ,  com  as  mais  ilhas 
Tremendo  vem  as  Lufas  maravilhas. 

XXIII. 

A  celebrada  Diu  fempre  arrogante  , 
Da  Coita  Malabar  lindo  primor,  (a) 

De 

lhe  ímputavão  da  morte  de  Cachll  Varões.  D.Jor-* 
gc  Deça  ,  e  Melchior  Lopes  ,  ambos  íos  ,  defende- 
rão eíta  Fortaleza  ,  por  terem  íido  arrojados  ao 
mar  peia  pólvora  ,  feus  companheiros.  Coit.  Dec. 
VII    Liv.  V.    e    III. 

(  a  )  Diu  ,  Cidade  famofa  na  Coita  de  Malabar  t 
e  bem  conhecida  pelos  dois  grandes  cercos  ,  que 
íbfteve  •,  he  huma  das  mais  preciofas  pedras  ,  que 
a  índia  engaflou  em  a  Coroa  de  Portugal.  António 
da  Silveira  de  Menezes  defendeo  o  primeiro  cerco 
com  valorofa  heroicidade  ,  fendo  atacado  de  12<^ 
Turcos  capitaneados  de  SoJimão  Baxá  ,  e  de  hum 
horrível  poder  do  Rei  de  Cambaia  )  e  D.  João  de 
Mafcarenhas  ,  foíleve  o  íegundo  ;  e  foi  auxiliado  a 
todo  o  rifeo  do  Vice  Rei  D,  João  de  Confiro  ,  e  de 
muitos  Nobres  ,  e  foldados  Portuguezes  ,  que  na 
forca  do  inverno  fe  entregarão  aos  mares  ,  fó  com 
o  fim  de  a  libertarem.  Os  nomes  de  alguns  dos 
que  alli  a  Parca  feparou  do  conforcio  de  feus  Com- 
patriotas ,  são  os  feguintes,  que  abaixo  não  pode- 
mos accommodar  ,  aífim  como  os  que  com  valor 
fe  aíTignalárão  peleijando  j    como  Bartholomeu   Cor- 
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De  Turcos  Guzarates  triunfante 
A*s  viíinhas  Nações  caufa  terror. 
Silveira  ,  e  Maícarenbas  por  confiante, 
A  livrão  do  mais  bárbaro  furor; 
E  Caftro  ,  valorofo  General  , 
Efta  palma  accumula  a  Portugal. 

XXIV. 

rea  ,  Sebajliao  de  Sá  ,  Bento  Barbofa  ,  Duarte  de 
Lima  >  Duarte  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Fernando 
Penteado  ,  que  ferido  duas  vezes  ,  com  incrível  va- 
lor rebateo  os  inimigos  \  Filippe  Canteiro  ,  que  foi 
O  primeiro  ,  que  montou  a  Fortaleza  dos  Moiros  de 
Diu  3  João  Rodrigues  ,  João  Falcão  ,  Jorge  de  Men- 
donça ,  Lopo  de  Soifa  Coitinho  ,  Lourenço  Pire*  de 
Távora  ,  Wc,  Fernando  Cajlanhofo  ,  cora  17  iblda- 
dos  Portuguezes  ,  aqui  peleijou  fora  dos  muros  , 
com  300  Inimigos  ;  e  mortos  os  dezefete  valentia 
limos  camaradas  ,  Caflanhofo  o  foi  ás  frechadas  ,  por 
fe  não  atreverem  os  Moiros  a  captivalio.  Coito 
Dec.  V.  Liv.  X.  Cap.  XIX.  D.  Francifco  de  Mene- 
zes ,  que  depois  de  tomar  os  Cailellos  de  Sanga- 
ça  ,  e  Camalã  ,  aqui  morreo  honradamente  ;  glo- 
ria que  também  teve  D.  Francifco  de  Almeida  ,  Ga- 
briel Pacheco  ,  Gafpar  de  Soifa  ,  Gd  Coitinho  ,Jcão  , 
Cirurgião  da  Praça  ,  D.João  de  Almeida  ,  João  da 
Fonfeca  ,  D.João  Manoel  ,  Luiz  de  Mello  de  Men- 
donça ,  e  outro  do  mefmo  nome  ,  Primo  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  ,  Bwdrigo  de  Proença  ,  Luiz 
Rodrigues    de  Carvalho  ,    Luiz    de  Soufa, 

Na  barra  defta  Cidade  fuccedeo  a  famofa  Vi- 
cloria  ,  que  D.  Francifco  de  Almeida  I.  Vice  Rei 
da  índia,  em  1509.  alcanço»  da  Frota  mandada 
por  Mir  liocem  Almeirante  do  Soidão  do  Cairo  % 
confederado    com  Meliqmãs ,   e   com    a  trota    do 


124  Coro  das  Musas. 

XXIV. 

A  foberba  Damão  ,  tão  defejada     (a) 

De 

Çamorim  ,  que  juntos  todos  os  vafos  fazião  200 
velas.  Também  féis  foldados  da  Praça  degollárão  , 
e  deílruírão  60  Moiros  ,  e  prenderão  hum  ,  com 
morte  de  los  dois.  Coito  Dec.  VI  Liv.  II.  Cap.  I. 
Entre  os  Portuguezes  ,  que  eternizarão  íeu 
nome  em  .efta  Praça  de  Diu  hc  célebre  Martim  Bo- 
telho ,  pela  prizão  do  Nobl  ,  que  elle  fó  levou 
agarrado  ao  Governador  ;  ainda  que  faliio  acom- 
panhado de  10  Toldados  refolutos.  Coito  Dec.  VI. 
Liv.  II.  Cap.  VIII.  Igual  gloria  merece  D.  Pedro  de 
Almeida  por  deílruir  a  máquina  bellica  de  Rumecão. 
Diogo  da  Anhaia  Santareno  ,  pedindo  hum  capace- 
te empreílado  ,  para  ir  ao  campo  inimigo  tomar 
língua  ,  fegunda  vez  lá  tornou  a  bufear  o  capace- 
te alheio  ,  com  incrível  relbiução.  Em  fim  ,  Simão 
Feio  ,  aprizionado  pelos  cercadores  ,  foi  por  elies 
martyrizado  ,  vendo  que  não  podião  tomar  .aquella 
Praça. 

(  a  )  Damão  ,  também  Cidade  Indiana  no  Reino 
de  Guzarate  ,  e  diftante  1  20  legoas  de  Sarrate  ,  ef- 
tá  em  21  grãos  ,  e  30  minutos  ao  Norte  da  Li- 
nha ,  e  Jhe  pertencem  70  Aldéaf.  Eíla  Cidade  ri- 
ca foi  cedida  em  1559  Pe'°  ^l  de  Cambaia  ao 
Vice- Rei  D.  Conjlantino  de  Bragança  ,  com  a  con-» 
dição  de  lançarem  fora  delia  os  Portuguezes  ao 
Abexim  Bofatá  ,  que  a  dominava.  ÀíTim  fe  execu- 
tou ,  indo  em  pefifoa  a  Damão  o  Vice-Rei  ,  com 
luzida  Tropa.  Como  Senhor  delia  peleijou  em  ou- 
tra occafiao  valorofamente  Fernando,  da  Silveira  , 
Alcaide  Mor  de  Alpalhão.  Também  D.  Luiz  de 
Attaide  teve  encontro  honrofo  com  o  Exercito  de 
Bramaluç  ,   outro  Senhor   delia.  Em  fuás  vifinhancas 
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De  Dom  João  Terceiro  ,  reconhece 
A   coroa    no  mundo  dilatada 
Até  donde  Titana  lhe  amanhece. 
Dos  Decanís  Chaul  he  atacada,  (a) 
Mas  a  força  dos  Lufos  prevalece 
A'  fúria  dos  horríveis  eftampidos  , 
Que  CaíTapo  mettia  nos  ouvidos. 

XXV. 

deftruio  António  Moniz  Barreto  a  muitos  índios  ini- 
migos ,  e  lhe  tomou  confideravel  defpôjo.  Coito 
Dec.  VII.  Liv.  VI.  Cap.  VI.  D.  Diogo  de  Noronha  , 
fendo  Capitão  delia  ,  alcançou  vi&oria  dos  inimi- 
gos ,   que    a    infeftavão. 

(  a  )  Chaul  ,  Cidade  marítima  na  Cofia  de  Mala- 
bar  ,  e  Reino  de  Decan  ,  antigamente  tomada  pe- 
los Portuguezes  ,  hoje  eílá  muito  arruinada.  Efta 
Fortaleza  fofteve  hum  dos  mais  formidáveis  cercos, 
que  vio  o  Oriente.  Era  então  Capitão  delia  Luiz 
Freire  de  Andrade  ,  e  corria  o  anno  de  1571.  Os 
inimigos  trazião  $4$  de  cavallo  ,  120$  de  pé  ,  o 
Rei  em  peífoa  ,  e  $00  elefantes  com  terrível  arte- 
Iharia  ,  e  entre  ella  hum  tiro  chamado  o  Cafsapo  , 
e  outro  igual,  que  atordião  o  Mundo.  D.  Jor^e 
Baroche  concluio  com  honra  eíle  cerco  ,  em  que 
os  noíTos  bem  moftrárão  o  valor  Luíltano.  Céle- 
bres entre  elles  forao  Gomes  Armes  ,  que  taes  gol- 
pes deo  em  três  Moiros  armados  ,  que  lhe  que- 
brou  a  efpada  :  mas  tirando-lhes  os  terçados  os 
acabou  de  matar.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  moderno 
Fidalgo  ,  foi  o  terror  delles  nefte  cerco.  Coit.  Dec. 
VIII.  O  melmo  foi  Nuno  Velho.  Não  devemos  paf- 
íar  aqui  em  filencio  a  Diogo  Botelho  ,  que  para 
'dar  nova  tão  alegre  a  D.  João  III.  veio  em  hum 
pequeno  barco  a  Lisboa  defdô  a  índia.  Vid.  P.  II. 
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XXV. 

Náo  devemos  paíTar  por  Cananor 
Sem  lembrar  nos    da  noffa  Fortaleza  ; 

(*) 
E  menos  efqueccrmos  Barcelor,     (b) 
Do  farto-  Canará  luílre  ,  e  belleza  : 
Mal  paga  fuás  páreas  Mangalor  , 
Das  Gentes  poííuida  ,  que  em  fereza  , 
Má  fé  ,  impiedade  ,  e  ambição 
Dominão  defde  o  Gate  ao  Indoflão.  (c) 

^XVL 

(  a  )  Cananor  ,  Reino  do  Tndoftão  na  mefma  Cof- 
ta  ,  recebeo  com  hofpitalidade  a  Pedro  Alvares  Ca-* 
b^al  em  1501..  e  mandou  com  eile  Embaixador  a 
EIRei  D.  Manod.  Alli  tivemos  Fortaleza  ,  que 
principiou  D.  Franclfco  de  Almeida  5  e  defendeo  em 
I*6ç  valorofamente  D.  António  de  Noronha  ,  como 
abaixo  fe  dirá.  Também  Luiz.  de  Mello  e  Silva 
defendeo  a  efta  Fortaleza  com  íos  25  Portugue- 
ses ,  contra  1$$  Moiros.  Entre  eftes  poucos  Leões, 
foi  celebre  Francifco  Rifcado.  Não  menor  gloria  re- 
cebeo  aqui  João  Gregório  ,  Algarve  ,  livrando  das 
mãos  de  muitos  Naires  ao  Sobrinho  de  Lourenço 
de  Brito  ,  quando  o  Rei  de  Cananor  íitiou  a  nofía 
Fortaleza,   como  diz  Góes  Chron.  P.  II.  Cap.  XVIT. 

(  b  )  Barcelor  ,  crè-fe  fer  O  mais  bello  paiz  do 
Univeríb.  Delle  nos  lançarão  fora  os  Hollandex.es* 
Eíta  terra  queimou  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  e  ou- 
tras muitas  da  jurifdicçao  defta  Rainha.  Pedro  da 
Silva  de  Meneias    também   lhe   tomou   a  Fortaleza. 

C  *  }  Mangalor  ,    Feitoria    de  Portugal ,,  paga  p*» 
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A  frefca  Baçaim  aqui  merece 
Lembrança  pela  muita  Chriítandade  \{a) 
A  Santa  Lei  de  Deos  lá  prevalece 
A's  feitas  da  perverfa  iniquidade. 
O  poderio  de  Onor  bravo  enfraquece ; 

Surrate  já  vio  nofla  lealdade  ;     (  c  ) 

Cha- 

reas  de  arroz  ao  Eftado.  Tomou-a  D.  Antão  de 
Noronha  ,  c  alli  fez  Fortaleza.  Foi  queimada  efta 
terra  por  D.  João  Deça  5  e  também  por  Liar,  de 
Mello    da    Silva. 

(  a  )  Baçaim,  Cidade  de  Cambaia,  a  15  Jegoas 
de  Damão ,  he  porto  de  mar  mui  cómmodo  ;  e 
fe  julga  fer  a  Barata  de  Ptolomeo.  Efta  tetra  foi 
tomada  por  Heitor  da  Silveira  ,  hum  dos  mais  te- 
midos Portuguezes  ,  que  vio  o  Oriente  por  fer  o 
açoite  de  todas  eftas  Coílas.  Seu  Capitão  era  data 
de  Goa  $  e  alli  tinhão  os  extinclos  Je fui  tas  hum 
Collegio  com  Aulas  de  ler  ,  e  eferever  ,  para  bem 
da  Chriftandade.  Só  em  1588.  fe  baptizarão  alli 
quaíi  finco  mil  Pefsoas  ,  brilhando  fempre  neftes 
territórios  a  Religião  ,  que  anima  aos  Portuguezes. 
Mor.  v.  Baç.  Coito  Dec.  Mapp.  de  Port.  Tom.  Jí. 
em  4.  pag.  416,  Nuno  da  Cunha  ,  já  também  aqui 
tinha  entrado  triunfante  ,  rendendo-a  ,  em  outra 
occaíião. 

(  h  )  Onôr  ,  Reino  do  Malabar  ,  bem  conhecido 
por  fua  pimenta  ,  tem  hum  porto  ,  e  Cidade  def- 
te  nome  ,  aonde   levantámos   huma   Fortaleza, 

C  O    Sm  rate  ,   Cidade  Indiana  ,   bern  conhecida- 
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Chalé  fente  perder  hum  Senhorio 
Que  íabe  dominar  com  força,  e  brio.  (Vz) 

XXVII. 

Na  China,  fempre  affe&a  a  Portugal,  (b) 
E  que  delle  recebe   doutos  Bifpos, 
Luftrofa  brilha  a  Fé  na  Capital, 
A  pezar  de  perigos  ,  mortes ,  rifcos. 
Já  Mitra  Namquim    teve  Epifcopal; 
Bufcando-os  o  Paftor  em  feus  aprifcos: 
Macáo  porém  em  paz  a  Lei  conhece, 
Que  de  Sion  fahida  refplendece. 

XXVIII. 

pelo  feu  commercio  ,  foi  foccorrida  das  nofias  ar» 
mas  #  capitaneadas  por  F>.  António  de  Noronha  ,  ò 
Catarráz,  ,  que  perto  delia  deílruio  a  Chtngulfcan  , 
tomando-lhe  lua  artelharia  ,  e  derrotando  o  de  to* 
do  ;  Coito  Dec.  Vil.  Liv.  IX,  Cap.  XIII.  mas  nun- 
ca a   podemos    fenhorear. 

(  a )  Chalé  ,  foi  Fortaleza  de  Portugal  em  as 
terras  do  Camarim  :  atacada  pelas  tropas  defte 
Rei  ,  Franclfco  de  Soifa  Pereira  ,  a  todo  o  rife  o 
lhe  metteo   íoccorto 

(  />)  O  grande  Império  da  China  ,  fempre  aman- 
te da  Noíía  Nação  ,  tem  tido  Bifpos  Portuguezes, 
como  hoje  he  o  de  Pequim  ,  e  Nanquim.  AHi  te- 
mos também  a  Cidade  de  Macáo  na  Ilha  deite  no- 
me ,  bem  defendida  de  Fortalezas  ,  guarnecida  de 
Tropa  ,  ornada  de  Templos  ,  e  Morteiros  >  coroa- 
dos de  Mitra  Epifcopal  \  e  aíMida  de  Beneméri- 
tos Cidadãos, 
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XXVIII. 

Em  varias  terras  defte  continente, 
O  valor  Portuguez  ,  bem  conhecido  , 
A's  claras  demoftrou  ao  Oriente 
O  quanto    cá  na  Europa  era  temido. 
Carnalla  ,    e  Sangizer  o  vio  patente ; 
Bardella  ,    e  Bandorá  enfurecido ; 
Tatá  ,  Pan2ne  ,  Arei ,  e  Caranjá  , 
Bantão  ,  Curale  ,  Japara  ,  e  Odiá*  (a) 
1  XXIX. 

(íj)  Faríamos  huma  larga  digrefsáo  ,  fe  quizef- 
femos  reduzir  a  íuccinto  mappa  todas  as  emprezas 
Indianas  ,  confluídas  pelos  Luíitanos  Chefes  ,  e 
Soldados  :  mas  como  as  principaes  já  vão  expen- 
didas nos  Cantos  aonde  tocão  ;  lembraremos  fó 
aqui  aquelies  Portuguezes  beneméritos  ,  que  lá  nâ<> 
podemos  accommodar.  Taes  são  :  D  Diogo  de  Al- 
meida Freire  ,  que  em  peieija  venceo  os  inimigos 
«m  a  Villa  de  fflareão.  Dio?o  Pereira  ,  intimo 
Amigo  do  Santo  Xavier  ,  que  valorofamente  pelci- 
jou  em  Odiã  com  os  Pegas  ,  e  Bramas.  Franclfco 
de  Moraes  ,  que  deo  a  vida  pelo  Rei  de  Pega  ,  ata- 
cado  pelo   Brama. 

Ejlevão  Gonçalves  ,  Capitão  dos  Inhanes  em 
Cota  ,  fez  maravilhas  de  valor  no  aílalto  ultimo  t 
que  lhe  deo  o  Rajá  ,  acompanhado  de  Ignecio  de 
Gamboa  Falcão  ,  Fedro  Pires  ,  o  Rume  ,  e  outros, 
Franclfco  da  Silva  Capitão  de  Cvchlm  3  morreo  pe« 
leijando  com  o  Ra  de  Bardella  ,  depois  de  lhe  ap- 
prefentar  batalha.  N.  Trancofo  ,  o  qual  no  aílalto 
de  Sangaçá  ,  e  Camalá  ,  fez  de  hum  vivo  Moiro 
rodela  %    com  que   fe  reparava  dos  golpes  ;    tal  er> 
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XXiX. 

Nos  mares  Indianos  foi  brilhante 

O 

o  feu  valor  !  Franclfco  Pereira  ,  que  em  Adem  mof- 
trou  valentia  ,  e  ammoiidade  Gafpar  de  Amorim  , 
confeguio  aflig  calada  vicíoria  dos  Moiros  Indianos. 
Gomes  Ferreira  O  imitou  em  XaeL  Jaime  Lobo  , 
deftruio  em  Mamoia  hum  Forte  do  Inimigo.  Dom 
João    Peneira   detendeo   Mador  ,    e   ficou   viclorioío. 

João  Pereira,  (outro)  impedio  ao  Çamorim 
a  paíiagem  para  o  Reino  da  Pimenta  ,  peleijando 
com  fuás  Tropas.  João  Rodrigues  de  Solfa  ,  mor- 
reo  como  valorofo  em  huma  acção  com  os  Moiros 
de  Laximena.  D.João  de  Aitalde  ,  afíaltou  intrépi- 
do a  Fortaleza  de  XaeL  João  Gomes  da  Silva  ,  Tol- 
dado ordinário  ,  detendeo  Balfar  ,  ío  com  16  ho- 
mens ,  do  poder  dos  Abexins  ,  morto  por  eftes  o 
Governador  Álvaro  Gonçalves  Pinto  j  e  desbarata- 
dos os  nofíòs  ,  que  eráo  ião.  Coito  Dec.  VIÍ.  Liv. 
Vi II.  Cap.  IV.  Manoel  AJfonfo  de  Mello  ,  o  Sumar- 
ie y  em  Mináò  ,  venceo  com  os  noííos  aos  inimi- 
gos. Manoel  de  Vafeoneellos  teve  fortuna  igual. 
Marfim  Botelho  ,  mereceo  mil  vivas  pelo  valo*  com 
que  trouxe  huma  Ff  pia  Moira  violentada  ,  ao  Go- 
vernador de  Diu.  Nuno  Freire  de  Andrade  ,  des- 
baratou os  Malabares  ,  ajudados  do  Rei  de  Cota. 
t>.  Pedro  de  Safa  ,  peleijoíu  em  Bardella  com  valor, 
Pedro  Botelho  ,  afíaltou  a  Fortaleza  de  XaeL 
Pedro  Vaz  de  Amara!  ,  accommstteo  a  Ilha  de  Rè- 
yellm  )  e  nelia  moftrou  valor  ,  e  magnanimidade. 
Rui  Lourenço  de  'Távora  ,  venceo  o  Exercito  de 
?ãadremalueo  5  e  deftruio  huma  Povoação  Moira  , 
e  tomou-lhe  huma  náo.  Simão  Sodré  ,  peleijou  duas 
vezes  valorofamente  com  Laximena  >  e  feus  tol- 
dados. 
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O  Nome  Portuguez  por  longos  annos : 
Nemefis  o  julgava  triunfante,  (a) 
I  ii  So- 

(rt)  Kuma  das  vielorias  mais  célebres,  confe- 
guidas  neíles  mares  pelos  Po rt Ligue zes  foi  a  que 
ganhou  em  150o.  D.  Lourenço  de  Almeida  ,  de  hu- 
naa  formidável  Armada  do  Çamorlm  ,  ajudado  dos 
Portuguezes  feguiiues  :  Rodrigo  Rehello  ,  Flhppc 
Rodrigues  ,  Nuno  Vaz,  Pereira  ,  Gonçalo  de  Valva  , 
uínttiQ  Vaz,  ,  Lopo  Chanóca  ,  Franclfco  Pereira  C al- 
tinho ,  João  Serrão  ,  Diogo  Pires  ,  e  Bermum  Dias  , 
todos  Capitães  Portuguezes  ,  famigerados.  Dos  ini- 
migos erão  60  ndos  groffas  ,  e  grande  cópia  de  navios 
e  barcos  Dos  50  Portuguezes  ,  que  faltarão  na  Ca- 
pitania Moira  ,  erão  os  principaes  Rodrigo  Rehello, 
Diogo  Aires  y  e  António  Mendes  ,  porque  fe  igno- 
rão  os  mais  ;  fabendo-fe  fó  ,  que  Vicente  Landim 
JVIeflre  de  hum  navio  no ílo,  a  Aferrou  intrepidamen- 
te eíia  náo  inimiga  ,  que  trazia  mais  de  400  ho- 
mens de  peleija ,  como  diz  Barres  Decad.  I.  Liv. 
X.   Cap.  IV. 

Henrique  de  Macedo  ,  desbaratou  bum  a  Ar- 
mada Moira  no  Cabo  de  Guardafu.  Coito  Dec.  V. 
D.  Franclfco  Deça  ,  no  rio  de  Parles  deílruio  ou- 
tra Armada  dos  mefmos,  Dec.  VI.  Mem  Lopes  Car- 
rafeo  ,  brigou  três  dias  na  fúa  mà  com  todo  o 
poder  do  Rei  de  Achem  em  peíToa  a  quem  desba- 
ratou fera  fe  render.  Gonçalo  Pereira  Marramaaae  , 
no  Ejireho  de  Ormús  ficou  *  vicloriofo  de  huma  Ar- 
mada inimiga  ,  mas  de  forte  ,  que  era  iaftima  ve- 
lo. Trljlão  da  Veiga  em  1574  deílruio  lia  ma  Ar- 
mada do  Achem  ,  que  fitiava  Malaca  5  e  neíla  Pra- 
ça foi  recebido  com  triunfo,  Dec.  IX.  Cap.  XVII. 
Vafco  Pires  Sampaio  ,  ren-deo  três  nãos  Mahome- 
tanas.  Chrljlovão  de  Mello  ,  dasbaratou  huma  Ar- 
mada Moira  5   c  lhe   captivou   14  náos.  Coito  fupr. 
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Duarte  Coelho  ,  deftruio  ,  e  ficou  vidlorioío  de  hu- 
ma   Armada   do    Rei   de    Pam. 

D.  Fernando  de  Menezes  ,  depois  de  hum  bem 
ferido  combate  ,  tomou  6  Galeras  Turcas  ,  que 
vinháo  de  Bafsora.  Coito  Dec.  VJ.  Liv.  X.  Cap. 
XIX.  D.  Garcia  de  Menezes  ,  Jivrando-fe  de  huma 
Armada  do  Rei  de  Viantana  ,  deftruio  em  Malaca 
as  embarcações  inimigas.  Dec.  VI.  Cap.  VII.  de 
Coito,  Gomes  Barreio  ,  e  Gil  Fernandes  de  Carva- 
lho ,  nas  pejeijas  ,  que  tiverão  no  mar  da  índia  , 
fempre  alcançarão  vi&oria.  Jeromimo  Dias  de  Me- 
nezes ,  fó  batalhou  com  três  pardos  inimigos  ,  e  íe 
livrou  delies  com  morte  de  muitos  Moiros.  Elle 
tinha  fó  40  fôidados  Portuguezes  ,  e  entre  eiles  ao 
valoro fo  Ga/par  Carvalho.  Coito  fupr.  Dec.  VJÍ. 
Liv.  X.  Cap.  XVI.  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  foi 
Governador  da  Índia  ,  três  vezes  triunfou  no  mar 
dos  inimigos  do  Eflado.  Luiz  de  Mello  da  Silva  , 
ganhou  em  Manga  lo  r  huma  completa  vidro  ria  de 
huma  Efquadra  Moirifca.  O  mefmo  fez  no  rio  For- 
mofo  ,  matando  ao  Principe  ,  e  deílruindo  a  Arma- 
da do  Achem,  Manoel  Rodrigues  Coiiinho  ,  foi  o  açoi- 
te dos  navios  dos  Malabares.  Miguel  Ferreira  ,  al- 
cançou vidloria  dos  inimigos  no  rio  de  Putulão  $ 
*  do  Çamorim.  Miguel  Rodrigues  Coiiinho  ,  foi  def- 
truido-r  das  terras  áo  Idalcão  5  e  tomou  a  efie  hu- 
ma  rica    ndo. 

Nicoláo  J  marte  ,  fendo  Capitão  da  Náo  São 
Pedro  ,  peleijou  animofamente  na  Barra  de  Coulao  , 
com  huma  Armada  âo  Çamorim.  Coito  Dec.  V. 
Nuno  Pita  ,  peleijou  naquelles  mares  ,  com  diílinc- 
cão.  Pedro  da  Silva  de  Menezes  ,  alli  alcançou 
huma  grande  viâoria  dos  Moiros  ,  queimando-lhes 
no  rio  de  Sangizel  a  Povoação  ;  e  fazendo  o  mef- 
mo á  Fortaleza  de  Barcelor  ,  que  então  tomou. 
I>.  Paulo  de  Lima  ,  alli  deítruio  hum  orgulhofo 
Pirata.  Rui    Lourenço   de  Távora  >   peleijou  ,  e  ven- 

ceo 
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Sobre  Gregos  ,  Fenices ,  e  Romanos. 
A  íua  intrepidez  ,  fempre  arrogante, 
Vencedora  dos  Povos  mais  tyrannos  ? 
O  Sceptro  dilatou  da  Monarchia 
Que  íbube  inveíligar  a  luz  do  dia* 


XXX. 


Nas  Cofias  do  Eritreo,  Gama  Preclaro 
Hum  a  Frota  de  Luíos  commandando  , 
Com  incrível  valor  ,  (exemplo  raro  !  ) 
As  terras  Nabatheas  vai  queimando; 
E  no  Monre  Sina  ,  íublime  ,  e  avaro 
O  Sepulcro  viílta  venerando,        (  a) 

Em 

ceo  o  Exercito  do  Bramaluco  ;  deftruiolhe  huma 
Povoação,  e  tornou  huma  náo  Moira.  Coito  Dec. 
V.  Simão  de  Mello  ,  deílruio  Arei  de  Porca  ,  q 
queimou  24  navios  de  Calecut.  Simão  de  Soifa  Gal- 
vão ,  morreo  atraveffado  de  huma  fetta  na  Batalha 
efpanrofa   da  barra   do  Achem, 

(  a  )  O  Mar  Eritreo  ,  chamado  commummente 
Roxo  >  divide  as  terras  da  Abijjjinia  ,  das  da  Ará- 
bia j  e  tem  de  comprido  àt^à^  Suez  até  Babelman- 
dei,  $50.  legoas.  As  barreiras  de  faibro  encarna- 
do ;  e  o  coral  do  feu  fundo  ,  fazem  parecer  ver- 
melhas fuás  agoas.  Nefte  mar  entrou  Ajfonfo  de  Al- 
buquerque ,  atemorizando  aos  Mahometanos.  Dom 
João  de  Cajlro  5  o  qual  delle  fez  huma  exa&a  Def- 
cripção.  "Lopo  Soares  de  Albergaria  >  terceiro  Go- 
vernador da  índia,  com  $ó  vafos  ,  e  \<fo  Portu* 
guezes.  Nefta  occaíião  queimou  %úláf   Diogo  Lopes 
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Em  quanto  por  Chriftovao  determina 
As  armas  dirigir  lá  na  Abvílina. 

XXXI. 

Já  n'um ,  já  n'outro  lado  MaíTuá  , 
Zeilá  ,  Toro  ,  Gidá  ,  com  Suaquem  , 
Arquicoj  Camarão,  Socotorá, 

Al- 

de  Siqueira  ,  com  24  Velas.  D.  Ejlevtlo  da  Gania  5 
o  qual  indo  com  o  deflino  de  queimar  as  náos  1  ar- 
cas em  Suez,  5  eílas  varando  em  terra  ,  efeapárão 
daqueile  incêndio  ,  não  perdoando  fua  ira  a  Sua- 
quem y  e  Alcoccr  ;  mas  tendo  piedade  dos  de  To- 
ro ,  pelos  rogos  dos  Monges  do  Monte  Sina  ,  aon- 
de vifitou  o  milagrôfo  fepulcro  de  Santa  Cathatí- 
va  ,  e  armou  Cavalleiros  a  muitos  Portu^uezes 
dos  que  o  feguião.  Eíle  Grande  Homem  ,  em  Maf- 
fuã  recebeo  Embaixadores  da  Rainha  de  Sahá  -y  e 
a  mandou  íbecorrer  por  D.  Chrijlovão  da  Gama  , 
de  quem  adiante  nos  lembraremos.  Na  ilha  de  Ca- 
marão delle  ,  faleceo  Duarte  Galvão  ,  Irmão  de  Dom 
João  Galvão  ,  Bifpo  de  Coimbra  ,  indo  por  Em- 
baixador á  AbijJJtnia.  Góes  Chronic.  do  Princip.  Sll- 
bftituio  feu  lugar  D.  Rodrigo  de  Lima  5  e  foi  bem 
recebido  do  Abexim  ,  concedendo-nos  ,  que  em  três 
Portos  feus  podeffemos  edificar  Fortalezas  ,  como 
attefta    o   P.   Francifco    Alvares  ,    feu    Capei  Ião. 

Nas  Ilhas  Panelladas  deite  mar  ,  pelei/ou  co» 
mo  valorofo  Gafpar  Nunes  ,  e  o  mefmo  nas  terras 
de  AbijJJinia.  Coito  Dec  VI.  João  da  Co/la  ,  no 
B /ir  eito  de  Meca  ,  faz  o  mefmo.  Em  Adem  o  imi- 
tou Manoel  Pereira ,  eílando  efla  Cidade  cercada 
dos  Turcos.  Onofre  do  Soveral  neíle  mar  foi  mui 
temido  por  feu  valor ,  e  intrepidez,  Decad.  /«pr* 
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Àlcocer,  Moca  ,  Queixome  ,  c  Adem, 
Barbora,  Jor,  Gizara  ,  Bafíbrá , 
JMoribatc ,  Mafcate  ,  e  Babarem  , 
Ou  fentem   noíTos  ferros,  inimigas; 
Ou  as  pazes  nos  rogão  como  amigas. 

Em  Tjcilá  ,  Cidade  Ethiopica  ,  no  Reino  de 
Adel  y  (  he  a  antiga  Avdatcs  dos  Trogloditas^)  foi 
triunfante  por  varias  vezes  D.  Chrijlovao  da  Gama. 
Coito  itipf.  Decad.  I.  Nos  encontros  bellicos  deíla 
Cidade  fe  efpecializárão  Francifco  de  Abreu  ,  Ono- 
fre de  Abreu  ,  e  Francifco  Velho  ,  os  quaes  todos 
aqui  acabarão  honradamente  Porém  Manoel  da  Cu- 
nha os  defpicoti  ,  acodindo  aos  noííos  ,  e  degoilan- 
do  aos  Inimigo?.  Veja-fe  Coito  Decad.  V.  Em  fim, 
nsftas  terras  Ethiopicas  átÇdQ  efte  tempo  ,  até  16$  $ 
eítevera  o  citado  Chroniftã  Afiatico  ,  que  ficarão 
mais  de  mil  e  duzentas  Pcfsoas  Portuguesas  morado- 
reis.    Coit.  fupr.    Dec.  X.   Liv.  VIL 

Socotorá  ,  (entre  o  Cabo  de  Babeímandcl  ,  c 
o  Arábia  )  Ilha  montuofa  •,  mas  abundante  do  me- 
lhor Aloé  ,  e  Incenfo  5  foi  defcoberta  em  M07. 
por  Duarte  da  Gama  ,  fegundo  Mover  u  He  a  Dics* 
coridis  dos  Antigos.  A  Capital  foi  tomada  por 
Trijlão  da  Cunha  ,  com  morte  de  quafi  todos  0$ 
Moiros  Fartaques  ,  que  a  defendião.  Aqui  tivemos 
Fortaleza  ,  que  largámos  por  defneceíTaria  ;  da  qual 
foi  I.  Governador  D.  Afonfo  de  Noronha  ,  o  qual 
com  fós  6  Portuguezes  fe  defendeo  de  80  Moiros, 
matando   por   própria    mão   ao  Xeque    delia. 

A  Ilha  de  Queixome  ,  vio  o  valor  de  Gonça~ 
lo  Pereira  Marramaque  $  o  qual  alli  deftruio  hum  a 
Armada    Turca. 
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CONQUISTA    III. 

Dinide-fe  em  Meridional  ,  <?  Septentrio- 
nal :  *>/?#  dilatada  até  65  grãos  de  la- 
titude ;  ^  aquella  até  55.  CW<?  ^#tf/ 
delias  com  mais  de  mil  lego  as  de  ex- 
tensão. 

XXXII. 


D< 


■O  Novo  Mundo  canto  imparcial 
Deícobrimentos,  Climas  ,  e  grandeza  ; 
(a) 

E 

(rt)  O  Novo  Mundo  chamado  America  de  Amé- 
rico Vefpuçi  Cavalleiro  Florentim  ,  he  a  IV.  parte 
dô  Mundo  ,  conhecida  primeiro  ,  que  Cólon  a  del- 
cobriífe  ,  por  quatro  Pilotos  Portusjuezes  ,  Pedra 
Corrêa  ,  Vicente  Dias  .,  Ajfonjo  Sanches  ,  e  Martim 
Vicente  ,  como  fe  dirá  no  Canto  IV.  Em  nofíos 
tempos  fe  levantou  a  opinião  de  outro  novo  Def- 
cobridor  ,  Martim  Bohemo  ,  debaixo  da  protecção 
de  Ifabel  de  Portugal  ,  Duqueza  de  Borgonha.  Fei- 
jó Theatr.  Crit.  Tom.  IV.  difc.  VIU.  1^8$.  Dila- 
ta~fe  efte  novo  Continente  por  mais  de  120  grãos 
de  latitude  ;  e  participa  dos  calores  de  Equinocial, 
modificados  pelos  ventos ,   chuvas ,    e  grande  nú«? 


MAR. 
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E  da  Tórrida  Zona  á  Terra  Àulíral 
Os  mimgs  ,  que  produz  a  natureza* 
Nefte  bello  paiz  tem  Portugal 
Hum  rico  Principado :  cuja  empreza  (a) 

S'a 

mero  de  rios  navegáveis  ;  da  benignidade  das  Za- 
nas  temperadas  j  e  dos  incómmodos  de  parte  das 
Glaclaes  ,  principalmente  ao  Norte  ,  aonde  os  Ruf- 
fos  tem  defcoberto  terras  Americanas  em  6$  gráos 
de  latitude  em  1  7  2  8  ,  1  7  $  i  ,  e  1  7  4  1.  Lacroá 
Gcograf.    P.  V.    Tom.  II. 

(a)  O  Brax,ily  parte  nobre  defte  novo  Conti- 
nente ,  ere&o  em  Principado  por  D.João  V.  ,  he 
paiz  rico  ,  fértil  ,  e  faudavel.  Foi  defcoberto  acafo 
por  Pedro  Alvares  Cabral  ,  quando  com  mandando 
li  uma  Eiquadra  de  1  $  velas  ,  huma  tormenta  o 
encoílou  áquellas  defeonhecidas  Regiões  ,  e  lhe 
fez  lançar  ferro  em  Porto  Seguro.  Aqui  faltando 
em  terra  Jhe  pôz  o  nome  de  Terra  de  Santa  Cruz,, 
por  huma  ,  que  no  dia  $  de  Maio  alli  fez  collo- 
car  ,  com  a  poíllvel  folemnídade  ;  e  avifando  á 
Corte  ,  Cabral  btifcou  o  Cabo  da  Boa  Efperança  , 
para  onde  era  a  fua  derrota.  João  de  Barros  ,  Dec. 
V.  Liv.  I.  Cap.  II.  diz  ,  que  a  chegada  daquelle 
Chefe  Portuguez  a  America  fora  no  dia  24  de 
Abril  ;  e  das  noffas  Hiftorias  confia  ,  que  os  qua- 
tro Pilotos  Lufos  ,  já  elogiados  ,  muito  d'antes  ti- 
nhão  demarcado  efie  incógnito  paiz  ;  e  que  da 
Derrota  de  Afonfo  Sanches  Cafcarejo  ,  fe  aproveita- 
ra Cólon  y  por  lhe  elle  morrer  em  cafa  na  Ilha  da 
Madeira.  Nefte  mefmo  anno  de  1500  diz  Lacroá 
ílipr.  que  Vicente  Pincon  defcobríra  na  America 
defde  o  rio  de  feu  nome  ,  perto  da  Linha  ,  até  o 
Cabo  de  Santo  Agojlinho  3  a  que  Pinçon  chamou  da 
Consolação. 
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S'a  Cabral  grangeou  honra,  e  memoria, 
A  outros  ,  antes  delle ,  deo  mais  gloria. 

XXXIIL 

He  benigno  feu  Clima ;  aterra  ifenta 
Das  queixas  epidémicas  chamadas. 
As  minas  com  que  brilha,  e  he  opulenta 
Nos  centros  da  Província  são  cavadas  : 
Inveja-lhas  Europa  ;  e  nao  frequenta 
Seus  portos  ,  e  bahias  claufuradas: 
Mas  o  tráfico  todo   do  Brafil 
He  defvélo  da  Praça  mercantil. 

XXXÍV. 

Defde  o  rio  de  Pinçon  (termo,  edivifa 
Da  Linha ,    que  íuppômos  n'Equador 
Para  as  Terras  Auftraes)  moftra  a  bali- 
za 
Do  Soiía  deftemido  o  grão  valor,     (a) 

Até 

(a)  Pertence  a  Portugal  neíla  vafTa  Região, 
defde  o  rio  de  Pinçon  junto  ao  das  Amazonas  ,  ao 
da  Praia  5  aonde  na  Ilha  dos  Lobos  ,  fita  na  lua 
embocadura  ,  pòz  Martim  Ajfonfo  de  Soifa  ,  li  urna 
baliza  de  demarcação  ;  e  pelo  certão  ,  pela  Linha 
diviforia  imaginaria,  que  principia  em  330  gráos 
de  longitude ,  fegundo  Mr*  de  Lide  ,  até  i  Bahia 
de  5,  Matíheus ,   em  45.  gráos  ao  $al  >  e   170  le- 
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Até  quarenta   c  finco  fertiliza 
Com  bem  pouca  cultura ,    mas  fuor  y 
A  Coita  dilatada  ricas  terras, 
Dando  fru&os  o  campo,  e  oiro  as  ferras, 

XXXV. 

gons  do  rio  da  "Prata  ,  aonde  fe  fixou  o  marco  da 
divisão  Portugueza  ,  como  aíTevera  Pedro  Nunes  no 
Cap.  I. 

A  largura  da  terra  Brazilica  ,  he  em  partes 
de  2co  ,  jco  ,  e  400  legoas  ,  conforme  corre  a 
Cofia  ,  que  he  triangular.  A  efte  tão  dilatado  tri- 
angulo ab ração  os  mais  dois  potentes  rios  ,  que  fe 
conhecem  no  mundo  :  os  quaes  circulando  o  Bra~ 
zll  ,  fazem  hum  femi-circulo  de  mais  de  mil  (  e 
quinhentas  Jegoa*  por  hum  lado  ;  e  pelo  outro  de 
mais  de  duas  mil.  Dizem  9  nafcerem  ambos  elles 
em  huma  profunda  alagôa  ,  formada  da  vertentes 
das  ferras  de  Chíii  ,  c  Peru  ,  em  altura  de  dez 
gráos  e  quarto  ao  Sul  ;  e  que  caminhando  o  das 
amazonas  ao  Norte  *5  o  da  Prata  corre  para  o  Sul, 
depois  de  fó  diftancia  de  duas  legoas  ,  fe  tornarem 
a  encontrar.  Chron,  da  Comp.  do  Braz.  Liv.  I.  n. 
»7.  Conta-fè  ,  habitarem  nas  ribeiras  deftes  rios 
Anãos  muito  pequenos  ,  chamados  Got/atís  5  e  Gi- 
gantes  de  íó  palmos  ,  denominados  Ccrinquians* 
Também  fe  encontrão  alli  Mulheres  bellicofas  ,  a 
quem    os   Europeanos   chamarão   Amazonas. 

Tem  toda  eíta  terra  grandes  ,  e  navegáveis 
rios  •  dilatadiíTimas  floreiras  ,  a  que  chamão  matos, 
povoadas  de  madeiras  precioílííimas  ,  e  de  balfamos 
medicinaes,  Deftes  la  um  fe  chama  Cabareigba  ,  de 
cór  cinzenta  fuás  folhas  ,  quaíi  imitando  as  de 
murta  ,  com  cafca  de  groííura  de  dedo.  Eíta  gol- 
peada nas  "Luas  de  Fevereiro  ,  e  Março  ,  lança  pe- 
las cifuras  hum   licor  ^nardlo  ,  aromático  ,  mediei* 
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XXXV. 

Em  Capitanias  grandes  dividido 
Achámos  efte  vafto  Continente;    (a) 

A 

nal  ,  dirigente  ,  refolvente  ,  e  conjortativo*  Duas  cer- 
tas em  jejum  desfazem  a  Ajlma  ;  e  curão  morde* 
duras  venenofas  ,  VTc.  Achão-íc  no  Rio  de  Janeiro  , 
£.  Vicente  >  Pamambaco  ,  e  Capitania  do  Efpirito 
Santo.  Copaigba  ,  arvore  grande  ,  e  cinzenta  ,  po- 
rém de  maiores  folhas  ;  também  ferido  feu  tronco 
em  Lua  cheia  ,  lança  ballamo  medicinal  ,  mas  in- 
ferior   ao  fobredito    Chrcn.    fupr.  Liv.  L  n.   96. 

Entre  as  plantas  menores  he  celebre  o  Caí- 
do bravo  ,  chamado  Imamratú  ,  de  varias  efpecies  ; 
tilas  duas  são  as  principaes.  A  marítima  ,  da  flo- 
res brancas  ,  e  graciofas  ;  e  fruclos  cheios  de  Te- 
mentes pretas  ,  allivio  dos  caminhantes  por  matar 
a  kâe  ,  e  ter  goílo  deliciofo.  Serve  nas  febres  j  e 
melhor  nas  biliofas.  A  fegunda  ,  e  terreftre  ,  qua- 
íi  parecida  aos  noíTos  pinheiros  ,  tem  ulbs  medici- 
naes,  Coragoatá  de  muitas  efpecies  ,  iloiída  ,  e  a 
verdadeira  liewa  babofa  ,  he  planta  filveftre  ,  e 
crefeida  em  floridos  efpigòes  ,  os  quaes  feridos  , 
dão  hum  licor ,  que  ferve  aos  Gentios  de  vinho  , 
vinagre  ,  mel  ,  e  af sacar  j  e  he  muito  medicinal, 
A  planta  Maracujá  ,  (em  Portugal  Marti/rios  )  he 
de  preftimo  fingular  ;  aíTim  como  o  Camará  ,  a 
Salfaparrdha  ,  Ipicactiánha  ,  e  Outras  innumeraveis. 

(  a  )  Foi  antigamente  dividido  todo  efle  Princi- 
pado em  14  Capitanias  ,  datas  dos  noíTòs  antigos 
Monarchas  ,  em  recompenfa  dos  ferviços  feitos  á 
Coroa  em  Africa  ,  e  na  índia.  Hoje  acha-fe  divi- 
dido o  Brazil  por  nova  forma  pelos  últimos  Sobe- 
ranos  -y    e  a  Capital  lie  o  Rio  de  Janeiro  ,    para 
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A  Nobres  Portuguezes  concedido 
Pela  régia  mão  mais  indulgente. 
O  falto  culto  nellas  fupprimido 
He  milagre  de  Deos  Omnipotente,  (a) 
Que  deítinou  a  Gente  Portugueza 
Para  fó  completar  tao  grande  empreza. 

XXXVI. 

r>nde  foi  mudada  da  Bahia  ,  que  antigamente  go- 
zava eíla  preeminência.  No  Ecclefiaílico  ,  a  Bahia 
he  a  Mitra  Primaz  ,  com  Arcebifpado  :  fegue-fe  o 
Rio  de  Janeiro  Eifpado  ,  com  os  de  São  Paulo  f 
Purnambuco  ,  Maranhão  %  Pará  ,  Mariana  ,  Goiaz.es  > 
e    Cuiabá. 

f a )  A  Religião  áçminante ,  com  exclusão  d$ 
todas  as  mais  ,  he  a  Catholica  t  como  em  Portu- 
gal ;  ponto  em  que  são  vigilantifíimos  os  Prelados, 
A*  Sagradas  Religiões  alli  eftabelecidas  ,  muito  coo- 
perão  para  efta  multiplicação  ;  catequizando  ,  ba- 
ptizando ,  e  fazendo  de fcendi mentos  de  Gentios 
bravos  para  as  fuás  Aldeãs  ,  aonde  cuidão  ,  que 
elles  vivão  ajudados  á  Lei  de  Chriílo.  Nefte  tão 
útil  ,  e  meritório  trabalho  muitos  tem  deixado  as 
vidas  mortos  por  aquelles  bravos  Paizanos  ,  como 
vidimas  de  Jefu  Chriíto.  Teftificão  bem  efte  zelo," 
e  defvélo  religiofo  as  grandes  perfeguiçóes  ,  que  os 
Bemditos  Obreiros  da  Vinha  do  Senhor  ,  tem  confian- 
temente tolerado,  quando  cheios  de  humanidade, 
querião  atalhar  o  horrivel  vicio  gentílico  de  comer 
carne  humana.  O  como  os  Brazís  executavao  efte 
horrivel  facrificio  ,  o  conta  a  Chronica  dos  Jefuiias 
no  Tomo  I.    aonde   fe   pôde   ler. 

No  feculo  prefente  ,  ainda  entre  os  matos 
dos  incultos  certòes  ,  fe  achão  Igrejas  ,  e  Parochias 
fervidas    com  muito    zelo  ,    tanto  pelos  Sacerdote 
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XXXVI. 

Conta  nove  Cidades  populofas 
De  Mirras  refpeitaveis  guarnecidas: 
As  Gentes  do  paiz  ,  fempre  briofas 
Ás  fazem  pelo  trato,  appetecidas. 
Bahia  ,  Rio ,  e  Olinda  gloriofas 
As  palmas  perpetuão  merecidas : 
São  Paulo  ,  Grão  Pará  ,   e  JVLranhão 
Igualão  a's  demais ,  que  ha  no  certão. 

LXXXVII. 

De  frutas  de  mil  caílas  ,  e  fabores 
A  cópia  bem  s'admira,  e  s'aproveita  :(á) 

Po- 

Seculares  ,  como  pelos  Regulares  de  diverfás  Cor- 
porações. As  Famílias  Religiofas  eftabelecidas  nef- 
te  Brazil  são  :  a  de  S.  Franclfco  ,  que  tem  a  pri- 
mazia ,  S.  Bento  j  Carmo  ,  Therezios  ,  e  algum  dia 
Jefultas. 

(  a  )  Dos  preciofos  ,  e  raros  inícios  ,  femelhan- 
tes  aos  Ailaticos  ,  abunda  todo  o  anno  efta  ferti- 
Jiííima  RegíãOi  O  Ananàx,  he  o  mais  preciofo  ,  e 
delicado.  Efta  frucla  he  femelhante  á  pinha  de  Por- 
tugal. Seu  gofto  excede  ao  do  mais  fubido  Pé f sego, 
e  fua  planta  muito  imita  ás  novas  piteiras.  Tem 
no  alto  huma  coroa  de  folhas  ;  e  dentro  peque- 
ninas Tementes.  He  gofrofilTnmo  ,  e  medicinal  para 
a  fupprefsãò  de  urinas  ,  dor  de  rins  ,  contra  veneno  , 
e  indigefião  ,  como  podemos  íer  teftemunha.  Man-* 
■dioca  ,   fartura  do  Brazil  3  dizem  â  que   eníinado  feii 
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Pomôna  lhos  pintou  de  lindas  cores 
Depois  ,  que  Flora  verdes  lhos  regeita. 
No  cheiro  o  Ananáz  tem  mil  primores ; 
Às  Mangas,  e  Mangaba ,  he  bem  ac- 

ceita  : 
Com  Jambos ,  Acajús  ,  Maracujás  , 
Mamões  ,  Jacas  ,  Goiabas  ,  e  Araçás. 

XXXVIII. 

proveitofo  ufo  por  S.  Thomé  Apojlolo  ,  o  qual  ,  na 
melhor  opinião  ,  milagrofamente  pregou  ncíle  Con- 
tinente. He  planta  de  altura  até  3  covàdos  ;  e  fe 
jnette  na  terra  em  pedacinhos  de  fuás  ramas  ;  e 
dentro  em  hum  anno  cria  hum  perfeito  nabo  ,  ca- 
paz de  fe  ralar  em  farinha.  He  de  diverfas  efpe- 
cies  ;  cujos  nomes  aqui  não  relato.  O  çutr.»  defta 
planta  verde  ,  he  mortal  ;  e  do  que  delia  Te  ex- 
preme  ,  afiente  em  polmo  ,  fe  faz  a  tapioca  ,  e  gôm- 
ma.  Das  diverfas  efpecies  defta  farinha  ,  veja-fe  a 
Chronica  da  Companhia  Brafiiica  Tom.  I.  Liv.  II. 
r.  71  Huma  das  efpecies  ddla  he  o  AVpll  ,  que 
não   fe   comendo  5  os   índios   fazem   vinho  delíe. 

Acajú  ,  fru&a  célebre  ,  c  goftofa  ;  delia  fa- 
aem  os  Afiaticos  vinhos  medicinal.  He  admirável 
íeu  pomo  por  conter  dois  frudos  di  ver  los  em  ca- 
da hum.  Re  como  hum  verdeal  de  còr  amareíia  , 
ou  vermelha  ,  fuecofa  ,  e  fem  pevides.  O  menor  he 
como  noz  ,  e  da  figura  de  rins  de  lebre  ,  nella  pe- 
irada  3  de  goílo  ,  e  íerventia  como  as  amêndoas.  São 
fuás  arvores  efpeciofas  pelas  folhas  3  flores  ,  e  fru- 
tos ,  tudo  admirável  ,  frefeo  ,  e  medicinal.  Das 
inefmas  cafcs  ,  efpremido  o  çumo  ,  fazem  os  ín- 
dios farinha  eflimada  ,  pela  guardarem  em  feus  ca- 
baços. 

Çapucaia  >   dá  frudld  galante    como    o   ceco  ê 
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XXXVIII. 

O  néctar  ,  que  da  canna  fe  deriva 
Asmezas  faz  por  doces  delicadas,  (a) 

Per- 

mas  mais  fuave  ,  pois  feu  fruóio  etlá  cheio  de  caf- 
tanhas  faborofa  s  ,  envoltas  em  certo  vifco  como  ba- 
gos de  Romã.  Ke  planta  incorruptive!  ;  e  íua  caíca 
ierve  de  ertòpa.  O  Maracujá  ,  (  cuja  planta  cha- 
mámos martijrios  em  Portugal  )  dá  hum  fru&o  co- 
mo peros  da  Europa  ,  cheios  de  polpa  branca  ,  e 
fuccofa  ;  de  goílo  fuave  ,  e  cheio  de  Tementes  pre- 
tas. He  de  9  efpecies  ;  mas  duas  as  principaes. 
Serve  de  Salfaparrllha  ,  reprime  os  ardores  ,  exci- 
ta o  appetite  ;  o  que  também  fazem  fuás  folhas  , 
e  cafcas  confervadas  em  pó.  A  Manga  ,  he  frucla 
faborofa  ,  e  efpecial  ;  e  íua  planta  raz  hum  prof- 
peclo  admirável.  Às  Bananas  de  varias  cartas  ,  e  to- 
das doces  „  e  nutritivas  dão  nutrimento  á  pobreza. 
A  Mangaba  he  frucia  doce  ,  e  de  fiaffo  de- 
licado. O  Macujè  h§  quafi  igual  á  íobredita.  Pi- 
tangueira ,  que  por  fe  afíemelhar  ás  Ginjas  ,  para 
doce  he  efpecial.  Pliombelva  ,  igual  ás  noflas  Nef- 
pas  j  mas  he  mais  faborofa.  Goiabas  ,  Araças  ,  Ig- 
banemlxama  ,  fruclas  parecidas  ás  noffas  Ameixas. 
F  rufias  de  Conde  ,  (  At  tas  na  índia)  cheias  de  hu- 
ír.a  maça  branca  ,  âocç  ,  com  fementes  pretas  Ma~ 
mões  muito  bons  para  doce;  e  Jambos  ,  que  arrs- 
medão   os    noíTos   Damcfcos. 

(  a  )  O  frudo  mais  delicado  ,  e  provei tofo  def- 
te  paiz  ,  he  a  Canna  do  Afsucar  ,  plartta  achada 
fegundo  Brito  Freire  ,  Nov.  Luíit.  Liv.  I.  C.  XLIX. 
na  Capitania  de  S  Vicente.  O  noífo  Infante  Dom 
Henrique  a  fez  tranfplanrar  nas  Conquirtas  pelos 
tÇecillanos  ,   como   nps  diz  Gces,  Em  JPonugal  ha- 
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Parnambuco  ,  Bahia  ,  Rio  ,  e  Paraíba 
São  por  efta  lavoira  apreciadas. 
Grande  cópia  cTanil  fe  lá  cultiva  j 
Tabacos,   e  coiramas  procuradas. 
Baunilhas,  algodão,  gômma  excellente, 
Afalfa,  cacáo ,  mel  ,  e  agoa^ardente. 

XXXIX. 

A  Capital  do  Eftado  ennobrecida 
Pelo  nome  de  São  SebafHão >     ( a  ) 
K  Foi 

via  abundância  delia  ,  como  fe  lê  na  Hiftoria  da 
conducção  da  Imperatriz  D.  Leonor  j  e  fe  adia  no 
Tom.  I.  da  Hift  Genealog.  em  as  provas  :  hoje  dá 
Portugal  do  leu  Afsucar  Brajllico  ás  demais  Na- 
ções ,  e  em  tanta  abundância  ,  como  fe  moftra  no 
Diccionario  do  Commercio  pag.  Çi.  ,  ainda  que  na 
Ilha    da   Madeira    pouco    fe   cultive    já. 

(  a  )  Rio  de  Janeiro  ,  Capital  de  toda  a  America 
PortKgiceza  ,  foi  fundada  pelos  Portuguczes  ,  que 
capitaneados  por  E/lacio  de  Sá  ,  (o  qual  alli  hon- 
radamente foi  morto)  dal  li  lançarão  fora  aos  Fran- 
ceses ,  e  ao  Cavalleiro  Villag-alhão  ,  como  fe  verá 
adiante.  Dedicou  fe  efta  nova  Cidade  a  S.  Sebajlião, 
tanto  por  fer  o  nome  do  Rei  de  Portugal  •,  como 
por  experimentarem  os  ríoffos  o  patrocínio  defte 
Invido  Martyr  naquella  Conquifta.  Nov.  Luf.  fupr. 
Liv.  I.  n,  78.  Hoje  he  Epifcopal  ;  e  a  refidencia  do 
Vice-Rei  ,  que  também  alli  tem  Relação  ,  e  Cafa 
da  Moeda.  Tem  efia  Capital  Templos  mageílofos  t 
ruas  limpas  ,  e  direitas  ;  abundância  de  precioíos 
fruítos  do  paiz  ,  carnes  ,  e  pefcados.  O  Povo  he 
numerofo  ;  e  teus  Cidadãos   civis  ,  tratáveis  ,  e  ge- 
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Foi  dos  nofTos  fundada  ,  confeguida 
A  palma ,   que  perdeo  Villagaihao. 
O  monte  do  Gollegio  moftra  erguida 
A  primitiva  juíla  fundação: 
Por  Báculo  Bifpal  condecorada  , 
Do  Lufo  Vice-Rei  goza  a  morada. 

XL. 

Bahia  j  (linda  terra!)  monumento 
D'antigos  Portuguezes  celebrados , 
Altiva  por  profpe&o  corpulento 
Domina  nos  Engenhos  apartados,  (â) 

Go- 

nerofo*.  A  gloria  de  fe  fazer  efta  nobre  Povoação 
em  i$66.  fe  deve  a  Man  de  Sá  ,  Tio  do  Defunto 
elogiado  ,  depois  que  vio  NoiTas  Quinas  vi&oriofas 
dos    Francex.es  ,    Aimorés  ,    e    de    mais    Tapuias* 

(fl)  A  formofa  Cidade  da  Bahia,  antiga  Capi- 
tal do  Brafil  r  denominada  de  S.  Salvador  por  Ma- 
noel Pinheiro,  que  alli  aportou  em  1500.  em  dia 
de  todos  os  Santos  $  deve  a  fua  nova  Povoação  a 
Franclfco  Pereira  Coitlnho  >  a  quem  deo  lua  Capi- 
tania D.  João  III.  pelos  ferviçcs  ,  que  lhe  fizera 
na  índia.  Já  d'antes  tinha  defcoberto  feu  recônca- 
vo Chrijlovão  Jagaes  ,  Fidalgo  Portuguez  em  1526» 
no  qual  achou  já  duas  náos  Francezas  ,  que  valo- 
rofo  metteo  a  pique.  Jullo  II.  a  fez  Bifpado  ;  e 
feu  I.  Prelado  foi  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  , 
em  i?$i.,  e  Innocencio  IX.  em  1607.  a  fez  Arce- 
bifpado  Primar,  do  Brav.il  na  peííoa  de  D.  Gafpar 
JSarata   de   Mendonça.  Filippe  II.    ]h,e  concedeo  Re- 
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Goza  Mitra  Primaz  ;  e  foi  já  aflento 
De  Grandes  Capitães ,  e  bem  prenda- 
dos : 
Por  commercio  feliz  vive  brilhante  , 
Dos  rijos  Hollandezes  triunfante. 

XLI. 

Olinda  ,  que  no  nome  tem  belleza  , 
D'America  jardim  apreciável ,     (  b  ) 
K  ii  Se 

Jação  em    1609.   Foi   tomada  pelos  Hollandezes  em 
J624.  ,  e    reitaurada    em    1625, 

Depois  de  feu  defcobrimento  ,  D.  João  III, 
em  1547.  mandou  á  Bahia  a  Thomé  de  Soifa  , 
com  poderes  íbbre  as  demais  Capitanias  ;  e  com 
elle  forão  os  Jefuitas  Manool  de  Nóbrega ,  Leonardo 
Nunes  ,  António  Pires  ,  e  João  Afpicueta  ,  com  OS 
Irmãos  Vicente  Dias  ,  e  Diogo  Jacome.  Dilatou-fe 
lua  Capitania  ò^Çàt  o  rio  de  S,  Francifco  até  a 
ponta  do  Padrão  ,  com  a  Cidade  ,  e  feu  recônca- 
vo. Por  morte  ,  "e  captiveiro  de  feu  Capitão  Fran- 
cifco Pereira  Coitinho  ,  EIRei  a  tomou  para  íi  , 
fazendo  edificar  a  nova  Cidade.  He  bem  povoada  , 
viírofa  ,  e  aprazível  ,  ornada  cie  Templos  ,  e  edi- 
fícios ,  que  refpirão  brio  ,  e  grandeza.  Aqui  he  me- 
morável Diogo  Alvares  ,  Vianez  ,  que  por  naufrá- 
gio  aqui   aportou  ,  como  diremos   abaixo. 

(O  Olinda  t  Cidade  Epifcopal  da  Capitania  de 
Parnanòiico  ,  he  na  eftimação  de  muitos  o  paraifo 
do  Braz-I.  Efta  Capitania  foi  dada  a  Duarte  Coelho p 
(  aquelle  Nobre  Portuiruez  ,  qi\Q  fez  tributário  a 
Portugal  ao  Rei  de  Sião  na  Afia  Grande,  )  com 
j o  kgoas   de  Cofia,  defde   S  até   10  grãos  do  Sul, 
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Se  captiva  fe  vio  pela  fraqueza 
Do  Gabinete  Ifpano  inexorável : 
Refgatada  fe  ri  ,  já  Portugucza  ; 
A'  cufta  do  valor  incontraltavd. 
Seus  Filhos,  e  íeus  Nobres  Naturaes  , 
Como  fempre  y  moftrárao  íer  leaes. 

XLII. 

De  todo  o  Continente  Americano 
Gloria-fe  de  íer  Porto  íeguro     (  a  ) 

Azi- 

Em  1550.  partio  Coelho  para  ella  com  feu  Filho , 
Gente  ,  e  Soldados  ,  de  que  bem  preciíou  para  do- 
inar  os  Paizanos  Gentios.  He  regada  de  2$  rios  , 
Chronlc.  Jefult.  P.  I.  n.  100.  ,  e  abunda ntiífima 
de  AíTucar  ,  algodão  ,  e  outros  géneros.  Do  Índio 
Tãbirá  ,  e  dos  Gentios  Tabelares  ,  foi  ajudado 
Coelho  em  a  defensão  de  Olinda.  Nov.  Lufit.  Liv. 
I.  n.  100.  Padeceo  Parnambuco  muito  no  dominio 
Hollandez  ,  que  por  fim  a  reduzio  a  cinzas  em  2$ 
de  Novembro  de  ióji.  Freir.  fup.  Liv,  V.  n.  427. 
confiando  então  de  quaíí  três  mil  vifmhos  ,  mora- 
dores em  íumptuofos  edifícios  t  ornados  de  Tem- 
plos mageftofos.  Deixado  o  nome  de  feu  Funda- 
dor Marim  ,  tomou  o  nome  de  Olinda  por  fua 
bella   fituação. 

(  a  )  Porto  fegtiro  ,  antiga  Capitania  ,  foi  defeo- 
berto  ,  e  aíltm  chamado  por  Pedro  Alvares  Cabral  $ 
c  povoado  por  Pedro  de  Campos  Tourinho  ,  Vian- 
nez  Interamnenfe  ,  por  data  de  D.  João  III.  com 
$0  legoas  de  Cofta  ,  como  as  demais.  Aqui  fe  dif- 
fe  a  primeira  MiJJa  ,  que  fe  celebrou  nefte  Bra- 
M  5  pregou   o   prime  ire   Sermão  ?   e   adorou  a  Sant* 
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Asylo ,  o  mais  feliz :  reparo  ao  dano  i 
Que  Neptuno  tr<  cava  irolb  r  e  duro. 
Procurava    nelle  albergue  o  Lufitano  y 
Entre  matos  agreftes  ;  mas  ar  puro: 
Primitiva  Colónia  Portugueza 
De  lourinho,  e  dos  mais  cuítofa  em- 
preza. 

XLIIL 

Rio  Grande,  (a)  e  o Siara  Capitanias, 


C*) 


Por 


Crux,  alli  elevada  ;  em  honra  da  qual  fe  chamou 
toda  eíla  Região  por  Cabral  ,  Província  de  Santa 
Crux,  ,  hoje  mudado  impropriamente  o  nome  em 
Brazil  pelo  commercio  do  pio  ,  que  ferve  para 
tingir.  Abaixo  elogiaremos  a  Fr.  Henrique  de  Co- 
imbra y  Obfervante  Seráfico,  e  aos  demais  Sócios , 
o  qual  alli  com  fm  guiar  devoção  ,  facri ficou  o  Cor- 
deiro   Jmmacuiado     Canto  IX.      ? 

(  a  )  Kio  Grande  dos  Tapuias  ,  e  Poteingí  das 
índios  ,  he  confinante  com  o  Maranhão  3  e  eftá^ 
em  a  circumíerencia  do  recôncavo  ,  que  une  a  Cof 
ta  Septemptrional  ,  com  a  Meridional  ,  entre  a  Ca 
pitanía  do  Síará  ,  e  da  -Paraíba  ,  em  altura  de  f 
gráos.  Sua  Capital  he  Natal  ,  ou  Naf cimento  dos 
Reis  ,  fituada  a  meia  legoa  de  feu  porto  ,  que  he 
menos  m£l  Nelle  a  Fortaleza  dos  Santos  Reis  he 
respeitável.  Naufragando  neíle  fitio  Nicoláo  de  Rc- 
fer.de  com  $0  Companheiros  ,  achou  os  índios  tra- 
gáveis j  que  o  ajudarão  a  viajar  até  hum  grande 
Lago,  donde   elles  pefcav.ão  pérolas.  Foi  Titulo  de- 
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Por  viílnhas  conhece  o  Maranhão  :  (a) 
Pobriífimas  de  fruftos  ;  mas  fádias; 
Abundantes  de  fal  ,  âmbar,  certáo. 
São  Vicente  ,  {b)  e  Pará  nas  regalias  (c) 

De 

Condado  ,  que  fe  extinguio  por  morte  de  Lopo  Fur- 
tado de  Mendonça  ,  Vice-Almeirante  de  Portugal  , 
falecido  em  173}.  fem  deixar  Pofteridade.  Mor^r. 
V.    Rio    Grand. 

(  b  )  A  Capitania  do  Siarã  eflá  em  $  gráos  ;  e 
lie  a  mais  pobre  do  BraziL  Abunda  io  em  Sal  , 
âmbar  gris  ,  e  pio  violete.  Nov.  Luíít.  fupr,  Liv.  X, 
11.  I  \  5. 

(  #)  A  Capitania  do  Maranhão  ,  eftendida  por 
40  legoas  de  Coda  ,  e  quafi  fem  limite  pelo  cer- 
tao ,  he  íeparada  do  Continente  do  Brafil.  Foi  d^Ç* 
coberto  efle  paiz  por  Luiz,  de  Mello  da  Silva  ,  e 
oceupado  mais  de  50  annos  pelo  Capitão  Mór  Ai- 
res da  Cunha,  Deve  o  Maranhão  a  fua  povoação 
ao  Governador  Gafpar  de  Soifa  ,  que  a  efta  expe- 
dição mandou  a  Jeronymo  de  Albuquerque  5  o  qual 
feito  hum  Forte  no  Buraco  das  Tartarugas  ,  praia 
onde  defembarcárão  os.  Povoadores  ;  e  entregue  ef- 
te  ao  Capitão  Manoel  de  Soifa  Deça  5  Albuquerque 
fe  retirou  ao  Brax.il.  Sua  Capital  he  a  Cidade  de 
S.  Luiz  5  nome  ,  que  também  tem  a  Uha  ,  corai 
20  legoas  de  comprido  ,  e  fó  7  de  largo.  Defte 
paiz  afportamos  vários  géneros  ;  e  todos  de  grande 
utilidade.  Os  Francezes  aqui  fe  quizerão  introdu- 
zir ;  mas  Alexandre  de  Moira  ,  e  Jeronijmo  de  Al- 
buquerque os  acabarão  de  lançar  fora.  Nov,  Lulit. 
Liv.  I     n.  8ç. 

(  b  )  S.  Vicente  ,  Capitania  antiga  ,  eíla  em  24 
grãos  e  meio  ao  Sul  ;  e  he  fundação  de  Martlm 
*Ajfonfo  de  Soifa  ,   com    50  legoas  de   Coita  ;    pre- 
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De  Baunilha  ,  Cacáo,  Salfa  ,  e  Algodão, 
Excedem  ás  demais;  pois  as  colheitas 
De  géneros  tão  bons  sáo  bem  acceitas. 

XLIV. 

Tamsracá ,  ellheos,  de  menor  porte 

(*) 
A's  outras  fe  focião  do  Brafil :      (b) 

Se- 

mio  que  alcançou  eíle  Grande  Komem  ,  pelo  bem 
que  fervio  na  índia  Abunda  feu  território  em  tri- 
go ,  vinho  ,  e  fruclas  admiráveis.  Aqui  ,  diz  Brita 
Freire  ,  que  fe  fez  o  primeiro  Ajsucar  ,  que  i'c 
colheo  no  Erazii.  Liv.  I,  n.  47,  e  neíla  efíá  o  Bifpa~ 
do    de  S.  Paulo, 

(  c ).  Pará  ,  primeira  Capitania  pela  parte  do 
Norte  ,  tomou  o  nome  do  rio  Gram  Pará  ,  que 
banha  fuás  ribeiras  Toda  eíta  terra  ,  e  rio  das 
Amazonas  foi  deícoberta  por  Gabriel  Soares  ,  Pedro 
Coelho  de  Soifa  ,  Manoel  Redondo  ,  e  Jeromjmo  de 
Albuquerque.  He  Epifcopal  ;  e  reíidencia  do  Capitão 
General  ,  e  da  Tropa.  Seus  campos  ,  e  certáo  são 
abundantiííimos  de  cacáo  ,  falfa  j  cravo  ,  algodão  , 
íirrôx,  ,    baunilha  ,    <p'c. 

(rt)  Tamaracá  ,  Ilha  de  10  legoas  em  7  grãos, 
e  meio  ao  Sul  da  Equinocial  ,  tem  por  cabeça  a 
Cidade  da  Conceição.  Sua  Capitania  pertence  á  Ca- 
fa    de  Cafcaes.   Freire    fupr.    Liv.  V.   n,  ^95. 

(  b  )  Ilheos  ,  Capitania  fértil  ,  e  regada  de  gran* 
des  rios  ,  e  fontes  3  foi  dada  a  Jorge  de  Figueire- 
do ,  que  mandou  para  lá  em  feu  lugar  a  Francis 
Romeiro  ,  Hefpanhol  ,  com  Gente  ,  e  Soldados  ,  pa- 
ra terror  dos  Gentios.  Sua  Capital  eflá  em  15  gráos 
efe  aços  ,  e   fe   denomina  S.Jorge.  Morer.  v.  lllicos* 
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Serigipe  não  goza  melhor  forte;  (a) 
Pois  carece  de  AíTucar  ,  SaJfa  ,  Anil. 
Paraíba  a  excede;  e  he  conforte  (b) 
Da  viíinha  Cidade  mercantil , 
Mandando  pelas  náos  dos  Mercadores 
Os  fru&os  j  que  lhe  dão  os  Lavradores. 

XLV. 

(  a }  Serigipe  ,  tomou  o  nome  do  rio  ,  que  ba- 
nha fua  Capitania.  Eftá  em  12  gráos  Auftraes  ,  e 
fua  Capital  he  S.  Ch  riflo  vã  o  ,  diftante  do  mar  4 
legoas  ;  e  a  Capitania  íe  dilata  por  45,  He  pobrií- 
íimo  de  fru&os  feu  território.  Freire  Liv.  IX.  n. 
786. 

(  b  )  Paraíba  ,  poíla  em  6  gra'os  ,  foi  dada  co- 
mo as  de  mais  por  D.João  III,  a  João  de  Barros, 
que  para  Já  mandou  íeus  dois  Filhos  ,  os  quaes 
arribarão  com  huma  tormenta  ao  Maranhão,  De- 
pois o  Cardeal  Rei  a  deo  a  Fncíhiofo  Barbo f a  , 
que  muito  lhe  cuftou  a  domar  os  índios.  A  no- 
va Cidade  da  Paraíba  he  bella  ;  e  difla  de  Tama- 
racá  2$  legoas.  Novecentos  Homens  ,  e  cento  e 
treze  cavalios  em  diverías  ©ccafióes  mandou  Barros, 
e  fem  fruclo  >  a  efta  Povoação.  A  Capitania  do  Ef- 
pirito  Santo  ,  eílá  em  20  gráos  e  terço  ,  e  foi 
fundada  em  1525.  por  Vafco  Fernandes  Coitinho  , 
premio  dos  ferviços  feitos  por  elle  na  índia  ,  co- 
mo todas  as  demais.  Seguirão  a  Coitinho  nefla  ex- 
pedição D.  Jorg£  de  Menez.es  ,  e  D.  Sebajlião  de 
Caflello  Branco  ,  com  muitas  Famílias  ventureiras, 
que  baílantes  incómmodos  parTárão  dos  índios  do 
paiz.  Aqui  foi  morto  de  huma  fétta  Fernando  de 
Sá  ,  Filho  de  Mcm  de  Sa  ,  depois  de  ter  vencido 
aos  Tapuias,  Das  novas  Capitanias  fallaremos  a 
feu  tempo. 
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XLV. 

Batalhas  bem  feridas  fe  divisão 
Nefte  rico  paiz  Americano;       (a) 
E  nellas  Grandes  Homens  eternizão 
O  fempre  Augufto  Nome  Luíitano» 
Eftas  Palmas  colhidas  íuavisão 
Mil  horriveis  trabalhos ,  no  tyranno 

Do- 

(  a  )  As  Batalhas  mais  célebres  ,  que  ganhamos: 
no  Braz.ll  aos  Hollandex.es  são  :  as  duas  dos  Gua- 
rarapes  ,  montes  diftantes  $  legoas  do  Arrecife  de 
Pernambuco  para  o  Sul:  I.  ganhada  em  19  de 
Abril  de  164*.  fendo  Meftre  de  Campo  General 
Francifco  Barreto  de  Meneies.  Os  noííos  erão  dois 
mil  e  quinhentos  Soldados  ;  e  dos  Inimigos  fete 
mil  e  quatro  centos  :  dos  quaes  morrerão  mil  e 
duzentos  ;  muitos  Priíioneiros  ,  e  rico  defpojo  Faf* 
tos  da  Luílt.  Tom,  I.  pag.  $97.  A  II.  ganhada  em 
19  de  Fevereiro  de  1649.  com  iguaes  ventagens 
ás  paífadas,  André  Vidal  de  Negreiros  ,  aqui  foi  o 
primeiro  ,  que  começou  a  peleijar  com  tal  impul- 
so ,  que  os  inimigos  ficarão  derrotados.  Mapp.  de 
Port.  P.  II.  A  das  Tabocas  ,  monte  9  legoas  dif- 
tante  de  Pamambuco  ,  ganhada  aos  mefmos  Holtan- 
dezcs  por  João  Fernandes  Vieira  a  $  de  Agofto  de 
1645.  com  crédito  das  noíTas  Armas.  A  da  Vár- 
zea ,  Villa  célebre  do  dito  paiz  ,  vencida  a  17  de 
Agofto  de  1645.  pelo  já  louvado  Vieira,  com  op- 
probrio  dos  inimigos.  Ann.  Hljlor.  Tom.  II.  A  dos 
Negros  dos  Palmares  ,  ganhada  por  direcção  de 
Caetano  de  Mello  e  Cajlro  ,  que  depois  foi  Vice- 
Rei   àz  índia  ,  &c. 


T5'4    Coro  das  Musas. 

Domínio,  que  em  feus  campos  affefíou 
A  Batáva  Nação ,  que  lá  reinou. 

XLVI. 

Inílgnes  Braíileiros  triunfarão     (a) 

Nef- 

(  a  )  Como  he  nofTo  intento  nefte  Coro  das  Mu- 
fas  ,  e  feu  Apparato  Corografico  ,  elogiar  a  todos 
os  Beneméritos  Lufitanos  tanto  antigos  ,  como  mo- 
dernos ,  fem  exclusão  ,  ainda  dos  da  ínfima  Plebe  ; 
faremos  aqui  lembrança  honorifica  de  muitos  Ca- 
boucos ,  Gentios  t  e  Pretos  Americanos  ,  que  fendo 
fidelííTimos  á  noíTa  Nação  ,  merecerão  fama  immor- 
tal,  Taes  forão  :  Arangboia  ,  (  baptizado  ,  Martim 
Ajfonfo  de  Solfa )  o  qual  muito  ajudou  aos  noííoi 
na  Capitania  de  S.  Vicente  contra  os  Tamoios  :  na 
ào  Efpirito  Santo  ,  defendendo  a  parage  de  São 
Lourenço  ,  fendo  atacada  pelos  índios  ,  e  Fra.nce- 
zes.  Eíle  nolTo  Amigo  Brasileiro  ,  ajudado  de  Du- 
arte Martins  Moirão  ,  e  de  outros  valorofos  Por- 
tugueses venceo  ,  e  foi  premiado  por  D.  Sebajlião 
com  o  Hábito  de  Chrijlo  ,  e  outras  peças  ,  como 
diz  a  Córonica  Jefuitica  do  Brazil  P.  I.  Liv.  III. 
Outro  Martim  Ajfonfo  Tebireça  o  imitou  no  valor  , 
e  fidelidade.  Ibi  Liv.  II.  n.  128.  Piragiba  em  Olin- 
da ,  pelos  grandes  íerviços  ,  que  fez  ,  também  fe 
lhe  deo  o  Hábito.  Itagibá  ,  obrou  mil  acções  de 
valor  a  nofTo  refpeito.  Tablrà  ,  fendo  formidável 
aos  Ind:os  ,  foi  amantiííímo  dos  Portuguezes.  João 
Cáiiíbi  y  grande  entre  os  Caboucos  ,  com  outros  Pa- 
rentes feus  ,  muito  favoreceo  aos  nolíos  no  eílabe- 
Jeci mento  das  Aldeãs.  Pindobuçú  ,  fempre  fe  mof- 
troti  fiel  a  noíTa  amizade,  Cunhabeba  feguio  efte 
generofo    exemplo. 

Henrique  Dias-,   Negro  valentiffimo  ,  c  Com» 
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Nefta  terra  feliz  dos  Inimigos : 
As  Tropas  mais  potentes  humilharão^ 
À'  força  de  valor  ,  em  mortaes  prigos. 
Os  bravos  Hollandezes  lamentarão 
Mil  revezes  fataes  ,  fendo  captivos 
De  poucos  valorofos  Infulanos  , 
Que  tinhão  tolerado  graves  danos. 

XLVIL 

As  Palmas  triunfaes  aqui  obtidas , 
A's  Coroas  ,  e  Loiros  enlaçadas  ,  (  a  ) 

He 

mandante  dos  da  fua  còr  ,  teve  com  elles  grande 
parte  na  reftauração  do  Brazil  3  e  feu  Nome  fem- 
pre  fera  célebre  nas  Hiftorias  da  Nação  pela  fua 
fidelidade.  O  Author  da  nova  Lu  litania  ,  o  elogia 
em  diverfas  paífagens  da  fua  Hiftoria.  António  F?- 
lippe  Camarão  ,  Americano  ,  e  Capitão  dos  Carijós, 
foi  cruel  açoite  dos  Hollandcr.es.  Delle  fe  lembra 
também  o  Poema  C  ar  amura  Canto  IX.  5  e  certo  9 
que  merece  os  elogios  ,  que  fe  lhe  tributão  ,  por 
aífiftir  ,  e  recolher  mais  de  quatro  mil  Almas  dos 
feus  Concidadãos  ,  os  quaes  largada  violentamente 
a  Pátria  ,  o  feguião  pelos  Certões.  Nov.  Lufit.  fu* 
pr.   Liv.  IX.  n.  754. 

(  a  )  Neftas  Guerras  Brazilicas  ,  fe  efpecializárão 
entre  os  feus  Camaradas  ,  João  Affonfo  de  França  % 
que  na  Bahia  da  traição  rompea  ,  e  fez  embarcar 
fem  ordem  aos  inimigos.  D.  Aleixo  de  Sá  ,  o  qual 
peleijando  valorofamence  ,  foi  morto  na  defensão 
de  hum  a  Trincheira.  Álvaro  Fragofo  de  Albuquer- 
que por   feu  valor  ,    foi  eítimado  lendo  prifioneiro 
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He  jufto  j    que  não  fiquem  efquecidas 
Entíe  cinzas  briolas  fepultadas. 
A'  força  de  valor  foráo  colhidas 

Por 

dos  mefmos  nofíbs  contrários.  André  Pereira  Thc- 
mado  ,  e  António  Barbofa  ,  venderão  bem  as  fuás 
vidas  aos  llollandex.es.  António  Bezerra  ,  deo  mot- 
te  a  muitos  inimigos  ;  e  fez  fugir  ao  feu  Chefe* 
António  Figueiredo  e  Vafconcellos  ,  peleijando  na 
Campanha  com  100  Homens,  fez  retirar  a  500.9 
felicidade  ,  que  o  acompanhou  em  outras  occaíiões, 
António  Ribeiro  de  Lacerda  ganhou  hum  Forte  ; 
mas  rtíorreo  neíla  em  preza,  Diogo  de  Mendonça  Fur- 
tado ,  foi  célebre  iuz  coníl anciã  ,  defendendo-fe 
com  17  Homens.  Diogo  Rodrigues  ,  depois  de  met- 
ter  íbccorrô  a  tolo  o  nico  no  Forte  de  Kazaretít 
duas  vezes  f  ir.orreo  cheio  de  honra  ,  no  aííako  de 
Porto  Calvo.  D  mingo s  Corrêa  com  90  Soldados  t 
fompeo  duas  vezes  200,  e  lhes  matou  trinta.  Ef- 
tacio  de  Sá  ,  depois  de  obrar  maravilhas  de  valor  , 
morreo    no    ailalto    da  Fortaleza    Urafamiri.  ' 

Eflevao  de  Brito  Freire  ,  não  fó  deo  a  EN 
Pvei  duzentos  Negros  3  mas  copiofos  mantimentos  ás 
fuás  Tropas  ,  gratuitos.  Francifco  Gomes  de  Mello , 
peleijou  no  Erazil  com  incrível  valor  *,  mas  com 
infelicidade  Francifco  Gonçalves  ,  com  fós  30  Ho- 
mens ,  aíiiigio  aos  inimigos.  Francifco  Rabello  , 
depois  de  batalhar  com  honra  diverfas  vezes  ,  com 
60  Soldados  desbaratou  a  200  ;  e  metteo  foccorro 
na  Bahia.  D.  Francifco  de  Soifa  ,  com  10  Toldados 
jmpedio  hum  paíío  aos  Hollander.es  degollandol!  es 
5  8  e  fazendo  hum  prifioneiro.  Por  fim  ,  foi  mor- 
to brigando  com  a  Armada  do  Parlamento.  João 
Vidal  ,  arrebatou  de  entre  os  inimigos  huma  Ban- 
deira ,  e  a  trouxe  ao  noífo  Campo.  Lourenço  de 
Evito  Corrêa  >    mòftrou  valor  indizível  *    quando  le 
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Por  ifíò  devem  fer  perpetuadas, 
Para  que  veja    o  velho  Continente 
O  quanto  he  temida  a  Lufa  Gente. 

perdeo  a  Bahia.  Luiz.  Êarbalho  Bezerra  ,  foi  Valen- 
te ,  e  experimentado  Chefe  ;  provado  em  diverfas 
occafioes.  Luiz,  de  Magalhães  foccorreo  huma  Ca- 
raveíía  nolTa  ;  e  chocou  esforçadamente  com  os 
inimigos. 

Manoel  Vias  de  Andrade  ,  foi  Chefe  diçroo 
da  nofía  lembrança  na  refíau  ração  da  Bahia,  Dom 
Manoel  de  Menezes  ,  nada  foi  inferior  ao  fobredito. 
Manoel  Rabello  por  lua  pericia  militar ,  foi  terror 
dos  HoHandez.es.  Martim  Ferreira  da  Carne ra  ,  pe- 
leijou  com  os  mefmos  ,  aíTignaladamente.  Matthlns 
de  Albuquerque  ,  foi  Chefe  valoioiiífimo  t  efcolhi- 
do  para  a  defensa  de  Pamambuco  >  aonde  obrou 
maravilhas  em  difTerentes  lances  marciaes.  Nuno  de 
Albuquerque  ,  foi  deite  mi  do  Militar.  Pedro  Corrêa 
da  Gama  ,  com  2$o  Soldados  ,  accommetteo  a  le- 
tecentos  ;  degoliou  180,  e  aprifionou  17.  Pedra 
de  Almeida  Cabral  metteo  hum  foccorro  na  Paraí- 
ba 5  e  brigou  afíignaladamente,  Outros  mais  obra- 
rão maravilhas  de  valor  ,  que  nomearemos  em  ou- 
tra  parte  ,    entre  os  Beneméritos    da  Nação. 


FIM    da    I.    PARTE. 
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